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/iíAMHA AS 19 HORAS. NA ESCOLA NACIONAL DE MUSICA, A SESSÃO PREPARATÓRIA DO
CONGRESSO NACIONAL SINDICAL DOS TRABALHADORES DO BRASIL & * "ft *

P.C.B. QUER SUBMETER 0 TRABALHO BUS
KSTITUINTES DE 46 REFERENDUM Dfl ItilPO

Deseja o
120 Dias

P. C. B. Novas Eleições
Após a Promulgação da

Parlamentares
Carta Magna
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JNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANGU »•* 3W jç

Através do grupo íhísíí!
DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 1946

vtm aa rrstorttro dia Mpu*ç*V
do povo t••»!*.'.-:?a qut dn»}*. r
nora Ia»- da »!d» pãliUra ia pa!
«ob um eüm» d» concórdia t <
harmonia. <•,.,*> leias o* parra
iwvan» drm»rrallf*rr»ni», cer
Irftntlr p»r» o projrmo dr pa.í

A emenda. a*> amteturlti d» art
ro da» D"jirs»it6» Tratuliorls-
# ampla, nio irm mulçJto e K
..•«río «r-uir,'.-:

*»E* concdlda antitla amp!»
• totku quanto*. «.rUiam tome*
«d» crlmai polltirat al« á p?e-
tento dru."
8abrmoi QUt o atual dltpatl*

tiro t<¦•¦¦'.'-'¦' '•! da emmda do ao-
bre depjtado da U.D.K . ar. Cu*
rlldr* nTJfirtdo. No entanto.
apeur do pantotiimo d tse R«-

0 POVO SABERÁ
DEFENDERÁ ORDEM

Pedro i « i,.i.-ii\

*
pretentant* do poro, da Ioda aua
lula em ,•.•*! da padlloiçio da
f:i:i-:.a braaileira, o artlto nSo
•atlalax oa anieio» dt pat de not*
ta (rale. tr ainda restrltlro: nio
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, o imporialio ianque trama um golpe
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0 FCB SERÁ NAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES UMA FORÇA DECISIVA
Ninguém mais que o nosso Partido lu-
?.rá com mais vigor em defesa da
instituição de 43", declara Prestes —
Grande vitória da classe operária, o
Congresso Nacional Sindical Único —
Resumo da palestra do Senador do

Povo, ante-ontem, na A. B. I.

RraJiTou-ie anfe-onlem d «oif>. no aurWdrto da ABI. a paíes-
Va do Senador LuU Cario* Prestes em târno da Constituição de
ISIS, cujos trabalho* estilo tendo ultimados e que deverá ser pro-
rr.afteda dentro de pouco* dia*. Marcada para d» 2030. somente is
I! horas, contudo, teve Meto a referida palestra que se prolongou
ef. 23 fico», em meio da maior pfbraçdo. As dependências todas
io nono andar estavam literalmente tuperlotada*. Desde às 20 ho-
rai. aliás, que se viam extensas filai, começando ás portas dos ele-
r:tor«. dobrando a esquina e se perdendo além pelas ruas. Assim
é q-je oi ptiioas chtmadai d hora anunciado para a palctra. nio
tr.ccnlravam mais um lugar nos salões, onde ficar para ouvi-la.

Demoradot é ensurdecedorra
tp.auíM reboaram pelo ial5o
principal, i chegada do Cava-
lriro da Esperança, que tomou
mento i mesa. ladeado peloi
deputados Abílio Fernandes. Ore-
t 7i Bezerra. Joio Amazonas.
Agoitlnho de Olvetra a tenho-
rei Amarlllo Vasconcelos, Ar-
mando Almeida. Mario Fabl&o.
H?:!o Plrea Ferreira • Manoel
Coelho.

a coNSTrnnc-AO de «
E A UNHA DO PCB

Inicialmente, o Senador do
Povo pediu desculpas a explicou
por que tinha chegado um pouco
atrasado. Disse uue la íalar sen-
tudo. porque n&o estava ali para
fazer um discurso • sun uma
simples palestra a propósito da
Constltuiçiio de 46 "que vai il-
Sniílcnr. sem duvida, um grande
passo para adiante, no sentido
d?, democracia e do progresso de
noss» Pátria". Declarou que os
comunistas, no momento em qun
a Assembléia Constituinte con-
c Ul a sua missão, sentem-se or-
(ulhosos do trabalho que reall-
taram. "Sem duvida", acresceu-
teu. "nfto ohegamos a obter a
Constituiçüo que o nosso povo
arplrava, mas vamos entrar, com
ela, num regime poiltlco bem di-
Ic-rente daquele que infelicitou o
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mis por tantos anos. E podemos
dizer sem vangloria, tem Jactan-
da que. pera atingirmos esta al-
tuaçüo, foi grande — por que
nio dízê-lo? — foi noiivel o
trabalho doi comunistas".

Preitea relembra terem aldo os
comunistas oi primeiros a le-
vantar. no Inicio de 1945. a ban.
deira da Constituinte. Falou dos
ataques feitos aos comunistas, da
incompreensão manifestada por
muitos po'it!coi em face da 11-
nha do PCB, principalmente
quando os comunistas clamavam
que não se chegaria â democra-
cia "ntravea da simples mudan-
ça de homens no po-er". mas
fazendo com que o povo lnter.

.:-•-•-. de fato. através doa teui
rcprcMntanles. na elaboração
duma Constituição que trauo di-
ferente dessa monstruosidade
chamada Carta de 37. "Atam-
vam-nos". aallenta o orador,
"porque colocávamos os Interes.
sra da Pátria acima de noss.ii
palxôci p:ssonis. Pira nda teria
multo mait fácil do que íazer
oqueia politica. — Jogar contra
o ar. Oetulio Vargas a monta-
nha de arguraentoa que contra
cie poderíamos Jojar." A seguir,
afirmou que esta nfio aeria uma
politica digna dos comunlstaa.
do proletariado, e que acrla uma
politica suicida, no momento em
que "saiamos da legalidade,
ainda débil organlsamente. ainda
débil politicamente". Citou, co-
mo exemplo, o golpe de 29 de
outubro, formalmente dirigido
contra o sr. Getulio Vargas, mas
na verdade dirigido contra o P.
C. B. "Mas o golpe ficou entre
políticos e generais golpistas,
acompanhados por mela dtriia de
outros generais reacionários. Caiu
no ar. O povo arslstlu silencio-
bo". Isso devido à educação qur
ji tinha alcançado nos grandes
comícios promovidos pelo Parti
do Comunista, naqueles poucos
meses — acentuou. "Quando
salmos da prisfio. dissemos que
os dois candidatos eram multo
seme°iiantes. Declaraçõea como
essas causaram espanto. Mas at
palavras pronunciadas em abril,
foram em outubro praticamente
verificadas. O povo viu os dois
generais de mfiot dadas, comun-
dando os tantu a os canhões
contra o nosso Partido."

PRESTES

O REOIMENTO E A GRANDE
COMIiSAO

Prestes analisa a seguir o Ile-
glmcnto da Assembléia Constl-
tulnte. que classifica de reaolona.
rio porque cassou àquela Asrem-
biéia o direito de legislar, por-
que com ele estava pratleamen-
to aprovada a Carta de 37. Con-
tudo. a tribuna da Consttluln-
te — disse — foi utilizada pelot
comunirtat para a velculacfio de
centenas de denuncias de arbi-
trariedados. Náo só pelos comu-
nlstas como por todos os demo.
cratas daquela Cosa.

Recordou que, no fim da le-
mana parsada, a Assembléia
Constituinte, tomiu cm auas
mftos os destinos da democracia,
sabendo dofendc-la com vigor.
Referiu-se i demora nos traba-
lhos da Grande Comlssfio, que
nfio foi a Comlssfio de Juristas
proposta pela bancada comunista,
observando que no plenário foi
dlspendldo menos tempo na dis-
cussfio e votação da Constltuiçiio.
Informou que as emendas apre-
.sentadas ft Comlssfio Constltu-
clonal pelo representante do PCB.
foram todas rejeitados, mas quç
o Partido continuou a lutar, no

plertirlo, por casas emendas que
cortstuuiam mesmo o Programa
Mínimo com o qual oa comunla-
ias concorreram as rletçdca, e o
qual haviam prometido defender.

Frisando que a Coruiltuiçiu
cm vésperas de ter promulgada
nio abre pavublUdadca para uma
reforma agraria, por exemplo
nem para a nacionalização <ea-
tatizaçfio) dos serviços públicos,
oeclara que ela assegura, entre*
tanto, ao Parlamento o direito dc
legislar, acabando-se assim o rc-
Bime dos dccretos-lels.

Prestes ía!a, era conllnuaçfto
da Importância da representação
< .mui:;! 7i na Constituinte, sobre-
tudo pela vigilância exercida, peiu
desmascaramento dos reacloni*
rios. Defendendo Intransigente-
mente e nté o fim m emendas
progressistas, como a autonomia

dos municípios — para citar um
exemplo — poderio amanhi oa
comunistas fazer uso Junto ao
poro ttc ies argumentos e dizer-
lhe que "para lutar pela auto-
nsmia. 4 preciso votar noa re-
preseniantes do PCB. porque ad
eles lutaram até o fim peta to*
tal autonomia municipal".

O PRESIDENCIALISMO
Disse Prestes que "lnfcltzmen*e

a maioria aprovou o regime pre-
Mdcnclallsta". Falou dos ma!»
disse regime, da emenda que de
fendeu a bancada que lidera, em
favor do parlamentarismo ou dum
rcnlme Intermediário, remelhan
te ao da lugtal&via, onde o poder
está confiado a uma assembléia
popular, onde todos os partldoa
participam do poder proporclo-
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Mas. pataado • primeiro an»
4* pat, cumpie a todot os bra-
sl.etros patriotas a democrata»,
oihar pira o panorama dt noa*
i* terra • indagar doi motivos
porque nio conwfuimos ate ajo.
m noi livrar do atraro. da igno-
rtiu.a e da miséria que. ainda
por cana- crescem icm «asar.

Saiu loto i primeira vttta-
mesmo pira c* mais tndifcrcn-
Ua t oa que nio quemn ver qut
o nosco problema político neoei*
aiU ur resolvido sem demora.
E esse problema político i o que
traU da Uquidaçio dos rrstoa d»
fascismo, da extirpaçic das me*,
mas causas qua até 1943.. ano
da guerra. Impediram o desen-
volrtmen.o progreuliU a a de-
mocratlzaçao do pais. Com uma
agravante, porém. E" de que a
crise econômica mortra-ie cada
vez mais profunda. Nio tdmtn.
te aquela crise qut faz de nos.
em pleno século do socialismo e
ía desintegração do itomo. um
pais em "atraso progressivo";
mas principalmente aquela crise
de conjuntura, da desenfreada
inflaçio. da carestia sem freios
e de toda uma icrle de proble-
mai que seria demasiado enu-
tnerar.

A UNIDADE SINDICAL fc! A
MAIOR REIVINDICAÇÃO DO
PROLETARIADO RRASILEIRO
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Flagrante do dcs/ile de ontem, no mo mcíito em que pastavam os marinheiros

ILTAH0 GRANDE DESFILE M
0 DIA DA INDEPENDÊNCIA

Nos últimos dias os delega-
dos ao Congresso Sindical dos
Traaihadores do Brasil vem se
reunindo a fun dc ultimar os
preparativos para a realização
do conclave. A estas reuniões,
presididas pelos membros âa
Comissão Organizadora, tem
comparecido, senão a totall-
dado, pelo menos a maioria
dos trabalhadores que particl-
parão do Congresso, proceden-
tos de todos os Estados .acom-
panhando com interesse os es-
clarecímtntos que então pres-
tam os presidentes das dlver-
£a3 Federações que compõem
a citada Comissão Organiza-
dora.

Na reunião de quinta-feira
última, o sr. João Batista de
Almeida, presidente da Fo-
doração dos Marítimos, comu-
nicou aos delegados que ama-
não, dia 9, será realizada a
Sessão Preparatória no Instl-
tuto Nacional de Música, qu:
deverá sc Iniciar ás 19 horns c
á qual deverá comparecer a
totalidade dos delegados, mu-
nidos das devidas credenciais,
cuja entrega será f3lta pela
Secretariu do Congresso, fun-
clonando no 14.° andar do edi-
ficlo do Ministério do Traba-
lho a partir das 12 horas de
hoje.

No dia 10 os delegados de-
verão reunir-se para designar
ns diversas Comissões encar-
regadas de estudar as teses
apresentadas, de acordo com o
tcmarlo publicado. No dia se-
guinte, quarta-feira, no Tea-

Sessão preparatória, amanhã, do Con-
gresso dos Trabalhadores do Brasil —
Rápida "enquete" entre os delegados

gaúchos

O povo aplaudiu ontem os soldados do
3rasil — A presença da F£B e dos ma-
rujos que combateram corsários do Eixo
- Homenagem dos adidos militares ao

General Canrobert
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Um aspecto da parada de entem, no viomento em que desfilavam
aoiíioilos do Exército.

em companhia de——«m oficial o preddente Dutra astlüe.
6i.<u autoridades, ao imponente dcsfiis __

O desfile militar, pne se des-
taça nas comemorações do nos-
so dia da Independência. al-
cangou este uno. apesar da ma-
nhã chuvosa, um brillio Invul-
gar. O garbo e disciplina dos
soldados tio Brasil foram ontem
mais uma vez aplaudidos pela
grande massa popular que se
comprimia por trás dos cordões
do isolamento, para üimicuaircar

com seu entusiasmo on homens
que lutaram heroicamente con-
Ira o fascismo, os companheiros
tlar.ucl:s «ue deram suas vidas
nos cr.m^os de batalha da Eu-
ropa pela liberdade, pela auto-
determinação dos povos.

Cerca dc nove horas da ma-
n'~ foi dado Inicio á parada.
apóa haverem as tropas que sr
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trom Municipal, oa 18 horas,
o Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil será Ins-
talado solenemente com a pre-
sença do presidente da Repú-
bllca e demais autoridades
constituídas do pais.

A entrega de credenciais ae-
rá feita oiedeocndo á ordem
geográfica. Na mtsma ordem
será dada a palavra a cada
representante estadual, por
ocasião da instalação solene
do Congresso, cabendo ás de-'.egaçtõs a eleição de seus res-
pcctlvos oradores.
.'ESSIMAS AS CONDIÇÕES
DE TRABALHO NO PORTO

DE PELOTAS
Finda a reunião a que nos

referimos, a nos-a reportagem•irocurou ouvir a alguns dele-
^ados gaúchos, Já a caminho
do local onde se acham hos-
•xdados. Abordamos, em pri-
meiro lugar, ao estivador Wal-
tllno Rodrigues Porto do Sin-
dlcato da classe em Pelotas,
cujas palavras foram as que
se seguem:

— As condições de trabalho
no cais de Pelotas são péssl-
mas. Não há guindastes e o
cais. cuja construção foi Inl-
ciada em 1935, motivo por que
o chamamos de "Sinfonia Ina-
cabada", antes mesmo de ser

Inaugurado, Ji anda caindo
aos pedaços. Imagine que, não
hi multo tempo um navio,
com o simples balançar das on-
das, levou pelo cabo. que o
sustlnha atracado, um pedaço
do cais.

— Duranto o esforço de
gutrra o descarregamento de
sal — prosseguiu — anterior-' {CONCLUI NA 2." PAG.)

(> Of. Coli Filho

O quaaro poliuco. tmoora pa*
....» «mliuo e chtlo tí inquieta-

• a.» para muitna. a noa h not
afigura de uma «randa clama.
Nao «trondrmot a ítavia.-.ii- da
aátuaçao. U« nao. Maa nio not
•.•j.o.ran.u» na meamo campo doa
jwxímista*, claqur*! que pmum
oi aconteclmrruiM multo tombrtat
e quaj« tra, (atoa para a* farta*
<: t democracia. Ao contraria, a»*
moa otimutaa porqut conHamct.
como democratas conseqüente*.
na forca do poro. na o?t*r.i*a-
í...,! do poro. E aqui t qua *•.<•
coutramoa oa rerdadclroa <*'*-
mentot da touçáo da crtte toa-
nomlca a política, daqui 4 qt»
podemos tirar a rtapoaia afirma-
tira aobre a utilização ta todt*
aa condições dette apdt guerm'
para noa Hbertarmot deflnltlvav*
mente do Imperialkmo a do* ¦¦<¦ ¦
tos feudalt. Porque a CTlte to -t~
ra vencida, t ?vto to reallrarà
pacificamente, ooutU uclonalmrtt
te. a tua marcha para l ?togm.
to, te tiver capacidade de. neM*
instante histórico, te organtteir •
to unir para vencer oa agente*
fascistas a ImperialUtaa,

O clima deste momento ofere-
et muitos perigo*, itto é impôs-
tlvel de esconder. Os reaclonA-
rios e fascista* eatâo erplorands
o descontentamento Justo do po-
vo para conspirar contra a or-
dem púbilea. contra a cemoora-
cia. Tanto no Rio. como em Sao
Paulo, de resto no Brasil Intel,
ro. os especu adore* aonegam • i
rtaerot de primeira necessidade
cem o propósito evidente de ati-
çar a desordem e dar pretexto*
para os golpes a aa pro70cac6ca
rntl-democràttcaa e atirar o Par-
tido Comunista na Ilegalidade.

Maa os que têm fé no povo. no
ücu patriotismo; aqueles a quem
mima o espirito de unidade e 6t
colaboração para elevar a cossa
Pátria ao lugar que lhe cabe dn.
vem compreender que é urgetr.e
c Imperioso unir o povo. unir os
partidos democratas e apoiar o
governo para que ae livre doa

. l. 7 77,.; que desejam conduzir o
Urasll para o abismo,

Relembrando na parada mlll*
tar de ontem que a 2 de Dezem-
bro o presidente Dutra foi eiei-
to para o posto de presidente de
tOaOs os brasileiros, reunindo as
esperanças de milhões do seres
para a construção de uma vida
mc.hor para seus filhos, espera,
.•nos do seu patriotismo as me-
lidas corajosas para limpar o
iparêiho governamental do ps-
r,ueno grupo fasoista que tanto o
lem comprometido aos olhos do
povo. A Nação Já está cansada
tia ver os provocadores íasclstr.3
tentarem óitar com ameaças a
politica ao chefe 'o governo, po-
litica que não consulta aos int*.
rêsses das grandes massas, nem
atende aos supremos interesses
nacionais.

Reafirmando nosaos propósitos
de Rpoiar o governo nos medidas
que vier a tomar pela rápida so-
lução da miséria, da inflação e
7a carestia a o nutra os tasclstat
r.inda nos postos de governo, ma*
nifestamos também a nosta de-'.erminaçáo ae colaborar ,< m ela
->ara a formação de um governa
cie confiança nacional, lndlspen-
avel para assegurar a ordem de-•nocrátlm e republicana e tor-
lar Impostsvei qualquer nova
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Mraldada i Constituinte a luiti
Em defesa da patriótica medida tomam posição os srs. Mau-
ricio Grabois, Café Filho, Lino Machado, Euclides Figueire-
do e outros democratas de várias correntes partidárias — Uma
homenagem aos mártires de nossa Independência, pro posta
pela bancada comunista — Querem derrubar o artigo que
isenta de impostos as residências dos jornalistas profissionais

Na sessão estraordlna"ia de ontem á tarde, logo depois da lei-
tura da ata, a Con tltuinte prestou uma homenagem aos mártires
da Independência. Ersa homenagem, de iniciativa da bancada co-
munlsta constou de um minuto©
de silencio.

Pas antío-re 4 ordem do dia,
o sr. Euclides Figueiredo, como
:-ep-esentante da UDN, di-.ul'u
de acordo com o Regimento, du-

rr.nte meia hora, as DUposlçõcF
Tran Hortas.

Tratou do artigo referente ã
¦iniEtla'. Logo ao Inicio de seu
dUcuiio recebe o seguinte apar-

te do senador Luiz Carlos Pres-
tes:

— Perdôe-me lnte-T-, ner a.»
considerações que V. Exela. vem
desenvolvendo, mas de-elnrh

aber se o parag. 1". do art. 34,
e ultante da emenda de V. F*

lígundo a qual "as vartp^e"*.
r:o lhe* ?íio asseguradas e as
prerrogativas Inerentes, até qut

i« pronunciem aobre a conva-,
nlencia do seu aproveitamento
definitivo as Comissões — dese-
Jaati saber se as Comissões rt-
lendas são aquelas criadas pel*
Decreto de 18 de abril.

Perfeitamente —- diz o g«H-
ncral Figueiredo.

O senador Prestes continua:
Como V. Exela. sabe, — *£

Comissões Já cplnaram sobre dl-
ver.:os casos, Inclusive — perml-
ca-me — o meu caso pessoal. V.
Sxcia. talvez tenha compreendi-
Uo, porque me conhece pessoal-
mente. FU o requerimento de
acordo com o decreta de 18 de
norli, mais em homenagem ao
Txéclto, onde rscebl educação
e, pode-se dlzc. para atln»lr o

{CONCLUI NÂ 6.* PAQ.)
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S»$»t01|

BHi

T *,/ **rV!1T\ 'tf" YTT W nffl

OÍ9#4« — «0*0 fOMAK
^i-n... « áVMASt» imi «nm» PBttAl

Si***»*» 
AlWVi* Ku-**t Wt I* mdt* m Titã***» ff«*WI¦"¦4NAIUUA*» . Vm» • tfc.a-t « Aja«fif«- étmti t-liMíft t*

ta»-tf*#i Cri ftfl Kwani» •««It*-* t^avíMl Cif »<ft imttm t <io*«
^•drw ÍRwfJMiWlP^B t.¦'•PI^WsPÇ* "I™ W^| f^Bw«W»w3 l'IHi""l

0 GtlANDIOSO DESFILE MILITAR ...
art-fcswa» »• !«««» *• Attw».
dt fWba J*w. i^"**** *• rurnsn
|* • d* :*<«*. • »u» t>«w4<lw »»•

paU»**, #«a«*«l» a* eUiia» ta*
¦'<•«« •>a«ni«i*f smaa" t a*
fc.ital*» mMUaivc tateai»* *w »
|fi»*a jVMlttMI- *|t-ttvrt)l<at 44'
*#*«. .(« • ««,..,! ti«|.i' "»«¦•
u. ?«<'(**• -*» fttu«wttw HaaV
4. cm fír«U t, ftluU At
liaatfa fttf ailM *M-|«fi444*« «I

r <-*t ifttttí a|«f. A Cl I*
tt f, tti A(r4iHiM«ia d* R> **•
M-i M a tt M*»»*a- 0*9* **
tt**» S.lnr*ai»a4»i !,• it, I, B^t

j **«, »|- M- - ¦*§. Agrada H*<
IfMJ *? O «. **t Ch#»# 4t
U*»ul.i.tl», |« » I Cl f
iv c. c. # »-• »- c o.

10 AURUPAMCNTO HA?Al

anuais tiv « *pt*1»4a t>j*i«iii*à*s It******!*» **vt±a «*•*«**. í*i» •>
»».» IIIIUIÉII 4i (W) «ajiiaat I W« •> *** * *»**»«**.*«•<#?•
m<« ua»» «*ti»«H» f«*» • #***<* I °* i HfnMHi b*» * tetmm

4MWITW»****|ia #a ««n*»^ I 
¦*^***« •* Ç*"*^* I* *»•

Ul fkauiitaa, *>i*m f«l r«^Uüa"outhas menu*»
OííJV» «t»*fi4« ipff*eftS»A»* »

t^f(4f*4*4M pel» Usmd* tmw-
im», dmunv*4 f*i«*««, Ma» »»

ag|o *BttlorttAi1t| p«te waMaie

ttepOtUe* * J «*<* í»»»» a t4fa>
u>.w». im» pMf<,tMi tm un.; *
»'...»-.• § »;'.\i»it i a* Infttfaemá
rtlÉlMBUlll» a. I* **»•*, «a Iwn

•s«#lA»f di iM*^ tü »j€|«i
M» «*".• • <t*s» ttm #»*f -
19} *« i «»-!¦ f A* AM#BM»£H» Om
ut<iü»ia fw <a4* m*w m dt
$i.í«*4i> «iw^h«ui «UM* • »«.<«<

MBMii peffM n< «$• fua »<»•
1*4 •J»l|»ft5'4»l.lííüe„.« » a*» t-l
Aa í^üiftt*** w-nwía p* mm

De^li éa rrafiir í«*« #*** b*»

¦**¦**'¥** IWT ¦J(,»»'aM< "¦¦"f"1íT»'"t *a*ca*P a
•U • mmmnt. Cmp* IMaiaaM. «5ÜÍS i# P,fc «•«"'"'"'^
«»» « MMala. •!«»»«««* a '«píaiMlMa» feia «f»»4» a*»«a
kttwmm ¦iMlaami» m W*. • P****r. O :\v*»*m*»i* du
m CwMuA* faiwaal Ai|«m«. \**W «*»*»* 4**ni*«J aa» • «*.
.. (»efiA4» fato toUaArtf»'»»»*' *• ««•liaalmlraBla J*
ltari«laaa| A. u CMta, 'wtlaaa fi.n.i». Oanraliaa. a

a oimcm ihi ttunu w .-¦SS*!! p** •*» I •»'«•"'
r-i mu i«kl»4* a **««»•«•• *• M»»t»h*in»a • • Ow»t ••

A«* U«fMi a«» a faaaaiiAt «• ^.JJ-Si!?!*,,. - - -
*«..<»*! Aa d..ta» BatJUaa |a, A tW»aWCA PA f tt »•
«M*» Aa <¦*•!«. •!•• *M»*** t! * '«« R*a«41«liwarla tt*a>
«nm** *l4*«s a* awntai «a- «*W» '"^ '•""""»' •*
wrat CawamlaMta Am r.»t»* t»*^* P»""1* «» •"«*«» P',a
«w PsiaAa: r*la«a MalaTI r». •«?«Imenia ««wp.t*. au. |aafl

S.U A* J..U ,u. H* a«!í!« 4l „
\mum m a af*»*m« 4«i «*»*•** Jr4» upiwiliH a en»W*« a »|LL «K2^aiSJ?^.,!S
>!..ii>.».«ii«t <|«* w ttnii'«f«i.
raaa a*r >•»» ».!»>«¦» «a r*ra a«a

«aJtaj u«h* 4* haaiitm m»
U '(. .1. ít,mluil.U» pr,( c*Jrtr*

tua **» a »»m»ri'1* d« «BiotifI
i iliJi 4» Catlr» •titlcnido

In ra<aU Millla»; t »«Mii»4»riW I"»* w«H»4aa. W. M*r»m»ira
3«< Airaaaw^tit* 4r IVit*» S».
*.-U. »«l»rf« M.L.r, »w«lt»;
ll ?íllH#tit«» Ar al-riüUrttW) Car-
pn A* l*»n»»e»fw« S'*«*l>i ftmutn-
?Uai* dt Aimaswf-ii» 4* ra». i"" »*l',*,iu **'* <«• • f*»«U»a
O* l^iümi C«U4a Malaf] K»-,'*"* 4»flnHHam»nl. lawpll

ta ram a **• apUa** a* »••>»¦
io»«» In4k4«*a 4* lula 4a Cif»
rito tln-llrtro. a mMii.nl» 4a*
atatiw |ii»'iiit>j» ,iUr tiraram

» !- Bar*Aa 4* Ma»!** 4a •«
•da At Aaraflaatlea; UnU» 4a
HinArlrwj Raraia Natalt R»*a-

A retnptnhta 4* r*nh&**
ânla-Carta 4*«fíl*a ram a iwm»
il»..i|.|'i A,** l. mllUMi „» Itf

U A» Ammaaiwa: Btri4» 4t ,"» í«»»4m «n *«w rtahae*,
nrO* aüUtan Calem* Slllliar ,0emr" «»• »Brhrram 4* -t»
Jc. Itw 4* Ja«rl»»í IW* Ml'l- Pj» • 

^«'^ 
» '0i'»"' «m m»».

m»; Caip* 4* rrtf.rat/ia 4* |P|9 4* 4e4le*tia à rt«« 4a 4*-
O.iíM» Aa ttrarna; tonunda». i**9*^»'»»' r«*e*caa qur mneeni
W Aa !•• tlitiaa 4* InftoiaiU; *• m»"* »«•«•'" •»•• M,'•«,'l »
RBteA* Malot: l/r#iu; Itfsl. 

'P»"4t at maU rtloeata* tplsa-
ii --U . Samiuln. t* I!. 1} A* ,***
R I. !• B- O.; III — I.* R- O I *• ••t»* •»•¦• •ntrrT*r»m a
US; gafHhJla 4a Rrranritrl. !<!e%",r ,flMm *W«*M "" *»•
.-¦• ni-. I.* Cia- i mi 4* Mana.
•-.-¦; l ¦ : •¦¦'ti 'tinte- 4a Aí iu
i>. iii.nio dt Traptt Itritotul»;
V''r 'o Matar: ! :u; Aslalbia
rtr (iatrda*: i • u f ; n. A. C.j
ít 'f.nwnlo »•'¦!» 4e infsntarla;
i:«-/mrir,o fUreia da Ailllharta:
Efí'. mento 4* Cai abria dt
Ciatrdat; Dt*tt#* d* frt4rpen<

remo Imi» ilflo nolirltdo.
HOMENAGEM AO '•! M i: \i

CANROBt'RT
Ap'-» a pirada, e General 4t

Olruit Canrabrrt 1'rrrlr» da
Cosia, nameada Inlrrinamtnto
Ministro da Gorrra. 1*1 h»m*.
oatrade {wlat adida* mltiUrrt

4io'la: RtMtttaa da tnfaalarla ir»!rantelrat mlrt «ics o rara-
da t*.ii'U Militar; Carpa da jnri lltrarla \c«irrc Ja a rrm-
namartrot; 'amandanle 4a Acra- Itlna» rm vttiadt da aaa ttcrst*
l'i:n'iito d* forçaa Ollndsdaa: 'prometia.

*\0*»t\ *'^i** ¦*«!».«** 1*0*01 *i*ii*i^i^i*i*i-^-*vs*.»i^J*Jv*^i*.^-^.-w,-M-Si-ar^^

Pinturas LUMEX
LETREIIíOS LUMINOSOS -i- CARTA7T^ DISPLAYS

ü).' I V- B PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atcliert
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414

h#—

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numeroj avulsoi a afia:.idoj poderão ser jdqui.i-
dot pelo prceo de venda eom o notio agenta

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3- 2»

A MARAVILHOSA
ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0R1TAS

(Vás saa$ compras de peles, capas e manteaax,
exijam sempre de seas fornecedores a nunca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

Atfrtvra tlu tírup» fna.iita, o im ur i inlitttw, inn<|iir | mm mu tim

(MT Mil 4t Mf» • MNMAt «tia*
ta • *iA* um***'*'-

tKn* fi«u* s** **% r*i* #t
tSmtttttm IÍ!«<*J*a| t AA <$*m

*T^e&'^^t& |pvT ^ W ?T TT?*™ ^tW ™'í|Pfl^§7^^*'™

Ai 4»«**iw*t. m Iinjim **it.
<*t>t«*t Am ain tiaiiat f*w*
«¦«•da* A^wiimt fa# *t tmm
HBÜI MMhaM a«*i* A* »m4*«.
t <ia«4i4àJ:*i* A* **- d»» ta*
t* ftnHàaM i»n-* ««tt ** •#{#»
MMMI «*• a* pf»i'iSiDaí#»*l A»
t**iraj»íMI»^»t""'- H»«4tfi«sA» tti,
iti ptHtVfJ lllfaf # W-<***»» **
a--aíif»ií;.j {tin f<*t!«t stu at|^
f£4aa f»aa*# * é» ur. Cu »t t#*.
».'Si«ííu Fi»*!*-* aajg »*» »>tft4i.
.fe*) ItanMaa ;i fia iu Am*»¦wrtd-j*. «1-» p.«.iriia i«iwptr f|
í* *•««•.«* a »*^* rtfiA*. *m-
U* M *«*«*# U-..ÍM j-.lAr* Ataaw^
filWí* * «««lar ê*&& dê mi*
mi* * du a t^tfKiau tt-i»!
#«*4a H*t ti* hUt ««*»» a* *»4-
l»f I»** • fMafaMr"i

A 4*««** «»** iriflAtmaniai'
;í-«M« m tfi»i!iiis» Ata pg#<
tfM B-»•»•*•¦ * » *.»i»f tut{*t Am
¦«"«•tíiitt** «M«9 «-M.M *U."4*t
*;-.*>»*» lt::iír.t,'it* «* «Stwvaa
»;»r.t«WMiii<4 {>f«taram <-* a
ífttpiMra 4* *tifi*«<ar a* «ã«t«>

: .-¦« * o BaltíHM t&o 4 l«*i
w tw»t«a íí-.m.v» ~> alirma
r»*»«* &t««* tniAa a {wpti d*>
,.t.»j da tajiítita e««»ui-.uu ma-
tstti4ri4a («4a* at r*fi*"n-4irtSí*
par* ttldif 4a t'iríjw mrAi*
ti^t «..«.'».• a* MRlri M tiJatwra-
«At*.o ooKtmewio sihuicaí.

O lw»t (naaima da orotatarta-
At» bt**.x,',"> fita a*-.'»a ao»?* a
t'-n*lr-i« ii.;;4K*L ij«* CWt.tl.4t,
it u.ti* fíf.oa tHcttia da elatat

r«'»*ii PtiM «it*« tpxm dt
Id.o ',-s»!»'¦<» o miiuira At» Tra*
ba* t«o Ira tmra ttitar ctmi4».«
t aíti ot íoüiur.'.»!»». a fr**.: *,»4«
:=•;-» «*t!;>;r'i;',cí «ua Im« tra
fa-KíntUe: ir-.üi». "nAt qut e
;..^r*>ift;.'. ».-¦»;;¦.ia t PQtJCaA
da '•.*! ¦-'*•j¦¦ ¦ ». ¦' • & « » .¦¦••*
ca í'.;í*cí»'.í9 de uai Co*i«r«wo
Kaeional fitndtral ui-.üAí:¦> Kv»
4 lametfli uma f :»••,;•» ».v-?*» da
MUT. «t*»* JOfaAo <)utt* rta i'*
galídtdt. e i !.:t'r?*4o Um 6fíÍ9
c tui-rí-ino. canunui» )ulan;o i
r 14 para alrtncar a tua maior

AAetaini vtlona. qut aerA ¦
Iíiducio da Canf«;rr»{-io Oml
íoa Trtbtlhtdorw da Itratil, O
qut noi *>ir* t qut rata tivArla
iuo * tètntiv.e «ot eomunutaa i
!;..T.bfm uma «tdrta As Mlnlt-
!«-::•» do Trabalho qut ata \\\
p-xato etí.-nltf.ti.tso.'. Apflamot a
todoi oi dtlrcadoi ao Con$rra>-o
f.níiM'. upífUl:-r.".'.» kvltV-i
qut estão unlrjoi a nouo Parti-
ds por laço* ortanleot oo ít
{'mp*'.ía. par* que ccenpreeridim
(-•;? rie ii-*.e str o mata ampto¦:.».»»:. qut elea taibam dar a
rr.io áquelea que al4 ontem eram
n-tMoa adrertártoa, mai que ho-
J- fia ao nouo tado. S* pra-
riso tentir qut e*. * «llória 4 Uo
itrande qut reprtaenta um larfo
puto para adiante, em bened-
do da democracia e do proireaio
do r.c-ia Pür!»**.

'.-:.:!.» realmento oa tlnClca-
toa bratllelrot. teremot em mau
Pátria uma ?Ar ¦» tdo poderoia
rm defeaa da Democracia, out
pi.lemot quase que atlrmar que-
te os restos do fascltmo. ae ¦>•
rcatot da qulnta-coluna que pot-
suem tanks e canhôet. ainda nfto
conseguiram bsrrar o processo
<!emocrát!eo cm nossa terra, de-

! poli de feita e vitoriosa a Confe.
dcraçAo Gera! doi Trabalhadores
do Bra* II. nâo o conscgulr&o Ja-
mais".

itrtUAt Ae tatu tMMtt ütat
tté.% *t*ít»ii>» «a mitt A* um
»4«Um*iKív uma eamata A* tt».
t*it. Kttma *l*H'»o «It !»»}?, # t*f •
io qw **-> iri*m tAmert!* tl ro.
muntriat par* a Pattam#ntà7
Uj «Ariaa «nitiAt* qu*. t «s»
at trui-.* ciiadat, lamtttm tettm
re|«t!aAat ;»: . i:«li! t :-.'.;» 0
raiada Ad atilo pmtnUta. t »•
tra a •-¦¦*.'-¦ do mandato d'«i

. .ílmvriiuií* qttanAo c«R*i4t>>
t*A<s *t{td«<rototo*', o qut 4 um
urmo «afa a pmanta i*i:s *«.

•••'¦fa O r•*:»;!¦ dtt tmUMAt'
d*a*, mrtmo pe* 4«** tartot. como
Iteuu **t*vb*5«>ri4o Hntlmmlt; em'¦at da Ubrttacio do amo naa
laimAu arml-trudati, itrüanAi
tnrhttr no leito da Caria «uc»
a declaracAo rts>rr*»t de qu*
quando o direito d* propriedade
alenta*»* contra o dutlto doa cl»
(ladiot, d<-t»j»!««»« a piopnt-
dédt a nio o dlfttto do ct-laAao

Ab-trdando ca ladoi potttltoa da
Ctna. lalou noi dtreUoi funda-
mental* Ao rtdtdAo, qut llcamm
»»:«Teitr«/j i: cito boraa dt tra-
baJbCk dcmiRsot a feriado* re-

P»i* t.-pij**».. altim--4 um, ti,
DVbtStA t-.a.f«'8* »*ít d» w*
• KU iu"-»ii tm* **im t*m
¦MtUti f*m Ae-íMêo »m Aefn**
At «** tv.Uiiit ttv***. do.
n-<*!* a lt>at.*A p*".'-*-a tul* p»..tnea- A*,
ctata a a**-** "tat pataar a
ter l«ta *» r?»»*i caat.pituaAeri.
It ehttfml» !4« «;;¦> * ,-fl't qatt
*¦••* *<¦ !* Bto •5-lari«i0 Mmt'
CJhhwUl-.eMí, da raüWíJit dt
ttm ptittAo do i*f.jU!*rt*4a u-
rio qat neeolMMf qu* • pro--
tr!»;i» : . Un o »«j ptfttA» S
fiai (ietcAta qut Attt.io i«f.:
Mf'tt drfitfu At quatro mtae*.
o Paiitto C«*nunuu acri uata
lojça rJteMv. **.

OOlJtl IMPWUAUIITA CO».
TIIA O (10V HINO ATUAL
DIím nio ter Uuioea • retpri-

tu da sobrtvlreníla do fttruma
no tu*•« t no mundo Ap&a Irm-
w»r a *ua ratíiítKia na B»pa-
nha d* Ranço, i^aftwal dt BtV
tatâr t em restônt da AlrmtnH-i
veupada, ele. falou noi mus»
raseUtM »¦,.> BraiU. oa quala ain-
oa tio rapa*** 4c atrotum

jnef*d«. utario-famllla. dtrtl-. tems, » da* uSiimM dia* d* ai*»
to de treve trmbora eVta dert
ier re«ti!ado p?r W». Sitlemou
qut todjM oa democraia* detém
lutar para qut tali dlreilot »t)am
;tn*"*'!"-. para qut nio aeíam
tíurtad»! #JM| iiffctUoi.

A AUTONOMIA DO D»-
TIUTO

to. que ainda «tü-iArm du armat
da Po'lcia Kí-wnaL ainda ma>
nelsm tanka e canhoct compra-
üm com o dtnhriro do poro.

Referiu ¦«« ái ptovocacAra da
ta-tpertâUtfno lan-tue na lusotla
tia. porém, manifestou a sua
conCccAo de que uma pas dura

•• w»**»

PREFIRA
aa»-aaa»*' iaaa*»iw^w*>"aa^i*

fc^c*^^8!^

^^wâII 
'*SúbÁ*

\4k Wiy^^^fílf^l

AZEITE

SUPERIOR QUALIDADE A VENDA NAS BOAS CASAS
FABRICANTES.

INDUSTRIAS QUÍMICAS iNTERMAG" LTDA.
to Beneditinos, 22-A1." anil. - Tel. 43-9569 - Rio ile Janeirc

O P. C. B. QUER S ÜBMETER O ...
ICOSTIXUAÇAO PA t* M01
pfoportlefla o caqutcimmto lotai
d* lodaa a* ditefcnclat qu» tt
at?ata:am durtntt ot período*
r,t :ru» dt ditadora.

O tr. euctlde* rreurlfedo — Na
htiUfteaUra que acabei de fawr
da u«buna dwat que n&o «mil

;*s9 ? po*t|*rl parm»nr*fr st
ttutclo d* dcmtido ou ewlu'-

do. tem direüo aleum. aqutlt
qu» foi benelirisdo pela anl-tla.

O m r*Mclidt« rttuetfedo -
Tenho p?dldo de dfsstaqu» Ju»- * pjlr.te

mo Carlos Mittmlüano, çst>
firmando doutrina tobr* * txát*
tia. assim *e mimfrtti. ra ••• i
"Commii-loa á Contit^cAt
Itutlrlra". piflnaa «TI. - t*.

Mmrnie para es#« e-rsrewio. B*
8. Em. ít. I»*Hdm?e. ence

derata a medida d» anisilA eomo 4e4o. pari mim ccmrilíulri Bfsn-
d» iodo MttrpMd nw à Jurta **e pT>-er dlmtür o awunso com

DejvjU de ler ou falar a «•• i dsura * patttnl. Entretanto -
peito da variai outras emeadaa. rnama a aiencAo — "lato nio
rtfetlu-tt 4 autonomia do Dii- quer diser que ettfjamos llrrea
trito Federal Informando qut no J de aríilcntea irutrrclroa na Ame.
dia aefuirjta teria inldo * dis-1 rie» Latina, muito gnm. pro-
cuiaio das DUpotlcAea Traaslio- «ocsdoi sob oa pretexto* rruii
tias. quando então a bancada
(omtmlita. ao lado dt outroa dt-
mocretaa. Iria tntTar a batalha
:'¦-.*.' em prol 4A auionomta.
A ttaero-j qut o dispcoili-ro qut
nega autonomia ao DuttTo Fe*
deral 4 aisto peloa comunistas
como "uma meddia otten* aabilidade do qut ailmamo*.•:...-•.<•:-.-< dirigida contra o noa*' que o Imperialismo eatA traman.
•o Partido, porque ot rcaclona. 'do 

golpes contra o atual gover-
rioa sabem que é na o/tu Fe. nantt. *•;¦ eüdento que. nessas

etnteoa, peioa impertailsta***."A politlcm d» notao a! uai go.
ttmo. apetar d> todat aa con-
eeaiAf. r, o cedeu tudo quan*o
o Imperialismo ianque deseja. C
aqui atirmarnof- com toda a
contefínci*. com toda a respon

CASA RETRO!
'JNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

S7 — RUA URUGUAIANA — 07
Fone 23-2450

EDIÇÃO COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO
OE

EÇA DE QUEIROZ
Tttnoa a tatUfaçao de comunicar «oa noaao» diitiotoa «ml-

go*. clicntea e atalnnntr* detl* o-mitimental cd.'t*o. qne j.< rtce-
bemoa * cncontr<i-ae tm noaafl
In r.i:i.i. iir.,!i.!r ifvw.i do M>
gundo volume dn Ildi(ilo Co-
oiemorttjvn do gcnl.il romao-

y í- i.i. dcatlnad* cot ootsoa alai-
tuintea. A»-ia*mo* noa iatereaan'
doa em adquirir cata mara\-l-
Um -.i obr*. que ainda diipotnoi
dt «Iguna volumea para novaa
InacrlcSca, po!a t limitada í»
aaalnaturct e nSo aerú reimprea-
aa. IM ....... da LIVRARIA
LELLO 0 IRMÃO, do Porto.
Informações e nssln.-tiirct com
oa d'»t-!biildorta para cata Ca-
pitai t Niterói.

LIVRARIA LUSO-BRASILEIRA
A. N. MARTINS IV CIA.

RUA SAO JOSÉ 47 - TEL. 42-9798 - Rio de Janeiro
Diatribuldorea cxcluilvoa no Erasil do LELLO UNIVERSAL

Atendemoa para o Interior pelo Serviço dc Rcembolao Poatal

mSftW

lirintfictçso poUtlco-luridict da
p*oprta patura "Anistia". "Tim-

bem nfto dtlatl d» a Ir-nar que.
embora a antslta por mim alvt*
irada, náo pude*** conesponder
aos atu«toi getaii do povo bre-
AtelfO. pdo roer.» pensava bit r
trazido uma Unha media tnure
txir* anaelm t a posstoiti^ade qut
afora soa oferect a Aa*embtela
CoeuUtuinte. O nobre cole-ra qut
¦ ¦•¦.* na t-tfj-tr.» atenit que esasa
potslbüldadet sfto pouc«a t nio
contem perde-taa.

O SR. MAURÍCIO ORABOIS
Nto nego o esforço t o pabio-

Utmo do ilusirt deputac*o Bucll-
de* Flgutl edo. No tntanlo, ca-
be aoa Representantes do povo
li'-.».-, na nsdlda de suai forcai,
a fim dt conseguir a eerdadclta
anistia, que corresponda âi noi-
tat tradiçoea política*.

O sr. Euelldea Figu Iredo — St
V. Exa. puder concorrer psra
Iuo. fique cr: to dt q* lha da-
rei o meu apoio.

O 8R. MAURÍCIO ORADOIS
Multo agradeço a V. Es, e sei

que estará ao lsdt da causa Jus-
ta nc luta pela anistia completa.

O SR. OOFREDO TELES - O

o nobre colna.
o m MAURÍCIO OnAT.018

— Pcr*çl'*menit. ApMartmt» o
dwttntt» de V. Excla.

fie nio for ap ovada a emer-
da qt*t iferecemo». no rcnMdo
da eracesfto de anl*Ut a*»ip!a
qr* ao mentst a* aatefure â-tue-
l« que reverterem as tervlço do
Fae ci!o ou aoa quadros do fun-
e-onalt<mo ctvt. a aituacAo tle
apo tTiiarfc* ou reffrmado'. NSo
é pv*'*f( que. go ando dos be-
níllckw c?a anlriH. esiejam e*-
rea eVsrfV** tujriloii. atnda. a
uma ComPrfto. qt"e dlrA -e deve
ra njn crerilnoar no Exercito ou
no quadro 4o furc'onallsmo
Anelo. portanto, para a A sem
b*éla. no ftnfdo d; que troranta
pelo menos, a conte Tarjo, no»
refoectíer- quadroj. da* afnelío»
pela anKU. A nroprl'» lu Mç*
IrA decidir re convém ou nSo a
nermsnencla dfiea cidadãos no
'ervlço aflvo.

Justo ê. tr. Presidente, que te
dè anistia ampla e trreatrita.

A anistia corcedlda em 18 de
abril de 1945 nfto foi mais do
que. na pratica, a Hbetiacfto do*
presos pollfco*. Impoe-se trans-
fo-memo' em reelldidc c*sn nn'»-

MOVEIS DE GOSTO

Mobiliária REAL
100 - CATETE - 100

Fone - 25-40K

w ..... -.-- - . ..„.,...,, r.„ rcr.nciac c-sn nn-s-
melhor argum nto em defesa da t!fc de Moroo tm M ,radfçôe!!
emenda de V. Ex. é que o crime | p^,,,^, d? BrMrf. AíAlm proce-
político vai deixar de existir. Aa- ¦ dtjyio e tarMn0S cooperando
sim .este arimmenloé dccUlvo em lpara 0 anaTtuamento da fa-

Terrenos em Campo
Grande

Vende-s* a longo praxo, com
a-.-ti.i. Ins e telefone. Tratar á
Praça Tlradenlet, 5A aob. ou relo
telefone 42-0515 dat 1. ft* IS ho-
ras com Magalhiet.

i

I 4C0MRCOMPLR I rS * 10RRE' S WBfí^mkf i' WÁCIONAI9 
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RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES
EM GERAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 — Vila Meritl

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO G SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

l-M.il"" g ¦aeagaae

COPIADORA
Carioca Ltda.

DATILOGRAFIA - Kn-
MEOGRAFIA

CopLatat de muslcaa — Ope
ras completas — Arlat a

quaisquer miflras
AV. RIO BRANCO, 277, II.

AND- S. 1105 — TELE-
FONE: 22-77R5

•aTaTMÜ

favor da emenda de V. Exa.
O SR- MAURÍCIO ORABOIS

Embora nl • esteja de acordo
com os conceitos de V. Excla.
sobre o problema do crime po-
lltlco. agradeço o aparte.

Nos parágrafos IA 2.* e 3.' do
art. 34. hA grande restrlçlo 4
anistia que se pretende dar aos
que «meteram crimes políticos.

O parágrafo 3.°, por exemplo,
diz o seguinte:

"Os que. em contrário, n.lo
devam £er aproveitados volto-
rfto deflcltlvamente &-> situa-
çôea anteriores de refo"ma-
dos, aposentados, demitidos
ou excluídos, sem mala direi-
to algum."
O Sr. Adclmar Rocha — E'

verdadclr-* absurdo: anistiar a
quem fica demitido ou excluído!

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
V. Excla. tem plena razão.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondieiona Motores Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão Peças para motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28 8413

DENTADURAS anatômicas, paladon. den-
let especiais, preço mini-

mo, — Instifuto Medico — Praça Mont« Cae-
leio 20-A — Telefono 43-4615.

8-

DocviNA-SE CONTRA O
TIFO

ll n'-l COM

OROTAB
(DRAGEAS)

processe AcH barato, tem reações nem dieta, per tra aeta,
vacinando com segurança.

PRODUTO L C. S. A.
LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAUJO

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA TOPULAR

GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVÉS DA QUAL ABGUAR BASTOS EX-
PLICA PORQUE PRESTES 6 O MAIOR LIDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica qut destinará 30% (trinta por cento) da venda do livro
acima tra beneficio da Campanha Pró-lmprcnsa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» nâo t
«a bela historia romântica dc um homem e. sim, a rude historia dos proprloa acontecimentos que o revelaram».
Oa pedidos para esse fim, devem ser feitos diretamente a W. Asp — TRIBUNA POPULAR — Avenida
Presidente Antônio Carlos 207, 13* andar. Rio — pessoalmente ou pelo Serviço de Reembolso Postal.

jLrWírKS-r*??**

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

'0«a»aMa*a»Wfrra«-«SR3Tg-*g"CT*^^ ¦ ¦

Cautela Perdida
Perden-se a cautela n. 311.5Ü
da AgcncU Bandclra-Ponhorc-

da Caixa Econômica

para
mlllt bras!iel"a.*."'•• reria Justo que. promulga-
da uma Constituição, pers'1'am.
quando entramos em pe^odo no-
vo da elda con-tltuclonal. e<sas
restrições para com determina-
dos b-ft-llelros.

Km 1934. os Conlltulntes. nas
DI*po*lc;oes TrarisllArlat. a'se-
miraram anistia a quantos pra-
ücaram crime* políticos.

Aqueles que cometeram tais
crime*, por certo o fizeram ten-
do em vista os alto« Interesses
do nosso povo. o progresso de
nos a terra e a defesa da demo-
cracla.

Anistia. r.enho*es Constituintes.
é cqueclmento reciproco: pelo
Oovírno. dos atos contra clc pra-
Meados: pelos anistiados, de per-
segulçoei e sofrimentos Iníllstl-
dos por aqueles contra os quais
re erirueram e lutaram.

A boa doutrina sobre anistia
manda que esta seja ampla e
Irrestrita para com todos os
P"eso-- políticos.

Nilo sendo verado em letras
Jurídicas, citarei, entretanto, a
o-InlRo de auto-ei clasrlcos. co-

HOJE: VESPERAL ÁS 15 HORAS
*t»t^t^>*im*f***t***>*fil**y**^****n*ft**\^^^ tt • -

Sessões ás 20 e ás 22 horas

CORAÇÃO
MATERNO

Teatro João Caetano

6- FEIRA. 13
O EBRIO

Partitura toda nova!

LEITOR AMIGO! SIGA O CONSE-
LHO DO SEU PRÓPRIO JORNAL,
COMPRANDO

NA

MOBILIÁRIA LAR NACIONAL LIDA

rsssaseavaamsAKKt **»..'3iSWfill|g3'J

Moveis de todos estilos

Av. Marechal Floriano, 124
Rio de Janeiro

Á vista e á prazo

\ Telefone:
uS I 43-2734

•ífao ít eoneeda antoíi pn
aer»*!mcrialiímo. tlaip!» bJtt*
dade. Mmptila pfla itiKtsi
ou mi trteordla pea*-») tr
rawlWa allamente poülits.
adoladt por m^itna que rJe
h smiüam o eidadlo t q-seta
ela aproveita « Insçl )&\ pef
r*nas rareei de Bud«*'
£. portanto, medida 'i ctrsta

p>.Hiro: nio sitnifici rlrrrfsflt.
slmrastia ou bôa rtmüde trata*
se da etitr clima capas de raran-
Ur ordem, pas e tranqttfôisdt
tniernu.

Esse. o sentido que deres:-» ítr
A anistia.

Essa . ¦•!::*.!.*.o nio e speotv to
Carlos Maxlmlllsno. t •:¦ ¦ -. s
luminar, o .: ¦¦¦'. > da cuUura lurí-
dica brasileira, o tncompsrt-Kl
Ru-.- Batbota. na sua -fc-a *A
Constituirão e os Atos toroasti.
tuclonsis"- escrevendo wbre t
matéria, citando o nosso Cxlíf 3
renal, dis o seguinte:

"A snlstla extingue todo» t
efeitos da pena. - p>'t
perpetuo silencio 10 •¦•:'• ¦- ;¦ '

E continuando:

"Nilo Importa ewa medir"*
unicamente a ellmlnrçilo. a
olvido, ou a extl-dlo da set!«a-
çfto. **dellctlo.; oblivll. vet es-
tlntlo acusatlònls". na lin*
guajtem. perfeitamente exafs
nlnda hoje. dos Jurisronsu*'!.
tos romanos. "Lei, nSo per-
dio. mas de esqurclmente
ilex obllvlonls qiiam Oroerl
Vocanti. ela nio se extendt
<ô is penas, tenio tsm&e-ij
aos sucessos, que as detencl»
nsram. A anistia eregt. 1
oblivio latido, a nossa anistia
é a desmemoria plena tt»»-
luta. abrangendo a prootit
anistia em sua existência pi-
mltiva. NA. ió apaga a seníen-
ça Irrevogável, aniqullind-i t-
troativam;nte todos os efeltci
por ela produzidos, como tal
até & abolição do próprio cri-
me. punido, ou punlvel "Hots
Indulgentla perfecta est: aba*
lltlo crlml mm". "Toda smi-
tia" crslna Haus." tem per
efeito abolir a Infrsçâo" N5s
extingue sô a pena: cancela o
delito." diz Carrara. "Tlrs 101
latos contemplados o caritef
dclltuoto", escrevj Glnchettl.
Apaga tudo o que antes deli
ocorreu: suprime a InfracAo. o
processo, o Jultamento- tudo 0
que é susceptível í de des-
truir-sa".

Em suma. na fase ds umi
sentença proferida pela corta
de cassaçfio de Florença. em
10 de março de 1864 "subtr.il
o fato criminoso, redú-lo t
pas ar como so nunca houves-
se acontecido (a far se crt
dcbba rltenersi come nett
avvcnuto), tornando lmpossl-
veis do qualquer penalidade M
acusados".

A tal ponto oblltcra todos 01
vestígios do caso. que, ,'erpc
trando novo delito da mem»
natureza, o nnl tindo não ln«
corre na quallflcaçfin de r»'!"
cldente. E' como se o acusado
nunca tivesse praticado açía
semelhante".

Por tanto, devem de*aparectr
por completo quaisauer vestígios
aos crimes políticos cometido».

Quero citar um fato concreto
a respeito. HA poiros dlss fui
visitar um membro do meu Par-
tido. estivador, que se achava na
Cass de DetcnçAo. Verlficande
que esse preso, de nome -Tosa
Joaquim do Rego. se encontrava
em situação vexatória, em trajes
de presidiário, reclamei contra *
iltuaçáo. tendo o Diretor d» Ds-
tenç&o respondido que nfto o po*
dia colocar no pavilhfto dos pri»
marlos, por ser criminoso reinei-
dente, contando varias entradas
na Detenção, por motivos poli-
ticos. Entretanto, de acfdo rom
a opinião aos clássicos. IneluMve
Rui Barbosa, o anistiado não 1
corre na classificação dn
denta.

Nào é Justo, portanto, que <
mantenha a restrição contida
artigo 34 das Disposições Tia sl*
torlas. Não 6 possível que. P'0-
mulgando uma Carta Constltuelo-
nal democrática, nela deixemos
uma mancna pela não consnera-
ção da anistia ampia. Ests Gonf
tltuiçfio perden muito de 1
lor o lmportancii histories, cn
Instrumento de ordem, p:
quilldade, coneordiu a harmoni*
da família brasileira, ss nü
sacrrsr h anistia irrestrita
dos qua ooaiEtêram deütc-s ;
idcüs.
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¦ tttmt* a m rtítfc-ftiieefd» qttt.et ima d* hattf e.-*,-*.». O c*m._
ç_rnram*fi**- nae!«_Ml. a rtiitnria d*

h;. io p-.ftfsj-to dtn-Mrtft-ilco. è p di ani»»
.. i irmlflta p*!» q-4*l ftm_i i~* l*»-
.-..- (aura # pfja aua! »-• m n4»ri,»_n_i o- :;» íjiitaí-n-s campanha úi tt**il
t*-m »9 Ps»JamrniA cwna ps-tr «At*

a tm vert-lC-U) dffiniüi. • r«t»*-io
_. f í-.-í_ro_#*_» dtnuo da» rtf_,_ía#

.- Una rm quí> rU tt tttmit _» todos
roa ,-.r • ft-rtimam eom o a?/o t*-

11 p«a A tni l!a ampla * tt-«af.<a *• * a tffMinJa Mim «m pagado, «
i. fiua »í?t»dr. prtnrlpalmrn:*» nrsia
e.» itetuvttrm e_?a?ar iniMmilmanitt

a út t-wintí-lr. f.ndamrnlalm_-n;*.
ju;». i-dateltdmaito do rffíme ean-suucumal
tese*:*",!** em m**9 irm.

Oeca imrnda apí-rit-niada psla Nnrada «te*
gs-iü* * a Cp» ditrrmlna nova* *"r!r_V*ji pant
t*tsú'-í*t t drpuladoa »o Inrla da uansíorma-
tl» d» \» «nb^la Con«iilu*ni* rm píútr !e_U-

i ítpí«#r,!*nua comunl-iai farplleam a
eu-ds *.-sa-B_atan-_. tju.. neil. prríodo. a p»r-

it d.-*fínl( _»t',é tf-t*. novas va!.rra p»..
luntram. a fonclrntU pcll'f*ii do pavo• ry-J-artlmenta apôs o lí-rpur ç a o?r«rv

*i» *» dn ano. út dStad_s__. Aa grand.» m».__»
prima e_frrrar. do prtto. o» irabaihtM da C-w»
Bri--:* * a aMv!.ade e o M-nysnsmenlo úe tem
n-«.?:»r.'et, P-Wurm hoje uma *_q-r.mc:a

meai
Ji:ft •

f tttt

nvMtfftUfta. da aprovar a **»ít*4» t wmtlWar bs
tftH «tr-iAfra Rs» St«KFf5í» |#nlt4l_ f« tj.r M C9"
te* o P_*t*ê» c_«í_st.ia d» Pí_»i!,

O I--.**. _. Comtifttia i»n-.t»r-n apiascnta a
Mt»-_4a tptt trttUu na» 05'P-itt*-* a aui_>*__nla
da l-ta-.n...» r__.f»! te*t» milíií-» dt tfiuUrfr»».
tmt* r_i__». f«»5r,.iit»m »«!,'« <?!.*_".. f,;ti a au*
ta.14ad» tu» • _nptrtr*v(-a * a íerwlmm d# lua»
lata* ptl» drrn-erart» \i*< ronfrmn, A auion*»
mia te Dlatftto P-d-ral t t».*»ií«ín um úm fun*
damml-M p*8* a rnsior túoete.m9 pt4rtl__ d* i«*4o
o par. t»vt.-ir-» *- n*!ftm!m»t!i*. para a dem*--
erarta. A au!«_*_mfa renrfdr'4 eo povo ctloci
o dlnríia d* t**-«.!_rr o i_u Pr-fl-lia, ft fc*.-> ú»
um Pí_*3t.**_!* v*rd*dttt.m-í,i!* rm luncSo de-
trn» i-i--*-***. t*I fft'a Hfrtrta d» profunda
!'.*¦» palllle* p»?» o r»t» lnu.ro * pa» a r_m-
dula •* »* parildra tm i «*•»» »* l- t.doi. frm!«
a**» p-íMrma*. neja tvtctl» a» r*nitn tnitt.
ndaÕMun.

O» r_teir--rnian!«» c«munt-ta» lam_*m aprí*
sentam um* rmrnda qu* pi-_*_!« medida» êt am*
psm ara oflriait * toldado* d» vn* r-ineidlni!-
c-m o artiso 45. na» m-*»ma» D!*ni_»lçA*». tptt
«-nw*!» tnm-a» ú* m*-**-H»:»i.*i aa Oínrral Ma*-
cari-ntia» út MoraU. C-Mn»!--!!!--!*! da* Patxtts ftt-
pr.*r!'i'.Srt-W üftM Rirdl-M tü» tiup'r?d»t DO
iryaohrrlmfnío narl-nsl to |!o-lo-o papel demo*
_*_lí*_ da FEB na rj-ira e-sn-r* o fateCma t
n% dr-r. .?_•'.-*-:t-t do pai». Por ultimo. • t»n*
rad* comunlla ptúe seja Incluída a rm-nlt que
manda dtraít.rer as Policia» Poütlra*. d. at-tt*-.
_?m o prosrama mnlmo dr U_l4o N--t r.!
aprtftrats^o pe!_ PCD nu fSrkües t"e 3 út úe-
r.rr.l-tii. Pu* t uma mtdida .ue adotada pelo
PsrSBmfn"* etnuaerarla fma d« qcairo liotr-
úsút*. úe n-_-_vt!t r cojifib'.:;.»*,». dtfldldamentr.
ptra o fortalecimmi-» Irsal do rrfimr. da ©-dem
pubS'ra. psra a Cl*-ntd»d? do eserrlfo d-_ dlr*.-
i-i do cidadSo * a ellmlnaçüo doi rrtloi f&KU-¦• v tm r.,..*x tena.

r, 
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l!A UNIDADE SINDÍCAL É
àÜ A MAIOR REIVINDICAÇÃC

CO PROLETARIADO..
ICQNClV-140 0-4 M P40I

«fnio fftstratei, pitm» » »*r
ífiia ft «r_B-i. AetUftiaM tu
maííifí.Aflí» pm%w. prp^UI*»•#«»„» ter a w***» reta te _**
riifKlo tta itttfYft 4_mu_ o
fa.wtsm<»- Atmim p»f*m «ji**.
Im4_ - csnfii-» mw-dial, **
nmlrvio d-_ qu» t-_pir*»siii«».
B irato t» f«ntfntwti • »f f#|«
ln» wa* rof-tt-t-iMi tmúi*Atêi

¦%, tm dan-te uma c«j-ü-a*

un!4»« •p-m&tftwm pmmtAv •
iü «i tt») r - * r«n_We_*i *.
irâfcalt.» . te t*!*!»?»». Si

cenan-âa t\m Irw ?* (Mtit tr»
f-ndi-at te *.-; ti*_»«i P*rt
c*P»r Wei# luim. mw p_la a*
!»n«m!s. unSteát # li^rd-r»
§ifMJiraíi-, «mt» jt.!*» tf*f_H*j *' ¦¦
pm-s «__ -j«ahtt_.r «ft»!f_
Ap^smt*. fni««*a«itwn«*«.
prtsçl» íí* COTB tfllia ai*»
iteão 6% t\$m «mftam n

O útmmestmtmia a vaíis f-wniuir rtttfna **»r*
eranti «fesniíi-a f-r-r tem a '-a ff. Uva te. fra-tanir» d
Üo dr«5?« 4a .ai, mau eu me* w_xi**__tl te.n?:!-!«!?_?--

Cit «I unia ffWi dnietwtrftfte /•_«_** per „!ii-.o r^aífea-a *_* Pa»'»í«i- r*_r. o a <
we-í«»a ée HiiUt t muniiai, apartem thtfu "atewaatum" pettU9tmt,

I UI1IUUHL y

DENTRO 8-_-*t U.-4 I I I I I '«K Io.»

ii VEZ I
§ 11

S ORGANIZADO
AS NAZISTAS

-.Íf?^_h_ .^.«íríti«to«í_^5S_^¦ Apesar disso c tln brutal e implacável or«
rtj-í.í-il p4»a t Kl«-II.\A 1*01.1» »• » ____• s JLAR) - Miu*arrt d* mcinke» da ganir.ação poltciit!, pretendia ainda cise
Itiveniudt Ndtti .ijiitta út Pítíttt» « • » ki •» t f * I
»_l drthliiram rveenltmtnit diani* PBíí ingressar 110 SCIO OM INftÇUt | Unida»

'' ° úr' Lult Pmio CofW» ít*.l»»*rtoflf.a*** ***-»»»*<** Aa \aaemwk Nkí*.

»»Oi"conselhos
de Franco

Qn\Tt\vmi*.*:D. itretetã
te (jrriceiii tte fa-rt**

»,t »».*.-nh--l. ma*»d-_ r-i-tm»
pr **!»*o». na pri-rtrlra nagl»
ttt te ttt w»»-<"*tlna vrrdr, a
ri»..* mal*».* do Jon»al•A n. C" út Madr".. -rava-
h ie Tr-t* denlro d- Bm*ll
ira a tmlr» r»»*la de e*e»lo-l»
**» — IVrfna da deriorr-t-tv
«¦¦*• r» o ro-tnnl-m. — l*m
r**t*4»l «obre a Conslltolfâo
e-*3Hra".

Err "A. B. C.**. eom um»
r*»*iu Inihtínrla. esli In-
1-r'n*1-! na p**'ll*ra br.»»ll*lra.
r-**a*l'J o bHílho rn ludo o
*** »« ¦!*.< _t por aquL

P« rsrTa»c«» do povo da Es»
r-"t». to*, a» m5w tl .laa de
r--_r d* Garcia torça, Cri»»
I-i Corria, Itamen Via e de
Hlhar-* di oulio» democrata»
f-itm nr»orar-»e rm liefcn-
t!**» ds» iiii' r-i ni..-. humana».

Onlrm. o -A B. C." de
rnsca leve e cinUmo de fa-
l*r ii» prr*rrv_çío -do» tllrel-
l»t lundamcnlal» do homem"
»intlnoou »sr necessário "prol-
tir a lunrlonamento de parti-
-Dl político», CUJOS -ir-l.un.l.i
it *çio" sej»m contrario» a
tr«n me»--!»»» direitos", E' cia-
r» qae a provoca* So nâo se dl-
ri« so "Partido de Br;irr»en-
tiçto Popnlsr" do» rrmane»-
«nli*i do f»»cl»mo trerde de
Dinlo S.ilfado.

O alro da Invritld» do "A.
B. C" i e r»rildo Comunista
_» Brasil, mas o conselho de
irinro vem tarde e desencon-
Indo com a» ultimas desordens
d-i bandos nazl-integrallstas
tm 30 « 31 de agosto ultimo.

I'ti- Alrlo Souto. Carlos Luz,
Ptrclra Lira. Imbassahjr e
ninls Salgado ficará como
llrti» de consolação a referén-
d» io nimbolo da qutnta-colu-
B*t o Cavalo de Trola den-
lio do Brasil com o ventre cheio
.- explosivo», pois esta 6 a se-
nhi de Franco a seus campar»
*_» par» nova» provocações'onln » dcmocracU em nos-
ti terra.

Perdem todo», porém, o seu
tempo e o seu latim. As massas
tralulhadoras e populares cs-
_o vigilantes, com os olhos cm
c_m» dos fascistas u'.i,,m m <
_í alem-:iar.

lado* Vntúot eom o resto úo
mando". Al esfd. úttenúo a
mesma cone. o tenaúor llclv
Kttçote. presidente úo ComlU
Ce Assuntos Milttarts do Sena-
úo, e He ú em norte-americano
Ilustre e o teu parlkto ú o'dot
tuucitliienot.

Um rooseveltiano
ma -.:¦:• i que acaba de fazer

ao :-'. ¦-.:.-. tti--* o ar. He-.-
:•{ Waiietce muita coisa _t_na
de n*.-sí.r dlfm^o e grandes
t.;!',:i'.i4i:.. Ma», de i:m modo
r ea:. auas palavras de Uder
principal do roogcvcnismo nAo
tiveram rcpcrcussüo ra lm»
prensa carioca, mslei por culpa
das pre;).!*-. a;:.-tirins norte-
americanas do que dos Jsrnals
do Rio qua publicam os seus
telegramas. Certos trechos do
seu di.cu._o sobre humanidade
e pan-timcrlcanlsmo foram dl-
vul3ados. porem, cm S. Paulo
um dia destes. O cx-v*l:e-presl-
dente dos Estados Unidos e
atual Secretario do Comercio
afirmou, por exemplo, que se
querem:: uma America unida e
forte nfio 6 para opô-la aoa de-
mais .ovos do mundo: e para

melhor lular com eles — Isto
tlm — pelo pro_rr-.-o e a paz.
O pan-amerícanUmo nfio deve
ter por finalidade, como pen*
»_m altjuns. a orça-uaçfio de
um bloco cpoito a este ou
».-.*•'•-. conitntnte ou t^rupo de
n.ç<"-». I» o seria dividir o
mundo. O r.o-__ objetivo — o
objeliro pe!o n*.rl o grande
presidente se sacrificou — 6
prccuameeite uni-lo e sob o
imr-trto das leis da democracta-

K* natural, pcis. que íaí.-.ti-
do assim o sr. Heni-y v/alla»
ce n_o seja bem vi to prla im-
prensei reacionária fanaue 11*
gada aos 'Junkers ntcmlcfas".
aos "novos boches" de .Vali
Street. Ss estes Insaciáveis dos
trusts tím um Inimigo valoro-
to no governo dot Er.tados Uni»
cios. ele é. sem duvida, o maior
dos discípulos de Roosevelt,

Aliás, nfio é eô a Imprensa
do imperialismo que o tem sa-
botado. E.lcotam — no gsver-
no e nas embaixadas do ;eu
pais. como era freqüente aqui
mesmo no tempo cm qua cia
era o substituto legal de Roo-
sevclt Nessa época era ire-
quente nfio saírem seus dlscur-
sos no boletim diário da "Ame-
rican embas-ry" do Bra-ll e
outros países do continente...

Pmio C_ev!!-*.>. pvr c-.ieio da pro»
BH»çâo de* rlrmrnK- <|__ mai* te
lk»i_< .(_rn COCüO U-.,t';',4Í!U.:.í du»
rame o em,

O noviornto ú* luwntwk Na»
cl«íi*'i4!4 peiiítíjj-tii lot luntjUdo
iu ípena f-i v.- t laittrr e Mustolml
o<_.i-.i:ar_ia «wvíoírnica Idíniico».
• tia de ííiHiur d luveneude úa
pais «de _-¦ ¦'•-..rt a.iJi-íí-enic useto-
ni!t«_» — n» diKiplita e reíiwlío
co «i*ucluer» eu «Oucr», que, no
ciito __ Pujitrij.!. é o «.li.-íí>.

O uníloiet. d-*» r->p..:c« t mo»
çat úe JaVííiíuJr Nj.i.na!í»:a w-
clui uni cimo tem uaa Itvrla que
ic t a inicial <S» — de Sobrar.

A despeito de manter ainda uma
«c-íom ctr.mij A imprensa, una
trwra orgsniM^ío policia!, que

iprende petsass de lotes as itiãdes'r ci.i-rwt, tob a iiip.ii- de seirm
dr:.cw;.i:. s. aa onsi 3jIaiarU-.ii: a
dnpei.o de jíniij conservar ura
Stiteimtiido -J l'ii)?e-.'3_ti_a Nacio-
r.-l. «i'.ie tu.ti4 eo Vetouto maU da
qte ctasaria o m_í* dupen-íosa
des i¦¦•¦',:- s ti.» país: epesar de
conservar est pou-^cs-chaves da
•joverno e!c,-.tíii:o» comprovada»
mente ligatlas co lèixo duran:c a

| guerra: a dopcito tic Portugal te
I conservar i.. i e qu_! como oo tem-

Jpo do n_e-__*.o; Portugal pretende
i-rcr.t cn*.r.-r psra o sjia da» Na-
(ícs lí.-.:.'. -i.

IA 
ve.-t!e*.t> . que a vitoria alia-

da centra o (._: í ro não serviu
peira tl.Kiinulr _e ro,-.nclra alguma

|t» pcr.*.(!!iI'Ccs r.os democrata»,
egora em perigo maior do que du-

„' a c-e.i-. pois o governo de
S.-.lczeer se sente mais seguro depois
t!c. tant« i!c;:o_is:kç3cs publicas
de r.polo pcios vencedores aliados.

A foto que Ilustra esta reporta-
gem. nos.mostra os lideres da Ju-
vcotude Nacionalista passando em
revista os dentemos que m.-.t.» se
destacaram na dcícsa do «nadona-
lismo». Da direita para n esquerd».
I-—» o dr. Br.vrn Sobral (api-
dante do Comissário Geral) e o dr.

ral) — ambos fascínio a t-t.it_.vt
ilp-amenl* lateltia, t o -_.:_*-..
Rilfiro Viana.

O dr. Pi-.!*» Cortho, f a!____»

pt» até a ptiuta tia tmttw,19 _}»# pf-tiü.» mil « ur/» de-
j • nffti. Apí.ar diíi». p**r waü

snsrrsvel «jua \'*te<;», sanhftm-s
IIBRMM te «l«e *t dr - .'ií í-rgit»
\temm o produtu rntarad.
, Ainda fr-ttT (?U»a pSo remlde»
I r.m (r-.4i-.ibr* ral* irabaüto.

A.» .!«e arf*-«f?K!<M.
*mb*___ftiMlo úm*-* Jelia é

naiutiii qm Jft hafa .<» torna»
do fspeiaeulo «ímttni, «a eon*
MnMiraft tatftm d_* par»..*
èRs natw_ lotando aangiia pe•
ta t*o.a.

A COTII APÜOffNnARA
A8 UBEROADES IVXm*

JkfEKTAI»
A Mia aüura ano*.am<- a*

dí_*'ara-:<..* te ku companhei»
ro de doação, o iíüvador
Itenjamín dtM Hantoa Itre-fX
que afirmou;

A* no.»-, condkòr-a dr'* irabíüio *ã« eomo o meu romnaUt.*. di»*rs »A vtiorta Im»I ter*
twtmX Vjuotm n. ts-tsmho d_ »*,» ipanhriro dltfO. ,n'.retnnt«, «**»»
tiait t t vttmmmt t tittot t lo» \t lodo o proletariado de P» !o*
drtirutK-l». ha*, compreendeme. «tue te

Ainda os atentados policiais de 31 de agosto

O SENHOR ABEI. CHERMONT FOI ÉS
m~ ***

PRESO AO DESEMBARCAR EM SAO íi
PAULO E RECONDUZIDO AO RIO

DECLARA»-.»^ PE
RAUl. RIFP

Apreciando a eon-etri
Beha»a*#. o Jornalíaia R*
ntff, atrereiario da cm****
Peroanenl-r tta II C-nir-r
d_» Trs.*r-«lhftdw-» _¦- R
tif.f.i*. do RwL raureandii a
pft_tí!.*âa no •'CWTeto da \*9t9*¦otfv»! «ue te edi«* na e»p!
ia! eatteha. Per nt» abord*.-
de. imw te fsnrerí*f-M:

- lio C-nfictffl d»f**!.*• re
mo*, H?m *!a« relrtndinra?
MpàrifUna d» nm** el»w« -
rpn!ganK*&- d»* ta^rit» prt.'
fís-ana!. aa* ila Ria • *****
Paul». aMliçâo de alfumt
dai t!jMiifteae.V.5 Intermed»-
rlaa. at-m-nio r*e fítart-a. ttr
mm et teres da lemarlo ot"
diiem reipeHo »*» Iniertaat.
eemli da* iratwlHad-ret.

FínaRitanda. arreieenlou:
-Por eerfoque.a erlacao <-

uma Central Bindleal. cjos
pnU-ffoe tada ** ooerari!*d.
brasileiro, é a ma** atotld.
relvlnd*eaçâo de t*r-do o pre
leiarlado. oot*. m\m un'd*
ot oneraria* rerâo um fate
deetflto na manusearão d
nrdrm e da iran^uU-dadr ne

po nrojn***- do pife-Kmerã-» Influir mel*
.jfnle na consolld-i-â •

da demcerai-la. no «w~"<in-
r*smen»o daa Mbfrdade» fun-

ementa!» )*. eonqutólada
«fio notro povo.

üm dos presos durante o» wa p0hcia Central informaram-lhe que a
..uneiUaveís neontícúment..» . «ti » t
da semana ultima, provoca- sua pnsao se dera por um lameruavei en* i

» _ Até onde chega o cinismo da po- <

O povo saberá de*
fender a ordem...
{COSCLVSAO DA tf PAG.)

lentatlva goiputa •» terrort-la
contra a d-mb-rseta.

Kieamr-i «KWtuei.oa ds que e
p.«o .:_.;>..*... e-ia poUilcam-nti

cerca o poverno do gíníral nano
^"•^ •«SfZ d*f Hcia de Lira e Imbassaí
Chermont, que mmto «o oís- _.

advofrado Francisco ¦Lhermont
Declarações do

A Situação dos Funcionários do Fisco
Uma emenda da bancada comunista,

aprovada no Plenário

d*, qual os fiscais silo. por de-
linivio. os homens que roubam.
que cxlscm dinheiro de todos e
iobre tudo, podem permitir a ,
esses fiscais utiliza-la como pro-; uma ordem expedida pelo co-

tecou no nnttrlor Parlamento
pela «ua atuação dcmc-rúti-
ra. úe onde foi arrancado, em
1C37. p.*'o c iio brutal da ges*
tapo nazl-IntetíralUIa de Fl-
llnto Mullcr. no lado de ou-
troa constituintes que ae ba-
t!cm p:!o pro;tre.:to e peta íe-
l!c't:ade de nossa Pátria.

A propósito de sua prlslo
procuramos ouvl-!o, mas Io-
mos Informados dt qus _c cn-
contrava vla'ando. Seu filho,
o ctlvo^ndo F*ranc!sco Chcr-
mont. ciente do nosso deseja
prontificou-se a prtstar-nos
i»elar:cimcntos sobre a pri-
c£o do ex-senador Abel Chcr-
ment.

— o meu pai. disse-nos ele,
foi pre-o em Suo Paulo, saia-
co pila manhfi, quando dis-
ela dc um avlüo no aeroporto
dc Congonhas. A sua vlugtm
& capital paulista dava-se cm
caráter de visita a um meu
irmão ali residente. Como e
natural, meu pai estranhou a
sua dctençüo c protestou
tnerglcamente contra a arbl-
trarlcdade. Levado A presen-
ça do secretário de Sc-mrança
Publica, Ollv-tlra Sobrinho, es-
te lhe Informou que a sim
prisão se dera em virtude dc

cesso dc Intimidação ra a ob-
Numa das ultimas se_s.es da própria organlzaçilo da soclcdo- tcnçfio de gorgetas. etc. Assim

ronel Imbassal.

Assembléia Nacional Constituln-
te. a bancada comunista apre-
fcntou uma emenda supressiva do
art- 199. que foi aprovada pelo
plenário, e que teve a seguiu-
to Justificativa:

"Sr. Presidente:.

nosso Estado, e nfio adianta fa
brlcar leis apenas coercitivas ou
controladoras, para desviar o fe-
nAmcno de um maior ceescimen-
to. As qualidades morais e Inte
lectuals. exigidas do "3cal e do
funcionário de responsabilidades

Propomos seja destacado o superiores, tornam ncccssnri.
próprio artigo do projeto revli-1 tambem que o padrfto remune-
to. o de numero 199. po-que ! raçiio. os seus vencimentos, cor-' respondam a tal nivcl elevado-

de'brasileira, na organização de;0 principal vicio do nossa adml-

I achamos que a matei lo quo ver-
! sa devo ser da competência da
legislação ordinária. O artigo
199 estA assim redigido: "O
produto das multas não poderá,

er atribuído, no todo ou tm

r-f-gOree os
'trusts"

¦-* -

Ilarly Ktlgore,
do Comiiti de

Q Senador
presidente

-tMtmfoi Aíiliíares do Senado
üoríe-amcricatio, acaúa lie cs-
ercier para o jornal da colônia
francesa dos Estados Unidos —
° "--pitbligue Françaisc" de
-.'om Vor/c — um palpitante ur-
'150 condenando a política queos trusts de Wall Slrcct e da
Clí'J c.ítio ciiffirido para a Ale-
"taii/ia ocupada. Eis aqui ai-
suns tios trechos mais cxprcszi-
los desse artigo largamente co-
ncnlaüo pela imprensa pari--iítisc: "j?i;s(cm jto «osso iJais
* «ri outros países elementos
._tr insistem cm distrairmos da
«ossa tarefa essencial, que c a
-i-irpação definitiva do nazis-
'|'_ e do fascismo c a conquista«- uma pas perene.
| -fuiios desses instigadores de
Wcrra são os homens dos

Sa lhe permitimos a partlcl-
paçúo nas multas, o fato conhe
cldo é que as multas tôm sido
aplicadas, em muitos casos, de
modo absurdo e deepropcsitado,

parte, ao3 lunclonarios que as prejudicando os pequenos nego-
itnpuzercm ou confirmarem" dantes, etc. A malha da ílsca-
Esso oesunto nio è matéria cons-' Uzação excessiva pode envolver
titucionul, pois não estudamos a todos, os Justos e os pecado-
ulnda o caráter que tüm toma.
do. cm todas as esferas em que
ó aplicado, o principio da parti-
clpação nas multas, Não conhe-
cemos os resultados ilesa legis-
laçáo e pretendemos ngora for-
çar, na votação da Lei Magna,

res. cm virtude da falta de um
rápido sistema de Julgamento
da.3 penalüades Impostas, e tam-
bem por falta de confiança do
interessado nos orgão3 du ad

nlstração fiscal rfio fica obsta
do e atenuado pela proibição da
participação nas.multas. Ao con
trario. o fiscal desonesto contl
nuarã a sua vltla como dantes,
vivendo a oprimir e explorar nos
peqtiencs contribuintes, que vi-
vem sob sua "proteção". Quan-
to ao funcionário honesto e
cumpridor dn scils deveres. que
iiâo apllcit exageradamento as
multas, quo rfio exl*;c propines,
que se restringe no que a lei
manda c exl*jo. esse perderá mui-
to cem a rcstrlçfio que o proje-
to constitucional estabelece no
artigo 199. A grande maioria dos
funcionários quo tôm direito .
partlcipaçUo nas multas. não
ncelta a pecha de desonestlda-
de, não pode nceltar esta yltua-
ção do inferioridade que se lhe
criaria, com os seus vcnclr tento?
diminuídos, com pouquíssimas
condições para poder enfrentar r.

Perguntando no dc!e«ado
OHvc-ra Sobrinho qual o mu*
llvo da mesma. r.*spopdcu-lh?
erue!e pol!e'al oue nSo sabia¦he Infcrmar a resnello. mav
rue constava cue lr!a ser rc-
metido para o Paraná.

roí EQUIVOCO..
— A' noü* — continua o ar

Francisco Chermont — meu
ca! foi rcccnduHldo ao Rli
por tnm, com ordem dj sr
aprese ntnr Imedlat-ment.
anui clicando, ao cel. Im-
bassal. Aparcntemünte a «uo
vlar-cm foi feita sem rscolta
mn.*; no mesmo va-üo viajava
pm "Ura" que o vl-_I.iv-. poli
íerembarcando na cutaeán pe-
fro II, o po!!c!?.l o Intlrou n
Ir cm sua com ."nh'a á Poi'-
ria Central, end» ficou dett-
do numa das salnt desd* a»
ft.30 . e dom'n .0 at6 ái 13 ho-
ras da tarde, nuando entro
um policial qualnuer lhe ln-
íormou que a sua prlsílo se
dera por um "lamentável en-
f-ano"...
or-prOAM PRENDER TAM-
I5EM O i\0V0C.AD0 FRAN-

CISCO CHERMONT
Informou-nos mais o ndvo-

gado Francisco Chermont que,

" 
.jráájk. '

t_t eant|ui»ía» armoeratlra» o at
meemo tempo lutar pelat suai
reivtndlcaçúe» de maneira cada
vm mat» ors*ni-a___. enérgica r
vigorosa. Alerta c.ntra o» pro-
vocadorc* e tenorutas. - no&se
povo saíra novamente vitorio»
ua luta contra teus inimigas, o»
ríjitc- áa lascamo.

jibel Chermont

sábado, pelt. manha, os be.e-
gulns dc Pereira Lira e Im-
ba-ssnt bateram em sua resl-
dencla á sua procura. Só não
íol preso porque, naquela oca-
r-*i. se encontrava cm Pitro-
polis.

de Cruzeiros em Doisloes
DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS . . .

CONCLUSÃO DA S.» PAG.)
que é patrocinada pela célula do P.CB. "Maria Martins Ferreira",
terá lnlciu ás 17 horas. O.» lngrcsteos podem rcr encontrados na
portaria da TRIBUNA POPULAR, á avenida Antônio Carlos. 207.
13." andar.

FESTA NO DISTRITO NORTE

O C. D. Norte avisa a todos que adquiriram convites para o
feijoada Pró-Camranha de Finanças da Imprensa Popular pro-
-tramada para o dia 1, que a mesma se realizará hoje, domingo, ás
13 horas, seguindo-se animada festa, á rua Leopoldo, 280.

Crescente a atividade em todo o pai»
2.° — Ilhéus — CrS 1.248.00.
3.° — Sto. Amaro — Cr$ 032.00.

mlnlstração que com cie lidam. ] pressão corruptora dos próprio.
Por outro Indo, ns "bolas", gor

ti inclusão do um principio dls-, gctas. que viciam grande nume-
cutivcl e de aplicação varliv.l, ro tio nosso funcionários, embo-
tle acordo tom as circunstancias ra não atingindo a grande maio-
particulares Ua administração j fia dos fieis servidores da na-
publica. Concordamos com a ne- ção, quo vivem honestamente e
ccssldade do combater o regime | cumprem seus deveres cem f ide-

Irusíj,
•""i/unúei/i dc manciia nenhu'"_¦ cot/t os tios 7Joteos. Esses ho-'"-iis úos trusts não pensam se-

r"1 em reconstruir a indústria«''da alemã c cm rcaki.iíar•-,:'' -o.c.as, os dirigentes dos
- alemães, a fim de se fa-¦1 cem eles ótimos negócios,'•-"---So seus vcihos hábitos —

..-"ios •K-i.i-Os que lhes deram'•-''<_ fantásticos, ma** que cau-tt aos povos üo mundo aitmie e a rivalidade Internado-'?'¦ Ç«e nos levaram á.-erra..."
°« trusts de Wall Street e•* sinistros manejos reaeio-8ríos não são, como pretende

^(1 
'r.tprensa, uma invenção""*"»!_ _«,„ "Uürinnj- os Es-

anárquico da il-callzaçáo, atra-
vós do um exame detalhado dos
diversos sistemas do multas c cie
participação, dos 'diversos vícíj3
admlnsltratlvos, tenham ou não
sido examinados legalmente iii>a-
teçam ou não publicamente. O
grande mal de nossa administra-
ção fiscal é a tolerância da to-
des os dirigentes, mesmo os ho-
nestos. em rclaçãi) n esses gr .-
des vícios, quo tomam o caráter
do uma calamidade pub.ica, como

! bo dá com a fiscalização de or
I gãoj municípios c mesmo fe-
i derais, nos ciuals o fiscal se
! transforma em Instrumentos de

lidade e honra.
Se tirarmos o direito á parti-

clpação nos multas, nem por isso
teremos evitado as multas npll-
cadas arbitrariamente e sem mo-
tivo serio ou ns multas excessi-
vas. A multa na qual o fiscal
não retira nenhuma cota-parte
pode permitir nos mesmos fls-
cais, que, embora constituam
minoria em eiua classe, são res-
ponsaveis pela má fama que so-
bre ela recai, em muitos setores
de nossa opinião publica, dlanti

contribuintes, de todo o comer-
fio o a lnduetria, que não per-
derão da noite para o dia o vi-
cio da corrupção e do peculato,
tão estendidos, embora sem »
documentação lesai e burocratl»
ca. do.» precessos administrou-
vos o penais.

Votamos, sr- Presidente, pela
exclusão do art. 199 do projet'
cm tliscusão, pelos motivos ex-
postos. Prcpomcs que se deixe
tal matéria para cer npreciacia
na legislação ordinária, quando *i
poderemos estudar conjugada-
mento com ns demais matérias
que se ligam no melhoramcnro
dos no-sos nparelhamcntos fis-
cais e da situação dc nosses cor-
pos de fiscais e agentes do poder
publico que aplicam multas.

cujos interesses não se | uma quadrilha do "gangsters".

lemeltiantes nas congêneres nor-
te-ainericanos que esfolam pele e
sugam o sangue de nosso pe-
queno comercio. Sabemos que
talei males devem ser combati-
dos por mela da uma lsgkiiação:
que uicance cs mnl.3 pelas suas
raízes, que extirpe em seu nas-
cedouro aqucl.-.s parasitas que
penetram 110 oeganismo da ad-
mlnistração para sa tornarem
sócias do Estado, dispostas a le-
vú-lo no caos f.nnncciro.

Os fiscais devem ter uma sn-
rio do cr.aii_.ades que o coloquem
Imunizado contra aquilo que to-
do o mundo considera inevitável,
a sua corrupção. Ora. a cor-
tupçeto 6 de fato um íômenn
te;e:al qua í--_i --.eu causie. na

IBIHIHNUBDn»
Instruções rigorosas da Comissão Cen»

tràl Pró-Imprenca Popular
Tela nota que publicamos

abaixo, vcrlfica-sc o exec-
lente espirito dc emulação
reinante no Dintíto Federal:

COMUNICADO
"A Comissão do D, F. pró-

Campanha da Imprensa Po-
pular determina aos organls-
mos c comissões dos bairros
o distritos que efetuem, Imc-
diatamente, o recolhimento
do sua urrem da .:1o.

E' absolutamente necesna-
rio o cumprimento desta pro-
vitlêncla, a fim de que a par-
tl:i;!íi(;na do Distrito Federal,
no quadro de emulação na-
cional, suba ao seu jivito lu-
gar, rue não pode ser o de
sua atual colocação, rcsul-
tante, i.ncnas, do atrazo das
prestações de oonta. — (a)
UUSSILDO MAGALHÃES —
Pela Comissão",

FESTIVAL — AMANHA EM
NITERÓI

A Célula "Aloisio Rodrigues"
do Partido Comunista do Brasil.

secção da Ilha tíe
Conceição, rcali-
tara amanhã, se-
gundar-felro, á.20
horas, no Circo
vitória Instalado
á Alameda S. Boa-
ventura, r.o bairro
do Fonseca, em
Niterói, um magnl-
fico festival em
beneficio da Cam-
.panlia Fró-Im-
prensa Popular.

Tomo-ão parte nese festival,
entre outro", os conhecidos artls-
tas do povo: Jararaca. Mario Ln-
ko, Eugenia Álvaro Morcyra.
Patelo Renato e Nceka Schmidt.
EMULAÇÃO ENTRE CIDADES

DA BAHIA
SALVADOR. G — E' a scgtlln-

te a classificação da vária, cl-
dade.3 do Estaco, na campanha
pró-imp:ensa popular:

1.° lugar — Salvador — Cr$
8.288,70.

4.0 — Itaberaba — CrS 110.00.
FESTA DA DEMOCRACIA, EM

MACEIÓ*
MOCEIO', 7 — Espera-se que

constitua yUm grande tuce.sso so-
ciai e dcmocriilco a Festa da
Democracii., organizada para
hoje e amanhã, no Pcllux Bar,

Eesa fe ta consta do progra-
ma da Campanha pró-lmprensa
popular.
O LANÇAMENTO DA CAMPA-

NHA EM UBERABA
De Uberaba nos comunicam o

lançamento cia Campeinlia Pró-
Imcerenea Popular, na sede do
Comitê Democrático Poptelar.
Superlotando a saia e demais
dependências, o ato ce revestiu
tíe solenidade. Falaram oe se-
gttlntes oradores; pela Comi são
Pró-Imprcn-ra Poptüa", o dr.
Sebastião Azevedo, em nome do
Comitê Democrático, o dr. Pe-
.'cgrlr.o Eiesslin. c. como convi-
dado eepecial. Adlb Shued, que
realizou uma conferência. A par-
te financeira teve absoluto su-
cesso.

tenha sempre e cada ver mais Inde-
pendência pnra sua luta bcncmírl-
ta. E como atualmente estou sem
dinheiro disponível em caixa, re-
solvl pôr A disposição dessa Co-
missão um garrote puro-sanque,
da raça Holandesa. Jj mandei lns-
truções ao meu vaqueiro para tra-
tar especialmente o animal c reme-
t^-lo oportunamente a esta C.ipl-
tal, qunndo o entregarei a essa Co-
missão".

EM LEILÃO O NOVILHO
SALVADOR, 7 - Foi Iniciado

o leilão do garrote que um criador
do nordeste no Estado acaba dc
oferecer a "O Momento", pnra aju-
da a este Jornal. O primeiro lance
6 de Cr$ 1.000,00 e foi oferecido
pelo Dr. Francisco Sampaio Neto,
criador da zona de Rui Barbosa.

NUMA FESTA INTIMA
SALVADOR, 7 (I.P.) - Apro-

veitando uma festa familiar, um
grupo dc pessoas Interessadas cm
conseguir auxilio para a campa-
nha pró-imprensa popular, reall-
cou uma coleta entre os presentes,
da qual resultou a Importância de
2S0 cruzeiros, que foi entregue ft
redação do jornal "O Momento".

Baile da TRIBUNA
POPULAR

REALIZAR-SE-Á SA!\\DO
PUOKlMO. NO SALÃO DA

CASA OO BSTUDANIti
CD BRASIL

Os que trabalham na TRIBUNA
POPULAR, tanto 11.1 sua redação
como na admlnluiração. publíclda.
tle e demais departametntos orpa»
nlraram paro o práxlmo sábndo,
dia 14 do corrente, um grande ba!»
le comemorativo do reapareclmen-
to deste |ornal dcpo's do período
de suspensão tle que íol vltl.na du-
rante quin» dias. Essi festa que.
terá lugar no salão da Ciso dc
Estudante do Brasil, o rua de San-
ta Luzia n.* 305 (Esplanada 4)
Castelo) está ligado tambím S
campanha de propaganda do pkS
ptü- Imprensa popular. Terá inl-
cio tis 22 horas e prolongar-sc-â
atí As 3 da madrugada.

A comlsião organlradora comu»
nica que os convites se acham 4
disposição dos Interessados na por-
taria da TRIBUNA POPULAR.

Meses
EXCELENTES INICIATIVAS

DOS ALAGOANOS
MACEIÓ'. 7 - EstA circulando

o boletim semanal "A. Voz do
Povo", pequeno lornal, cm forma-
to agradável, bem mimeografado.
Dedica-se á orientação do povo no
sentido dc melhor compreender o
trabalho dc ajuda f> imprensa po-
pular. Algumas sugestões são fc-
lizcs, como a dc colocar urnas nas
sedes das organizações, clubes cs-
portivos, bares, oficinas, lojas, bar-
bcarias, etc, para que seja dadi
a tod /¦ os amigos da imprensa po«
pular a oportunidade dc contribuir.

Amanhã, homena-
gem a Odila Sch-
midt e Cristolana

Xavier

As mil e uma experiências da campanha
COMO UM CRIADOR PAIANO , locando .1 disposição da Comissão

CONTRIBUIU PARA A
IMPRENSA POPULAR

SALVADOR, 7 - Vem desper-
tando grande Interesse no seio da
população a campanha pró-Imprcn-

sa popular neste
Estado, Suo va-
liadas as contrl-
buições que che-
gam ã Comls-
são Estadual,
-•videnciando o
íiesejo do povo
baiano dc auxl-
liar a Imprensa
a serviço da

cansa do povo. Exemplo disso è
a doação que fez um criador, co-

mlSQm,im-r*
_-_. ** «M*^

Central de Ajuda ao "O Momen-
to" um garrote holandês, por meio
da seguinte carta:"Sou criador na zona do nor-
deste baiano. Gostei muito da rc-
portagem da edição de ontem, de
"O Momento", sobre a "situação

dlticil e angustiante" que através-
sa aquela zona. Leio sempre esse
jornal e acho que ele tem uma
orientação muito justa em defesa
do povo. Agora, Interessado no
progresso da região onde tenho um
pequeno criatório, e reconhecendo
quanto "O Momento", com repor-
tagens como aquela, pode nos au-
xiliar, resolvi dar tambem minha

LONDRES, 7 (U. P.) - Os
circules governamentais britânicos
nfio escondem sua insatisfação cm
face de ura despacho publicado
ontem 

' 
pelo poderoso órgão con-

servador "Daily Mail", o qual es-
tampou a "manciicttc" "A Rus-
sia poderã abandonar a U NO."

Uma fonte do Ministério do F.x-
terior aponta a noticia publicada
pelo "Daily MaU" como "sensa-

cional, estulta c falsa".

Amanhã, ás 20 horas, em sua
sede, á Avenida Ilio ,Bran-
co. 257, 7." andar, sala 714.
o Comitê do Mulheres Pró
Democracia promoverá uma
liomciia-jrrm ás duas lideres
femininas tios trabalhadores da
Llght, Odila Schmidt e Cristo-
lana .'.avlcr, que, pela firme-
za com qua se bateram cm
prol da melhores salários para
os t.ilialluulnrc.; da I.lgllt con
qulstarnm a simpatia do todos
os democratas tio Distrito Fe-
deral.

O Comitê solicita o com-
parecimento dc todas as sua-
associados, da mulher carioca
c do povo cm geral.

iú li-iii-íi-Pla fe.a
__.__, o Ba rio de Itararé

Pela a'ii2i;,.o desnssombrada,
que teve, 'uando da suspensão por
15 dias da "Tribuna Popular", fa-
zendo circular o matutino "Folha

do Povo", será ma!3 uma vez lio-
tnenageado, hoje, no Bar Bandel-
rante, á estrada da Gávea 93, o

colaboração para que esse diário jornalista Apariclo Torelly.,

Para esta homenagem, que |á
conta com inúmeras adesões, a con-
centração dos convidados far-se-á
entre 8.30 e 10.5C horas no Hotel
Leblon, dc onde se dirigirão para
a festa, que constará de música,
danças, banho de mar, churrasco
que será servido ao meio-dia e ume
palestra do honiciiaaeado.



Plgfrta 4
¦<w .i.uu«« «iiii»»! Mil ««w»«*»»'mm«!Mm»ii»Mi)»»iw

M â ei caAaA//34t>tz /u&$4&.
it O Brasil renasce!

*0 pm*t*t* 99 Mm**** tuttam * t*f*M* é*>
m*t*ttt *ttmftnaê» #&#,*'

Oe* f*ttt*i» t* NMM*

\k Um prefeito volentt**
tum médico medroto.Hi

4 ptttttm»* <.'#*•** rtm**Ht 9*tt99 tm rmti/9t
éa §m*r**s nt4>**4a 99 t*t*m*tm f%*. «to 4'* tt é*
f_í*.n *!:(«.. _.-<,_*.__¦..•» §*% tm mm*****, m ***!*<#
d« Otitt*. JM ttt***-*** .. - 1* .rn**»* #**Vi»t«lM.
í«-il;fi,*iiu 4a p»#»rtfa t,.»wiMl •». t'_*»d»
4i*i*« Ao nu» »«*%»•,#. « pmfjiinrg o*«#ttt# eanpt*

. »w» é »«.!:_%.<* 4a tttttU* ,'í'f.:.. 4'4U#. |M4riuSo
f».«ti»-»i-ii» ««» «d». »#•» naprüg * ABklMJM d* r.i-
l»t» ««o* 4# M*l* r*« • pWrWWI hMM MMfcft tt*
nrado »«• «*f» 4* *•**.»* f*M«« • MpntV i*****.»"
•***•(* # Un**/»*» ***.*«»*. s**'4%ffl f*>t<Moi •1'onl *>
»"n *4*M'i*. «4o ttm êfttt* 9 wtfr*.

C**t» dt *<i%tma»*t * f**t*it*»* ftmvtm tm m*V
ttiet» tat*l ptéi*tt> f.« praMÍMM *» Mfft *» 4*ltfO
fif* t*»tm. MfMMI • •K-OÍ.So. -Jftfivlo «.« mi

ftNpMM P****«o i4 fttlâRv. p*r_ *0 Olefeo" — 1 t* Bo-
umfeeo de im

TRIBUNA P0PULÀK
n til-I.IWmw . >,., .*)<».-MLii^iiiMH,,,!!,,,,,! natmumi IMIIHHI III

8*9
rui -r •i'"^rifc'^r^Í^A'Nf1^^f.ii1iii||)iU|4)

•mmmmm
' ' '-"- 

- - m liiBÉi mitt ¦-^•^-^y»-*'»**'^^ •¦" «rt|»*M-_<Mh__Hl________f_L
»ll*.l|l»lMliWII»l>|lW>l!^»».M»WI^^ ™

.... .n., ¦¦,..¦ ¦¦...¦¦¦.........¦... .....,.,.„, ¦ „„.. ¦¦„.^....^r..|n|T|.(W|ir|||I||lt||||||||||)|>^ ||Lr....r.,...........__ ,.. ¦ mt»ii.nw.iw.i'i'»""i*"*"  "~~mmmm~**»>!<*mm**m*

Vai comprar sapatos? leire-sí! !?iPltti
vende «empre nor nin..,. 1

RUA BUENOS AIRES, 339
1^mmWm0$Mi00i^09mt\^*%0mm .-.-,--_ _._.,___. _¦_, ___..|_._.1_.n_^^|_.j^||n^p||r|][Il||||)|rT)LB||i|||))J|j||^j|t

vende lempre por men et

Junto ao campo de Santana
g***"1-1'**'" -*¦' *.'i» «,i»nii<i«ii>m«iww«M»]i>« «n r Hf.iM-u* ia» .-i r j» r nnuMi ¦¦nti.H) M;*^i-'*MW.i*fa**^*l***Wt*'-*-'lr >W*****'y-%^'*t»^*^'-*l*-'HlMti^^

Ifafadvs Címr/tes fi^ufü^eS i
NOTICIÁRIO GERAL

aa m?uos'tí*f! n* ¦OTAroOO
contha a caxotu

r>« »b>a
A «MKUffc» «i.'K*»t'.*4<*» dl

ttmft» p*«=.'-.?.'>» 4* u»'.-»!i<j
C.*."»» • c«»*-t» -i« V|d* »«*»-
«W.V.» ij-** m> 4««. ri. • «aUfarer
«'W M •.!** VttU, OO (tt-oMlf
M« #»plt..»4oí»» • to *(UMt
MtnrM. rtt «sn tontii* • te'4**

Construções Antônio Moreira Lida.
EIÍGENHARIA

ARQUITETURA
CONSTRUÇÕES

RUA SENADOR POMPEU. 127
TEL. 43-0465 .*

tlensagem tíos ex-pracinhas da FEB ao
sr. Pedro Paulo Sampaio de Lecerda

Em írandt rtunlâo rraltin-
!.» em 8Í0 Vi x ;-.i-.i-.i ex-

combaientet da F E B.. o «•
.T.rnt.-fnroivl Pedro Paulo

..-:-. [vi: o de Lacerda, pralden-
te da Aasocltcao de Ex-Com*
batentes. íoi mais uma vex do*
......ravado em virtude das
prorocações do "profcwor" Pe-¦ -ra Ura atual chefe de Po-
. :--a e advogado da l.'.-:!•.: pro-
vocações essas que repercuti-
rnm de maneira desagradável
no melo de todos qiu oferece-
mm a própria vida para o es-
.: .-i ..'ini'-n!<> definitivo do na-
zl-fasclsmo.

Os «x-combatentes de Sao
Paulo comemorando a passa-
gem dd quarto aniversário de
declaração de guerra do Brasil
ao Eixo, enviaram ao sr. Pe-
dro Paulo Sampaio de Lacer-
do a seguinte mensagem:-"Na grande solenidade que
os expedicionários de Sâo Pau-
lo realizaram nesta data em
comemoração á nassagem do
quarto aniversário de declara-
çào de guerra aos bandidos na-
zi-fascistas, resolvemos nos dl-
nglr a V. s., a fim de hlpote-
car-lhe a nossa mais Irrestrita
solidariedade contra as lnju-
rias de que foi vitima por par-
U do "professor" Pereira Lira.

Com a presente mensagem
desejamos mostrar mais uma
vez, que c* ex-combatentes da
.lorlosa Força Expedicionária
Brasileira saberão, em qual-
quer momento e circunstancia,
salvaguardar a Democracia
que defenderam de armas nas
mãos, nos campos gelados da
Itália. Sab. remos defender,
com sacrifício, as liberdades do
povo pois, se estlvésssmos dt
acordo com os regimes de
opressão nâo teríamos embar-
cado num.navio enfrentando
todos os perigos a que estavam
sujeitos os embarcações que
cortavam mares cheios de sub-
marlnos. minas e outros enge-

Defendendo a democracia cm nossa terrat
oa ex-combatentes de Sâo Paulo manifes-
tam-sc contra as provocações de Pereira
Lira e apoiam irrestritamente o presidente

da Associação dos ex-Combatentes
r.hos de dcstrulç&o para, em clonarla Bntftteira.
<e<.utda, após desembarcar no
porto de Nápoles, partir para
o Teatro de Operaçõ:s a fim
de lutar contra o sem riúvi-la
poderoso exército atemao. Nài
fora o nosso grande amor á
Democracia, teríamos ficado
no Brasil, apoiando o "¦¦.• '.>!

i novo" e endeusando oa Hven-
de-patrla"...

Demos por tudo o que foi dl-
to, lodo nosso apoio a V. S.,
como ex-combatente da F.EB
e prcüldcnte da Associação d)
Ex*Combat:ntc dn Brasil n«
momento em que os remanes-
centes do fascismo em nossi
t.rr.-i desconhecendo o nosso
esforço cm prol da Democracia
e o sacrifício daqueles que dor-
mem eternamente no CcmltP-
rio Brasileiro de Pistola e de
outros qu.' ficaram para sem-
pre Inutilizados e que, nem por
l&so, contam com o apoio da.
poderes púbicos, desejam fa-
zer-nos retroceder.

Temos, sr. Pedro Paulo 8am-
paio de Lacerda a .crlgaçáo de
honrar a memória dos nossos
companhUros que morr.ram
pela Democracia companheiro.!
que tombaram de armas nas
mãos, lutando contra o fascis-
mo, na certeza de que os re-
c;lmes totalitários Jamais oprl-
mlrlam a humanidade. Sp
aqueles companheiros estives-
s:m vivos não recuariam, lu-
torlom conosco contra os ele-
mentos reacionários que pre-'
tendem fazer desaparecer to-1
da ns conquistas democrática; |
conseguidas pelo nosso povo,:
em batalhas populares lncom- (
paravels e pela Força Expedi- j

Os "praclnhfts"* abalxo-assl-
nados no momento em oue co-
memoram o no*so «ranrfe p?s-«o no caminho da Demoíra^la.
rwe foi tt dc*lani','*o de ttuer-
ra »o "Eixo", con^raternlxan-
do, ao mesmo t*'mno. com'bu* "»r«o local,
o povo de Pão Prm'o„ tém | eo?*TTr DiifOCTA-nco
a prata _at's'aeao de levar no • LAPA-FfW»'*DA DO

M MM 9* ftff-tf^i»» :•*•. »
t!*ha» uruntk» ét *»*t:*.i i»
!< ta m *> * t%* Am»m g*4'«.
t*í*. IA *f. tMkt tn9 mimutliA*

m CAM DA OAf RA
*!'.«!<• tattil*l*1 • («IMIl

ét *.¦•» M.t m inn.!4H*v» t
frartttóté» a*» l»íi» ét C*m
Ceoi»» t Cm-m%* ét Vfét é»
»»Uto éa «t»t» • éa J..-.'1-ft
nouAto. t «f«tt «intiü a* t*.t
t«*«t * on*fiti*é««'*. r«.<*,-j!-,!.»
• leétt m m-t&twt* éot nmmU*
tm taif m ttp* f*-*B#*f*. m <tu
io i. ii59 rwrt*. ft r*i (f«« Af«,
rt* . M. B»» Imf»: rtani» rfttriiio
« f!» ét imur é«*« twpwtânit
muuti..

eobtiu*-!* • t«U* w ontíhtrM
, tft* p.t^srrn. ilijr.-ít-l fí .?t **¦•
1 ttm MNMBlsdM um mj!t,»a

MR>IPAMf^TOS 0»T»tPCt*
toa ao ctmrn db

A^etniTA
tt»OBH-h t tm tw**« rtétrio

em p9t**.t it mtéTtmrniat ofo-*»-í4a» p*!» rélatt iu tt?» iu-
Beden. <s« pcii to oomtu Do-
mr*7tt!Jrf (St Ar<hl««.

Ot initrattdo dtrtrie pro*
cu A4a r**j II hont tm •*•»•.!•

FiarrA piirt r>*Tnrj.íu
popc.^n

Pâi*«v!•-._.. >¦• um trupo tt
métm i* TitinniA P">rut ar
r**t!l*sr-#r*A no dt» U tt* tté<>
d» Comtté f>«ri(»f**sjto ét Me»-
" ¦"¦* ft »*«¦*¦!<"* Mtnotl DiMtte,¦
no u-n» rrandt fertt rm btne-'
frto d» *c**np»níui Pré tmprto*
»• PwtJUl»"*.

O pnerama ée fM-tj-» teré
tnirta ft' 1 honu. com }oeot t-
pofitro". A- |T hatv f»rft am»*»ln"» o Rtrfto dt !!»?»•# ae-
Wrtdo-t* um •th***" »n!m»éo*>*r »ni't»* FotmUrw,

HOMBÍAQW A 1MTOEMSA
LTVRE

i Em homenaçem ft tmpmu» n-
tre. n» perto» do Parir ét tt»-
r»'é r-* it-1- - - .. hojt. «m Slo
Conrado <M!mí« dt Oure». Wl».
ro Par Pandrirantot. ora anima-
do ehurmeo.

Nts«a oeailo o Btrfto de lt»-
nré rrall-ar* uma palesir».

Ponio dt ene-ntro — A* 830.
em frente «*• H^el Leblon. de
onde psrtl-So ram^nhôea a dnl-

oresHomensgEin aos Trabalha*1
LiQhi Libertados Ia Penitenciaria

GRANDE BAILE NO DIA 12
A émmt* 4* Sw>té»4t f>M»ft* <»*!*i ét* tm* w % u» nat^i

IK» l-**fa**.Uu* UMU.I.M *m.at tu* «efWftk*K# Ot íêmp*<
** »i.>. tui*x**t át (*tm!m « tf. t fAi ét í t*i!*.i. J.J4 Õ9C9 ll«t>»-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASki

COiilTtí MIÍTfKM«OHTANO
tí.u - l/t/tfit

$,<*.S«i .« mm hititt Ah Mk»
kaéetei á* Ufa mtmt»m éu
CmMAh 4t .V-EüM». tti-t**M*t.
%*âa* 4* P»«h.o«í_ií# Ctmtél oi*
«*m><»m *¦¦*» çtm4* bàik, m* *"*
ntUttéi tm mm u-*<» ft tm «to
ttnmi*. m tk* II éo «xrtott •
p*Wt ia* II I*m»i

A (*.«.-.:• »Sj ét AuJj» t Pfétt.
Utttêyt» ám TiaUüitMéortt át
Ufa t Poflttftflât PftKM, IJ;!«>.»
1*4* 00 Ml ix-pUio ttliu Atua

ttoàwtt i* Ufa t êm lüfft»
&m±uw* *uU* érná.14 o* P««i-
Irrwllr|» «rftvi.U O (WliO t «W IT»'
!»»Sfi*,lb«<t » (A-ifUlftí.r» • t»»t
i**tít t |Wl,1,i|M4tí» ét lü>w#fWjK<»
«h*t Orbr K-ij pf.si»,u «Ot u*\j t
tlwkMft hbriMéat.

Ot convtirt poétoi ttr roce*»*!
n*j* o» poftMi» do ~t».J«.,>«

COHRRTOHPJ OA tT«iWI?<Ai

O C M CONVOCA TOOOS os co««ir:
.TIltmiNA WPtltAB. PAHA UMA ISWÍ'
UKIAO A RRAUZARSt! NO OtA 11 DOC*
QUARTAPiaRA, AS 19 UORAS, A RUA O
LAÇO 25.

PESTA NO NORTE

OCO NORTR AVISA A TOOtiS QUE AOQUSfJ t*i
CONVITES PA**A A HIK-AOA PRACAWAS
NANÇAS OA IMCHINSA rt>H'lAR PSíri,
RA O OIA 1 QU1 A MPJMA PfiAI-IZAR *ü K
OOMINCA AS I» HORAS SRUUtNOUSlí Ax
IT.STA A RUA LGMPOUX) I».

CONVOCAÇrtIS

TrtUtüwM»-. ft #v.«i4» OwnhtU COMITI. DISTRITAL DE CAMPO GRANDE
9* «4.* «HhILtt-. emtMi* á* TRl* rw ('««mkI AçoMi»»*» 14
lll'*'A tM.l.tli Ali . ..... I. i..DUNA POPULAR, ft ».rwd» Ao*", HOJE, AS 10 HORAS - Totto» oi lattéMitt

, loote Oito» *¦• 3W-IM »»J*n ét fwpiirwi t ét I>í«m.» i"i» um» fwpwumt ttmt&a
Uu*. • tm 4t o-Jt rtRiW o ..'«.4* n» «> Pio»í»*m ét C«símAü dt. COMITP. DISTRITAL CARIOCA
KovMMBJo dt «pfto líruoítiio t to* I ANU. ft «vtmé* Awfloío Ci tm tm Gtmái de Uot •

* «".*!• U

L-Jarwiiét sswttl o*r m i.4a ,ía U* MIL» «oiâf. i _H i i ra
dt !»**• M KittatK*ÍWt« t dtf»o. J Cuutvo Un.!». lt.

rre-Pdo na».r'.'o '.fa mensv
rem sincera e enéptí?'*. rln-e-
ra como o pevo do B-osll e****--'-a como os soldados da
PE B.

Portanto, cem a nossa sau-•'-'¦f,o DerroTátlsa. envbmos-
lhe o nosso apoio contra psc-'",5s*: c*o "prof:s-or" n-
rclra Lira na certea de nu n
t•."slaefio do Ex-Ccmbalentf
do Erasil confnuará a sun lu-
ta contra o fascismo. def?n-
dendo ao menr.o tempo, os In-
teresses dos "priclnhas" e o
espírito d?mocni*!co da Força
Expedicionária Brasil-Ira.

Contra as guerras lmpcrla-
listas!

Contra o fascismo!
Pela Imediata entrega de

nossas bases I
(as.) Gcrvaslo Gomes de

Azevedo ex-san.ento: Pascoal
Barbosa, ex-soldado; Newton
Plr.s, ex-cabo; Silvio da Silva
Chaves."

Seguem-se mais 90 asslnatu-
ras.

PTÍADO
O Comi'* Dem-crttlco da t»-

na-Crritanadii do Senado comu-
n'ca n*ie tnnrfe' lu o .arte'*, da
tombola» do corte de pMrel»mie d-ve-la rcsll-ar-ae no pró-^Imo dia 14. para o dl» 30 de ou
lubro.
coj«rr_r D,:t"ocTtATico da

LAPA-ES?'AVADA DO
SENADO

Em btneflcio d» Camj»nha
Prô-Imprensa Popular, o Comi-té Demrerfttico dot bairros deLapa-Erplanad» do Senado r.•>.-..realizar, no próximo d!a 15. um»
grande "pelxada ft nortista".

As pessoa- lnterwa^las devem
procurar D. I/abei. ft rua d»
Quitanda, tl, cu pelo telefone
42-1580.

Wa.demar Figueiredo
a

A. \. Moura Sobrinho
ADVUliAIIOH

Rua Misiiii l .ii.ii. r, 7." and
For.r tt 4!'J4

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA.. desejando

cooperar na ajuda da Campanha Pró-Imprensa
Popular, comunfca aos distintos consumidores do
CREME DENTAL ATLAS que cada caixinha vazia
desto produto seri adquirida pela importância de
quarenta centavos, revertendo essa quantia em
bnneficio da campanha pela imprensa' indepen-
dente. Os senhores consumidores poderão enviar
diretamente eu peto correio, para

W. ASP
AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207

 (TRIBUNA POPULAR)
i3«

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR É LUTAR PELA DEMOCRACIA

MlIII. 19 NORTE
Bate-Bote CCRINCA e OURO VELHO — SERRA
GRANDE - MOGOTCLINA - ALIADA - FAÍSCA

— ARATÚ — SARINHO e outras marcas
Distribuidores: — C. QUEIROZ Cr CIA.

Filial do Rio de ja.ieiro: — RUA CONSELHEIRO
SARAIVA 13, Io ANDAR — TELEFONE 43-7715

LIVROS
LIQUIDAÇÃO ATCM1CA

Coisa nunca vista, 150 mil volumes,
americanos, argentinos, franceses c

nacionais, sobre todos os assuntos*
Dólar a partir de Cr$ 5,00, franceses
com 20, 30, 40 e 50 % de descontos

A CASA DO LIVRO LTDA.
RUA S. JOSÉ, 61

aberta até ás 19 horas

SOFRE?•
Use hervai medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua |orge Rudge 112
Tclcfon* 4S-1K7

Prop. G. DB SBABRA

Tabelamento de
gêneros em

Niterói
A Comfcsâo de Preços do Z'-

tado co Rio baixou • seguinte
tabela de preços m&xlmos. para
o* gêneros vendidos a varejo em
Niterói:

Arro». tipo "bleu rose" especialCrt 360; "bleu rose" de 1.*Cr| 3.50; "bleu rose" de 3.»Cr$ 3*50; Japonà- especial -
Crt 3.30; Japonês de 1» — 3.0$;
Japonês de 3.* - Crt 3.10; Ba.
tata branca de 3.' — Crt 1.90;
de 3.* — Cr$ 1-60: de 4.' — Crt
1.30. Café. torrado e moldo —
Cr$ 7.00; em xlcurt. pequena
(uma) — 30 centavos; em xléUra
média (uma> — 60 centavos. Ce-

Notável descoberta
cientifica para a

Asma
VarlM anoa de pesquisa» elen-

tlflcaa foram necejftarlos para
elaborar com metlculosldade •
fórmula de "Aslhman" — cujo boi», em resteis, de l.\ tipo ar-
M-Kredo reside principalmente nolB<mtlno - Crt 360; em molhos
equilíbrio das doses. Asthman")- Cr» 3.00; roxa - Crt 2.90.
— oferece como garantia ao pa- Feijão prelo, comum — Crt ...

' ciente, respiração livre e facll, poli ¦ 9°: P° "o- tipo 3 - Crt 2.10;' 
a tua açáo é imcdlat. nos acessos | cxtra-polldo, tipo 1 - Crt 240;
da asma. -Asthman" é empregado'ubcr<ll-!nha - Crt 2.40. Leite.
cora sucesso nas tosse, em geral, n
coqueluche, dilatação dos bron-

AMANHA. AS H HORAS - ToA» oi irtittartM t? ., „,
um* |irim!*o i«**w5*ii!r.
I OMITI* DIS1 RH Al. DP* DPL CASTILHO)

ru_ |)«*ir.>. >. M^.j.-thír, 21$
AMANHA AS Vi HORAS - To** en RdKranrn Ir i a a

cr!,...» itf rspRM * 'ir Imito p*r» «nu rtwiUo it s-r¦¦¦¦-¦-. »«xiíkUTc DtsmrrAL ix^ pk(.pj.ho db dentro
nu C«Hiov£o PftUM "

AMANHA. AS 2Q HORAS - Todot es «Úitaotti i* CtUtÜ
pldlo Afonso.
vüMITP DISTRITAL DP- MADURPJRA

fiu V.,,, ( f(. ' '.i \%

HOJIL AS 10 HORAS — Todos oi nrmfcrM d* eosáMâs é* D»
titial pf*.iiBjwmM pojHilar. fwtni uma minWo Uaponarsie.

AMANHA. AS 23 HORAS - ToA» o *r<i«i*fííd». leJa «a e»»
Woi elriivo* t lupknifi p»ra uma li*!f»t«i ,we MurOSo,
nourre distrital da ip.opoui.na

nu < ¦'•!•• ¦ lw« ttm v :n- « 1
HOJE. AS 16 HORAS — To*** oi mltfianin At t«tti m tM*

át ttnpttt* t át halrro, bem «nao iodos oi átkçs4m t\t$m f»n 9
vltso do Dutrlial.
(.'OMITO DISTRITAL DB MARECHAL HERMES

raa loSo Vktolí ll$$
HOIE, AS 20 HORAS — Todos os »wtl»r»i d» atptiatft

para nu importanlr rrtmiSo.
HOJE. AS IS HORAS - Todoi cn wlllianiM A* CM* Paken
AMANHA. AS 20 HCRAS - Todo* o» **oru«!«i it tétttúH

t propaganda dt todas as c«*lul.»s d« erepiesa e d* bairro.
COMITO DISTRITAL NORTE

ma lr.ii»->!,!» rsí* AodVrai
HOJE. AS 15 HCRAS — Todos os rollliantr* d> le4« »i ti'J*

át empresa e dí bairro p-ira Importantíssima reunlSo. r» çs»! iH
leito a rceslniluri*çílo do Comltr Distrital. •

HOJE. AS 13 HORAS — O CD. Norte avisa a io*h ojm thé
riram convites p.ira a feifoada PróCampnnha de Pinfnças d* i^rrm
Popular proqrmnada para o dia I, que arrsma rtalliar-KÍ r*^. tf
nlnoo, ós IJ horas, sefltiirdose r-nlmnd.rfesta.
COMITO DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
AMANHA. AS IS HCRAS - Todos os secretários it ttt,itH

sub-seefes da Célula M.iuA.
AMANHA - Todos os mllllnmrs di Célula Coluna Invicta.

VOMITO DISTRITAL DR REALENGO
rua Marechal Parbc.'o 40$, crsa IX

AMANHA. AS 20 HCRAS - Todos os militantes dn Crfà
Maria Ortls para uma reunião com o secretariado do Distrital.

C$ camaradas que tiverem cont.-s a prestar rc!r:cr;!*« t &
vros. selos, checues. etc. devem procurar o camarada Gilaf*, cos
urgência. A ma Marechal Agrícola 195. •

O CD. cV Rr.Mcngo rr.-Üra hoje. ís 18 hora», na ttit it
Cruiclro Futebol Clube, ó rua do Triunfo 263. uma Iraportante !*n
rm homenagem aos deputados democratas que lutam pci.i BtrtpfWM
do Distrito Federal, que serA abrilhantada com a presença ie rfp-»w>
rantes de partidos políticos democratas. Em seguida á hor-icnus'-1 !*
verá leil.1o. baile e outros divertimentos. A entrada ' franca t t«4l
os democratas.
COMITÊ DISTRITAL TIRADBNTES

rua Contíe de Lege 2$
AMANHA. AS 19 HORAS ~ Todos os militantes para ura tSH

de Importância.
AMANHA. AS 20 HORAS - Reunião Importante da eoml*t*a k

Distrital pró-imprensa popular.
CÉLULA PF:PRO ERNESTO

na sede
HOJE AS 10 HORAS — Todos os militantes da SeçSo 21.

HERMES DE CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAOI

Secretario Político

quios, bronqultcs crônicas, asma e
enfisema pulmonar. "Asthman"
6 a saude do aamático *• do bron*
quitico.

Pedido* pelo reembolso postal.
Caixa Postal n. 4.306 — Itlo

de AlfabetizacãCampanha
dos Comitês Populares

Pedem-nos • publlcaçfto do ao-
íulnte:"A Comtss&o da Altabetlzaçfio
dos Comitês Populares apresen.
ta. oom o quadro abaixo, em
contlnuaçRo do seu bqliincete on-
tem publicado, o total das quan-
tias arrecadadas ató o presente:
Contribuições indi-

vldunls (selo.) . Cr$ 2.065.00
Contribuições indi-

viduais (cartões) Cr$ 775.00
Donativo ln.lvl-

dual (M. Mallet.) Cr$ 5.000.00

Importância arrecadada

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Çr$ 500,00 - DR. T. Rocha

Segurança absoluta. Modelagem feita por dentista especinllrado. corrigindo os defeitos
do rosto. Dentes transparentes no modelo dc acordo com a fisionomia do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos. Bridgcs partidos em doi» dias. Dentadura» quebradas, a pressão não
pego? Corrigimos cm noventa minutos. Laboratório cne.to. — RUA LOPES DE SOUZA N. 1,
(esquina da rlia São Cristóvão, cm frente á Praç a dn Bandeira, pegado no viaduto da E.F.C.B.).

Donattvoa da erga-
nlza.óet Crt 1.100,00

Cr| B.HO (io
8e conseguimos chegar até es-

te ponto. íoi porque o povo sou-
be bem ver e compreender **
finnlldade. patrióticas da Cam-
panha de Alfabetização, empres-
tando-nos o seu apoio decisivo t
valioso.

Todavia, para atingir seu ob-
Jetlvo, que é ultimar a lmpress&o
de 10.000 onrtllhas para adultos
analfabetos, ê preciso ainda unia
regular quantia.

Esta é apenaa a primeira fase
de uma campanha que sentimos
de âmbito nacional, da.o o enor
me Índice de analfabetos que aln-

da temos. Só com o opOlo de po-
vo venceremos.

Assim, contamos eom a cola-
boraçilo dos elementos sinceros •
democratas que realmente deae-
Jam eliminar o analfabetismo
em em nossa pátria. Maia um
pequeno auxilio financeiro por
parte de todos os elementos de
boa vontade • poderemos trans-
formar em realidade o que ou.
troa desejaram * para o que Já
contribuíram grandemente, de
acordo com suas possibilidades.

Qualquer contribulç&o poderá
6er dirigida para o seguinte en-
derêço: Av. Venezuela. 37 — 6."
andar, sala 612-A. das 14 ás 20
horas".

no baicâo das leltcrlas, litro -
Cr$ 2.50; na oarroclnha. litro —
Cr$ 2 50; em vasilhame a ioml.
cliio. litro — Cr* 2,80; na mes-
sa '!-!. lclterlas e botequins —
Cr| 3.00.

Dr Cunha e Melo F.°
I Cirurgia Gerai - Cons Alei.

nu Guan.itura. 13-A (.», ¦,
101 - fim. a. m t (as,
du H ii 19 iü Tel .'2 nlhi

Achados e Perdidos
Foi encontrado na A.B.I. após

a palestra do senador Luli Carlos
Prestes, um par de óculos, que se
encontra em nossa redação, i dis-
posição do seu legitimo dono.

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para sindicatos, clubes, co-
legios, etc.' Peçam preços

TEL. 23-5098

'¦———-—^—^———————*-^—~^————-——-—¦————¦¦¦-¦ '¦¦-¦ ¦¦¦ rin-nniTnrTn r_m ¦im__WM_wMH m n—iwihi.»iilii__ijiuwlw-1ib-íhlh.

CAMPANHA

Moveis dc todos os estilos, i vista 9 a praso
MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS

RUA AUGUSTO VASCONCELOS 11 - A
CAMPO GRANDE - RIO

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D1MAS & C.

At. Mem de Sá, 185
Tel. 32-0010

ATENÇÃO
Por determinação do Comitê Nacional ficam au*

torizados os distritais c demais células do Partido
a cfeSuarcm suas compras do livros diretamente
con, EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. Devidamente
aparelhados, estamos á disposição desses oi: mis-
mos para atendê-los diretamente ou pelo reem-
bolso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
AV. RIO BRANCO 257, 17° AND. — SALA 1712

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES E ANEXOS LIMITADA

AVENIDA SUBURBANA 610
CONVOCAÇÃO

DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores associados dessa CooperatWi
para a Assembléia Geral Extraordinária que se realizará *&*'
nhã, domingo, 8 dc setembro, ás 9 horas, em nossa ttit propr'3
á Avenida Suburbana 610, em terceira e ultima convocação.

ORDEM DO OIA

i) Dar conhecimento do andamento das obrai da ,cdt

Rio de Janeiro. 6 de setembro de tM
MARIO DA SILVA MACIEIRA

Presidente

própria.

••VVVA^VN/NiVvVVV^y-VNrs/VVVNH^/VN/V^irNfV^^

PARA IMPRENSA POPULAR

VArVWWWl

O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-
ar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-

da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.
Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - 13* and»

("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.
./W-v^A/W VS**/VVS<*VVVNAAA**_*St/\A/V\^^ _*U*WV\*»

CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR
DIVULGAÇÃO MARXISTA

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica que destinará 30% (trinta por cento) 
^A>— da publicação ncimn cm beneficio da Ca :ip;:nh,. Prô-Imprensa Popular. «DIVUU'^V'.

VRXISTA». segundo a opinão dos principais lideres democratas brasileiros. í uma d.u »
itrlbuiçOcs. entre nós, para o estudo do sócia 'ismo cientifico e a única no gênero, como po
ao periódica. Os números correnlcs custam Cr$ 5.00; os atrasados, CrS SOO. O» pW'0° '
a esse fim. devem ser teitn* dtr««nn..n.. - U7 \<zn .. »tdir!INA POPULAR» — A\

venda
MAR
cont
cação
para esse fim. devem ser feitos dirct;;mcnle r
NIDA PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207viço de Reembolso Postal

W. ASP — «TRIBUNA POPULAR
13' andar, Rio — pessoalmente oo f-10

«—. ——.
AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAS

PELA DEMOCRACIA
——IH— tÊMàmWÊA^aatMmWÊkWKÊÊÊm

-jex2*BS



$«0.1046
i^^mt*M*>- a»»»*.»»**»*1'***»»*^^ ^mme^mm^éiá^im-

&tm&?l*!0rt,**m+íaM *.*.*,,t».**»..*.*»*^,
TTmUNA POPULAR i\._-it..-. S

--g^->,%«ütlW^^

ri
de Diyj'hsas Marcai? : A i^nqo;P«azo - (TONSEKfA,;fR-ph.\ E m'OJJMA- CASA ITAMAftAti 5 AVENIDA MARECHAt FLQRÍANC-) lÚ

f 

_________ ___.____, rfaWV " ^ -S
jtf^_ IM__ __»UH HfUI ^*H9k _tffe_ _fli___^ ___f_^. ri ip p* . _^_k __>•]_ F_ «__m __i __»-_. wl *>*, 

ocraci
adores

a Será o
do Brasil

A TRIBUNA POPULAR ouviu ontem «..• .»•••.»_!«.•_ de vário» Ettndot — O prolet».
riado do norte do pat» nnteia peta criação da Central Sindical — Reivindicações
matf tentldat de algumac reside* — Direito de ffrove, liberdade © autonomia tindi*

cat» já podem ter comideradat tese» vitoriosa»
4 !'«<? •***•«*« im éttt**im mitmlA ?******•» prata *» Oftft, t*m i*<nm*** 4a '¦••-¦*** u tu«* rtVça* para impa*.'» a

íXPLORADORES DO PROLETARIADO
Uma ftrnpucft que está a reclamar provi»

dencias do Ministério do Trabalho
..<•*• t**m«om tia »ju# tu» tm

tttfttm it ttutUhta a Gtapr*
m SVional Simii**! im TVl»»»

'i Ai r»'»«ii. «ia qual .*- r
pttffi a *t*aie Coolrdr'*<<to Cie»
11! éea T»*l»»!h*'te*«* d» ftattii.

j..r»..«<Wf drwt arup-Jí* ua «Or.
Mrattau Gomalw* K-*«*r..*t,
«s* mttfe * Traí» A» DatKkfra
J9I A tftl tttwteàrt<ii,<t* p'«imf.
I» .*»« ama aaaaf* crurfda «•

f.f»af»iK_» íf to4o» ot «r-atii**, «trator* «aatr* o *»-!' t«".!.~-o t

|tif prinn* ftptIn tf..!* ts:.-uüv *
•utfrita, M*i itto «4» «lia»* o
a.i*f<«.» *_•<«, A» probtema. ti Mi»
nutri.* «to Trabalho <ks* toamU, nbrado. Ap«rw_iia *# «wo ptMVh^ikia* m» ««Mido d» !*.««

t,—-»r'*f*Jo a p'»-"n;* «to* d-'-
(.- > picaria» «to» Estada» ne».

ia B*«4«arK»a». ma» «k*-*Kara

t» •_-:'*!. Ungas».»* a f-MpanbM • «í«la***«*> «p<# a* i-rn».-l'J*dr«

tetsat na** aIh,*o* tn ea* a* pr*«
!«•«.!# rnaolvt- o» iigbaJtaMta**
.«'juvi» p*íer «ifdMé.to» * ara»
paia» «pu* «K*n uniramai* «r*»
ptorAka. ««-"-*» • ta) OIT. «ps*
P-«»rt4« laier ama «»iBpi!«»»a pa-
ra aqn'«;»-,l« «Se «**» etiUtâo ée *»¦

tom .-...-* verdadeira* ImaHítotSf» l(M, O (akato # fácil dt Iam»

ai ««tt* variada* vtiaixto ImtitofA» |»«<*¦ rot« 10, 16, Jí» « 2$ «im-|{)mí«h«h. iíp'«•«rnta- »Vr niihV»
|m t arratt*'to» p*'a tua» amp*l
ut j»*f»Jo e*«»rili*tC*i.

Dram a» v*rt*t areparat tpte
ft ¦: tlrr.:ir> apara «0_S O «o*-írt
ét io*V"*l*»K*V» praldatla»». «»•
um aa*a «t*« o««nt* o rw>-;e
piv«;v._j» «Ia Conff Jrt»,i'» Br«*l-
Irin da Trabalha m ét «tos.
fv-tf-iibitod* fuiiillr*» « *ltrm*
Mr i' 'r ptovüísrta á nu Saniaru

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para «imlkaio*. «lubta. «o»'!,•.«. «ie. 1'rçaa pttçoe

TEt.".M0M

se» «¦*.

W chto «jw« o* trabathattorra
ntki *« sJrí.aiSa aireiJar por *,a.
P«ft» dewe ijt-íb.t, peit o ptaSt-
tatifio brsuiírlta |» atinja um

te um mdíAo d* fotiea * é*i

al\*\ ie te«p;«<B*;o p^ttka «pie nha».

«to cnmirM. Ií totno m -*m»li
Afdtt varls* «nsie 10 9 25 «rn
teima, p-*Un* ter qu* o «»t'
«Dr.t> __r_a__Jatft rnui!<» mel*, te to>
vrtaa a hom trreo a *ua «caspa

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
T Ml »l 1 I !..«!... COM

BILIALGINA
raça «am Bn.I*tOINA una luaarra doaim*!. BttiatOt^anuM.fira a a»i«». a_»;m* a» te Icaa <ta Ia_a4a> a«»*«n*wt!««» ** io»ItunacOrí, UMMtta a upubio <w* «Ateu»* it-Uim»i o« Uí»j.a * *•>.

fruta: «_» pronta »trio sa sattoa, iu_. ¦_» 1:», «!i«.=(iit * »«$»-« t*
(lata lOraiuta natal Rápida t *f_e»ot# axt* a *i-sa> o. «tu Itfadol

ui!.-'.uti*ii a .«ui» c_.» lanõatta» « arcêanaann \msi - uu». - um.«. 9» - Ria,ti» r-jsle: Viuu li tilda Menino - **. •>:» Soam. lit «• 01» «t unbj, _. r.Mr.i a tia. — fr»ca Oíairet» Mwqun. M l- *«*

A delesa^ão cam»
pista ao Conrçrcjso

Sindical
n»t.ir* ** Initmtm 4*S««,»t***

4« íltrrwi iwia* *a pai* W
f*ni«a • **À\ «apltil t •» n*tU»
rt«*»r 4a .Gtmw$*> Sto4i.!*al 4e*•natalhílafr* d* ifftt anata»
mai a rtptt*m***f» im Um*
•e» t_n*tl7»!M »la cfátt}* fiiant»
n?*« 4* Ortiimr. Inl*vtn1» 1»*.
!•» ttplnte» it******; Ans*i» "
gmm. Ai*a V^arf». Maria S1!»!
vano 81)»». An'e»ta JleSa 4»?
Tatt». Runm Pwia Sfanurl
Af-nrla. Je*? L«flM$, Mtnatll
jsâa Wlh-» Itorta P»hto «94r|.S
f.w% Jsôa tlenrúiu* 4fl* ¦.¦<¦-
0«ma«9 nin^tl n**l«áo. liv
fatl i/ttier, Mario t".-r«lia. Ja»
na*h ivtíi a. 0«a*4a ttlbttroi
Oatnt* e Caria» fvrcira Ma:lada '
«- -_- í

Ctmtmm *>*4tt*l im P&wVtmfmm #1 *?»# •).> #*f* *»*»»ja*«_f*»a#4
*» tl**r*i*l §«>*>* #il**m il raa tnm*4* i* Htímm\ ilt*\ ma t*>
laçia *** r»«»«-#- .

Mmvms* «aif«a, <m «ml* aa «M»*» Ht»t*ial tmit a*****-
mm tt***t**imm im 4»****m itmia*, *%* *** mamieita'«m «t
$tm tmmmtiei mbt* n inmíwti* * a iltaMif**» 4a C«-fr*t.*#
Mi**k*t a *m nmt*r*m U§mt*m**ti*\ *s «#aá*íí#» ie rrcaatfui rm
«M mfttíim í*t#im.

OiitrtonM, tnWalfmmi*. * «teto» 14* a tnkto 4* w»r»* H««^r»4»*'
gaito em it*i»»l)«_MtiM«» «to C*m> \ ism-** *,w *» unK» 4iiftto to
imito cnil d« rí"#í««*i*»U*. «al»>i« * tt*4* mau ln«wf<if

CORAGItinKS t»i
movem

rn*.** TiTO LIVIO
Campr* e *er»4a 4e prtrtli»»-¦ terirna* * ap3tlamrnto>

I Ouvlitor. ir--•.<.:.. » 22 loi:

QUANDO OS 
JiMC&lCm cUtKãí}...

INTESTIUOS J"**™"'"» '™ *•••

So*

Ne varAa, ea** a otimanta «fo
Io r • -,t ' , ia ¦- n '¦ : r.laa
o* *llas<6** amborc^otot cr o-
«to* paloi 4>tar'on|o* Inhftl-
rvoii... LEITE DE B<SMUTO
COMPOSTO lha evitará • ta»
iiiu-.ti 1, pt. vin.ii .u gravai con»
i.q,.n( ji, como t«|:mi - d.ihl»

<_'_!! -;j-> (c "ria
<_...;;¦_.1 ¦, e menor
01* rnibçào OO*
ali enloi.dequa
rn: ' 1 o enfia.
qu.cim nlo í] r.:l
do orgo- limo.

\wff •«* \
V5ííyr_!la\V'"\/jí*. V\-.', «ACoe» -¦- A

_______________ ——.—-——— _

m***^ _____f«^ ^-^i% 1 l^9>_ \ (ÕV^ .nll^-SÍÍl1^^^. \\ W__»*___r^ __i_rf1*^ -_J*c**^' H v ^*^w. \ vs.-1 ti\i r* * f**^- ___*»^ V\ i^MSftit——

\ \ 
"^•^3--'*'"^.,!?. 

\ F_^^\__-»-A \ SZ\c'~.~><:::^% \\ À Cl ~tBndBr B3|0S mcilores Drecos

^i \ U^**^^^^ tíS1^^^ V_ÍS*^í_^-*-^_?/ 0-íentfer sô arligos du uuall-
Jf&jk \y^s^^jQk-— \_JL-*^^*ssttiW.'í_ ^l_-r---T^^ ^^JsZ^^y. dado garantida

p/ f^^^^^^Z^^ \ Vè^kú*1^. r^^^t*lB0sa,^Z^síS^ 1 \ 0 — Ser das primeiras a lançar

\^ \ «, '^'^'r''^elíí:í\ \—-—-^C—^\ \ "C"---'---'''"^-.:.-'--'-^" a \ 0~ D,zer SBmi",B s verdada cm

Ca»to» Vatentte- Apt*ar «to «_.»
tóidí a*-i»nr*<to. Vatoilw *«s4*
i mn Ibtor qtmto» mu» tt* »**•
lH!ll44rtr* d* «tu r «*•**<*»«. trt
a cpM na* Mta-Krti a mi «e«p«
ishíua di* dcí«»çl9. Mau». !*•
pi»«iiia»i* to pditfas 4* fto*
lianâeoii*.
ATIIAVí» OA I.ITA 1*011 BOAI!
aovufDicAçefia cismarão

a a o t a
A» «seü4«««» «to imtMllw tffl

P_e?tan6p^l*, «««ao ra* dímai»
«to»4ts 4o Bm*íl - toiftoa Vi»
i-íf.iHi -tia dv itsana- K4*, «a
ramjmçia civil, au-.it t» tia»*
Quinai «u» «*ra* «to Ihiatf». |*w»
«ttetnai um ulArt* tu*4Io 4* *1
rnuetro*. o* tmu* • tn«*ue».
cama t o mtu «uo. ganham mata
ctoeo cfttHitw O «atàita mini.
m» * «ir ISJM «n«í«t:»» *. mitüo
t«*m«n!t, «K^Miâra» paute»
«»u« pasuriti 13J» «wttiia*.

O ttt«« d* vida — pne-eguta
- tem aunwfltando dia a dia.- Or
IO» pata «X litt um «umrnsa
d* 108*3. lato »—*, aíor.«í«sru
««ai a instaria dst» lr*3»»lhador*<
En»,sr.a«!ft, o cttüo d? *lda aa»
m«ttMu Sôí%. O «juito 4* arr-

«ida con * inPAa to*1*» o **»#«
»»»»» o Straíta.10 Al. lal «*i*nt***
«arto «pi* o mtsa» í80t«*v*« mm
?Hâ* «««tra a ^Maéa Lrtatto »

d- ttntoaito * tWBMRdl »tn*ti' ! m »»»l»»'»wi-,»a Na tniania. «•
mí* UrirtMMntntw mm* mi 5 ri*4a ««iitmou a •*•» f*ari*n»rt_r
Cü.i*r*»«>. a fit&6*(Ío 4* Ou»*
(««tftatSa «««at im Tratelli*4»
rtt da Drtól, B»sa«** mpmn
m*m um a ROffnto. aa temar
ruidifirttwHíia »*» Oftóiu^á*»4**-
*» maina tctiam* ptorureri, na
«»4»4* 4a pi»»i.*-t. M«M_A»lM *m
14* a Unha

OUVINDO OBJtOAIKifl
1'1'llíiAM»'.1 A*.««t

M*n««t IkUimif-i» It-r*. ia *
Alruir* 4* Asai* *4a o* «i-Ü-sa
0» 4a Smdkata 4"* Ti»t»»!íw
sn.ts t» liuttiiui* «to Madtita 4acato * Jttn.H», (ano» TttortoMt.' R((U|tt a friatto i**^ a p»«ai-i1 ia» Msftw| mimim. mtmU*om tm •* tmu o* »*. « * ?», p, tos#wt»t#ia. lateo m »-ruAa IU»har aa *«m dcclrn- ^ t M ú9 ttu «^r**»*efim, Cail*. Vatootim. »»^«ti

f«*«-i_a* «su* w, rtptwtounic* 4*
Saat» Cfttaiiru aa Centram
Sindical, lussitto in,.nn»to*ni«»
tr>--,:it, fU piranua da t:t.*««í»

ma, pau. tv»to •»'*•> * fr*»*,*- ea
StMttcatti !>*«• 4iri«tni«* 0*i»
aao tto para o SitMtraia apaaa*.
menaM 4t*i4»* * um* i»t»na
4» reliatoi 4# #'*ment«*. f*a *ua
Riatoria, Inimita» do pretote*
rtooo.

Con 01 i-.o*6* 4tt1t*nt«* I n»
(rmtf. nono nmdieaio m»rtaa
coito * mm **t.U;fW para a
nu r.ii.jtlria ttn*ndp»c*a.
Oli OOJ-OADOa DOS AU*AIA.
Ti.* PltlSNAMHUCANOS TtOCj
PARAO PARA OORMttKM-

DKR A' CONriANÇA QD|
uim roí OEPtmiTAOA

it .:¦.._; wittu da* Santo* é a
pit*:*<¦•.'« de 8ift4!>-»*a 4at OfU
rui* Ailaiatc» 4o RavU*. Junta»
m.iti* com Ouittirrmc 4* V»a-

tut dtrtofaçio, «ju* # o ptr-l4«i'*
ot» «iis<iii-a*o

Na iftoiutri* 4* n*>:tfita do-ceccoto*. Udar a,u«rtde da corpo-
f •<- - d__a*>not W* a mi» raçla. rrprri«iia»lo o* a)fai»ia*
*cito camprl*. Ainda no» «*o di? itocit»*. na Conir«»a Bindu

ÍT8^ fJ^ 
"* .« ****** «ato-to» «to ISJ80 cruíflm. «ai «to» Trabalhado»* 4a UraitU*m ,e*M,,»0*«iU*|irtwtormi>*.tt_.i.. t»4- B»ri«ii»mtti «nratratou o ic«

ç*>a» 4* quatoucr ttptiie «»u tu- j rtft> ^^ ^ ||WU e4lí,,aw T4j
^m.*JK;la u,r<,,çi0 * """Sítano acento «in outra* itsto» .,
Cwiua) «ndirai (ati* • ponroia. -, Pa)^ w ^^^ ,,„ ,6nt «wm 1 «tttiiwai patotraa:* *m ««*»« •» 

|» prtM1julr o» ltó««* 4a coipa» | - Eik*iu eome mlwia d*
tat*<*. a'jurin «ju* mau lutam i grarto» ri*penaat)ill4a4i • rapta-
na «if.'«-»« 4* ««ndleôr» dr *¦ n • «rnt*c&a 4* qut utam01 tntattU
c iratMltto mau df-rutr* par* do*. Tudo (arrmo* para «orrrv

1 UhJoa M«. Ra_KUni__> us» .„^..; >,ndrí * c<»nfí*nç* qu» tn rJ*

rntripannrlro d* (alar «m a*u na-
me Adtantou-not. entretanto, aa

Guiado* «to Rr» il
EXPLORADOS PELOS PA

TROBB iffl NAO 8INUI-
cAi.r.*-Ai>oa

Enir* o* i_*i_*Ití»düttt que no* a:sti»hlgt*nlc**. p<4» o ««torta que loi depcatuida paio* not toa own--' panhelro» de eotporatâ
IDAÇAO

DA DKMOCIIACIA KM
NOSSA PÁTRIA

— O «¦ .-:-:.• <•-¦-. > Sindical da»
Trabatnadores da BratiL eujt
Hieluçit prinrtpal aerft a (un-
daçie ds» gran.t « podenxa O
O. T. t! m nada mal» da «ig.

cercavam. <¦*.**•* o 4rb«»4o d<>; recebemo* mal d\ pata garantir patibeiroí de oorporaçto
sitmicato ds» Canesad''«» e<0 «u*iento da lamüia. PATO» OA CONSOUI
TtatwpoJiadori!» 4* Volume* ej Vema* n«te Con$re*ao Slndl»
Oagsgttu em Oe at. 4» Rente, cal - and* iuiaieaiot peia ga-
Ja_* Amtirú. ta 4a Silva, que na* J rantia im 4!r.*i*.o» nal» «agra-
dia»: I 4» dn irabaltudor. qual* «*-

O* tmoalhadtf** tindlrallradai | jam a libfrdade- unidade e au»

0 Np-vnctç»»o
F 0ÉFS°«RíT0

Ha* ¦»(!*» ***> NÜ^tl*)^ #»V#* •**
*}**>¦**** a> .*#r** ••--•*•- «.» *«**>< *?*./*%_
f" « -#«•>•»*# * *», J , • *¦«•-..- t.|

fjf .* It»# 4**,«-*J ., , l|M#tt* "t**
jv' ¦ «tal»tiw—*f at at* *_.«.*, **» n*l.
!-..>.. <.. .*. -v. mim *ia*f>r«* fH
(*«••»*••*(«• «*n<>«* »m ***** * *M»*V <»•*
t -•-. « Mf|«W| af***»ii,»»4ii**i**'. ev***)
^t*t--*Vi* f4**ia*>)t<i« .4*%>(h« ,-.» «n,
t***» • W»**»*** •*«•> -«e_l*»a »»»»»# "fa»

H*e**«>»e**'**-» *?* m tl*f*>m»k «Pf,
Vi**** »t«r ¦4,"í»r ** «MU*/ 4«a»l^l\
í»-..i-. * w»*«tM*ftr0 « tm*f*-»*>nta
gteva •»!•«*•»>•«** >•-»*•'*i-**i -»>»*. *t**>***»f*4|

(** í" - - — •« «-««i fV-Ht M*>H«
<|l"""»» »* ««tan»^- a»f1af|ti» t^#»^M»^,

fiíifvt 4^. aUg-ti-ia •»*•»•'*. i»|/' hft*
fft«>«T* _. .«* i*'i)Hm Mn* «v**»f»* n-
d****"'!!. **'* »**'**#>»«4»¦ nr* me*™***

'fl.-**l*« 
Jn*!" «ttcfaiff. ie ¦*a*t<*iht

f'**"/» rttf er*»i>**l) #r!*»í*f< '••¦f^

ç*(\. fA*i«tan** íf»—»»1»*!! fr'*"»» )f|
%1*mn 

*fl«t**a-_ tyayrrnmrm if».»»»**»****
^ ^»*,t''-*,^, -,, *trn**«m • f%m r*itl
|h*r f**n<**-* • í"***.* •>nvnl*>»**"'4n|
O» Itia!» •*»<*l|f»*'í»-t- ni»t«.a *n*e-^im
t *•'--* a-iíjf»»* no t «film •*}• «tao.
K». f«»r»i» « 4»»i)i» inmu » *r»u»
jo r-xiu Caos. IStralia, «I - ilw

- dtat-tns, ^ira milhar ttu««n;' 4a mmt» corporação luiam t*5* * lonomla «Smllcai» e Ditcüo de
n tuas díftaraçôe» — nsnurta *!ndiT*:waçâo 4* iodo» o* »<u* • Oiete. - um melo pelo qual o -
ípaca oiiln* "tH 1*1*. It».., ...».ccm(»nheirw. Igovímo poderá ouvir lida* a*! niti.-alJto r»prei«n.a»*e. coniO-
dia, náo paderma oí>5í-Io p*>« j Mvim, pleiieamoa que «Jam reltmdieaçAc* do» trabalhadoria' tulrla para todo* o» democrata»
mrivw de 3«t eiuwtt*» í*m ii>. [ tlndlcaltradoa em noiao otptnU» braatíeirot. Dada* a púolii*. 

' bra»ihire» mal* um (ator para *
: ganhava eu 13 ennelro» e hoje. mo de ctotse oa tuanen» que tra- ta rua* ltittolucâe». o nouo ga- j coa o.iaaçâo da Democracia tm
i pereci» um caiar.*, de li eiun:i» | balham em carrocinha» de mito., vèmo. *e qufer deifrutar ie la- nota Pátria.

r«e. um- aumento tomo »e vi de 1 o» earregadore» 4e ca»a» comer- to 4a comunga da maf« trt-' Pela primeira vea ettarto ra
103%. Ma* que adiantou é»a* au- j ei»l* e o» 4t cata* partlcu!are«. | balhadora. de iodo o Brasil, do-! unido» traba hadorta d* todo t
mento te o tusso de *ida etevmi» |C«m lede* o» carrtgad?iea con» I verá «seta» tomar ro»>te:lme.;to I Urmall para. democratleamenta

e. como dlue anteriormente, de 1 gregado» num *0 tmdlta.o, ns»' e dat tm diante, npls-i-tis. pa-, diteutirem todo* 01 aeua probl»
500%? E essa * a íUiisçáo gemi I poderiamoe eatabelecer uma ta- j ra a garanJ» do d»envo!v:men»' maa. O noa o governo eneonlrarl
lo* trabolhaderc* dn meu Eítado {t»la e, dtee modo. 4clen4cr em {to eionômleo 4a no**a Piiria eJ ns» rcjoljçôe» do no»*o Congre*

Carlr» ValenUm abardou a *e- melhore* condlçôc» o* Intcr4*»ea _ 4o b:m ettar 4oa «eu» coniiru- (o. *ugcaiôe» para nortear a <u*
;mr aisuna problsmai »itulici»l»:

Soiisense, agora é que os ne***»
irganUmos d» etoue eatfto come-

carolo n desempenhar a» aua»
verdadeira* Una lidados. Ito «erra
ne dois meies conquistamos um»
tins nos;..» primeira vitórias.

tT.undo dclermlnaçUo do OASP
o* trabalhadure* do K tado »ô
tinham dlrelio ao n.ttarlo dos
vinte e cinco dias ds tcrvlçi.
Nada mais lhes era conccdldr,
Pdrlas, abonos. etc., eram coisas
ttara Inglôs ver. No dia 6 de abril
do corrente ano. como me sentis-
re cansado, solicitei da Reparti-
çSo onde trabalho ns mlntii* fé-
rias anuais, que n&o gozava de»-

da mata sacrificada corporação, | toro.-: a olas_a
Ouiro In r que nu levará a : BraMt.

deictider Intransigentemente, nu A respeito da vila Interna de
Congreafo Sindica), a slndicalt»' teus Sindicatos de classe. Manoel
rac&o de todos os carregadores, I Bclarmino declarou.nos:
é o da cxploracáo a que «fio vi» | n * cerca de quatro ano» que
Umas por parte dos comeretnn-1 a nittnl diretoria foi eleita e só
tes e Industriais, os cartegadores rcccn.emente. tomou pofie. A nr-
nfto sindlcalliMido». Estes tenho- J dem para que fosse emporaada a
re.* dwprezam os serviços dos tra-
tiiiil: >.;•:..s que pertencem ao or»
gnnlsmo de classe, pois. o» que
nfio : .10 sindicalizados nfio podem
reclamar os salários que lhes sfio
panos.

C?mo a maioria dos delegado*.

atual diretoria esteve presa um
ono na mfto do amigo Inspetor
do Trabalho.

Precisou que o mesmo se
afbsiaa-e pau que foíae cumpri .'o
o desejo da corporação, luto è.
o aíastnmcnio da antiga direto-

tamWm apresentaremos teses que ria. O pri'1 ente da gestão an

operaria do nçfio em lotos »e'.orea da vld»
nacional. Posta* em prática a»
tlerisOca desse m&gno oertam*. «
pai* mar:hará i»h. rápido p*n
a sua completa emancipação po-
Sitica e econômica. Eita» deei-
mm teráo a ajuda que aa ela»
se* trabalhadoras darfto ao* Po
di rr.* da Naçfto para qua. com «
nosso apoio, dentro em breve, t»
nltama* um Brasil livra, demo»
crállco e progreasL*ta-TRABALHO IOaAU

SALÁRIO IOOAL.."
Os alfaiates do Recife — proa

seguiu Guilherme da Va ronca
lo» — «entem-ae orgulhoso» di>

(CONCLUI NA t." PAO.)

9m foriosa coaícrc i diplomas "1 EXPOSIÇÃO",
consagrando as snas qnatro diretrizes

seus anú.idos.
;.• diploma:' -X- Conferido à sua Granü_ llltalalarla

No grande 
"concurso de preferencia e prestígio comercial", tnstituido pela

Continenental Press - agencia de informações de Buenos Aires-em combina-
ção com a "Folha Carioca" c Rádio Mayrink Veiga, o povo carioca foi con-
vidado a testemunhar, por meio de votos, a sua preferência sobre todos o»
gíncros de produtos e estabelecimentos do Brasil. E, nesse empolgante certa-
me, em que mais de mil firmas loram votadas, as "Lojas de Departamento»
A Exposição" foram as únicas que, honrosamente, conquistaram cinco pri-
meiros lugares. Assim, 22.744 pessoas afirmaram que na "A Exposição" com-
pram-se os melhores artigos pelos menores preços (1." diretriz); 40.748 ho.
meus responderam que preferem a Alfaiataria e as Roupas Feitas da
Exposição, conferindo-lhes dois diplomas (1.' diretriz); 21.944 mulheres deram
seu voto às criações da moda lançada pela 

"A Exposição" (3." diretriz) e ain-
da 20.744 pessoas afirmaram que confiam na "A Exposição" pela sua serie-
dade e honestidade (4.* diretriz).
O povo carioca consagrou, assim, com seu vofo livre e honesto (106.18(1
volos) as rigorosas diretrizes que as "Lojas de Departamentos A EXPOSI-
ÇÃO" traçaram em beneficio do público.

IOJAS DE DEPARTA Al ENIOS
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ÃO RUSSO
CONTRA RUGAS, CRAVOS E IMPERFEIÇÕES CUTÂNEAS

DURABIUBADF
CONFORTO E ELEGÂNCIA!

A SAPATARIA RIBEIRO
apresenta:^

CR$
150,00

m^v^. j***Z£2':'-":^& ,fMaam,

MOD. ci

Jc^tW

MOl). 07

SAPATOS CROMAOOS. SOLAtX)S DE COURO.
PRETO, HAVANA E MARRON, do ni. 36 i <W

S*p..to lolado dc bor*
rach*. em cimutçj,
mjfion o hl.vj.rtl •
em *e»ni« cem et*
mure*, piclo. rrorron
• branco « Ium|| «
brinco, do ni. 36 * 44
Cr$ 150,00.

V<«' >T \* ->«,.'a** »* ** /

JT^j. J»K í-tj >.'.«' ¦#

^It^MjBII^ MOO. M

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. PARA
TODO O BRASIL  nui» Cr$ 4.00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA OO TRMAUiADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto io Campo d* S*nuaa)

Di-ifraldaclft nu Constituinte n bandeira...
\ÇQNÇt,VSAQ 04 I» f401

na» «tft r«i/«5'». á» t>>« {.i-r?n*.
IBW.5*.. dt!ci»5rf-*i" l»'»!*-*'*»
f*W»»$*. *V4» pIj IM IfStW O»*
tft» V- K*rta 1*1* «« t**** to
•jau*-»* *ii*n» ».".-.:na.- st ¦
i.Wíarl f»15* «-. • •j-.í.r.ft#it".o et»
IW f.rCt. IMMili} • 4ii-.il!» «*.*..-*:*

HPT )**».•.« •*« v£4r*. e. Maptv**-„-..•.*«« rffjuiiw tm i»i d»
«st» ftsaftli'» »W4,»i:U<t» » ti**
»»t (tt 9 i«**r*#**.«ínia *m fca»
a»T.Mh«ii «a KJinffvrtSo, Ge*.}***»
4 V, Eltí* Ofi* » fWlKMÍ* «t»
ri* (ai um d#*t**tfiu- Intui"."*-»»
mj*i!5'i*. atuira. d*p»ri»
•*» «*«» nl« ;«A* ttr Wti*4l*
to, •»$ qíi» »»uâ{i**»«r ln» » «tirei*
Ir) d* KCTtTff .'«.M M tonâ't**

tptia » wtia» «* {upisj-f. tm
éf«aw»ii»i» í-j f*ffi#ma t ijf fa*
Tt d*l* ea nrtiiida o» Ssi« ta»
im*m fui» ieíí*rioe«4f « r«»»
WWB»»wt». p»f» * »«!* «K»U# 4
lí,}l'*e*»u» *«* «iu» na» rs^í.fts
it-ísiüí » itm» «>r4»tto d#,i.»
|**cl. |JHri*l4*!v4a m * b»n*1».,
1» « i"i • í. w'»í.»4i* om •
• «í* ttfllla 4*» ».»%t4?«r»»,

CilrniAH VO.'.»::!. piMO.
enATtcAS

Aíf.í» ííUíafíl O *r J-if».-itlf
l*s«» PVntii*. fomtaifiMte •
•«f*r*4a ú* »'-í«R. i*t»**>rntan!t«
tr» lônsa rio (jtit *# «w»»*nrioi,.*i
rh»»»r • .Vir.-» «lo» tMnttxt
njiítetfHit»; o t» Mattrstfit Oi»*
teii, mm USA» d* wttw4«» »*
mti!,U!*. cujo dt*5tiría publlr».

o p.y. m mb o Hiiii nas cisiiies di Ü

I am utittír. m»* «u». d* èfxtfda ¦ BM nmiwo l«r*l d**sli» túUAo; t
twn » M. tAo d*»»flím i*r jw
ee,\t%ám jw wintioat. D***!*
f*b*r w w*# p»í*«r9fa IA dl»n.
i# «t» rtfertdo dr^icho. e*a«S*
cteftMi um* dKlíiV» dí-fln»l»ii
«i •» itrmnoa d* fipertr rs..»*»
»'>:<•.<**'• d» tv»mí.-V. i-' fer
e'l*4» d* urord» ram o r*ííp«l*.
«« ca •»4i»{«ict'irt Ti»a»l!o-
rtt»**.

It«?-.rd4 o fcn«-»l r-j*:'<!*«
Pístifimío em *» r«ml! <W» nio

fin»!m«fi» o tr. Uno Marhsdo
«i» #tn piUitim tibíür»'»* t wií,*.'.;f»i in»nt(riioti**4 per um*
¦BkUa ««a»'.». osmoln». ront^i*
ií*»l tem » mmt«!id»d« ttmn**.**» de mo {***<»• itar um» 4*i;«.
11a qu» mJ» um* «ftftaulnh»*morai6il« poíilfi",

Mullo friíi foi o «ain* qu»o tt. Vtrtlaj, c»ti:.-»i-.!i piof»**riu. quando o tr. Uno Mneiuria
rn»»a na iritwn» l>n*f o mw-

drtím mt m meima- * oue re-jieiiunie alacoâno oue o ultimo
eemldemndo »aa* deUi*?*.**:*?*' P»i*«rafo lolir» a aaltíl* po» o
an"ei1,«'*» farão *ia d« Ju*sra. aitlso a pcr;«f.

O eeneral BgBrfMda. depoli A8 VOTAÇÕES
d» analuar tí«n«r*d»m«« o{ Pvj.ir.coif à» tosaçfta, o U*
»r».£o 3» e «cu* p»rogtaí«i- de* j mio dsa ülipoucoe» TranUiOiUi
lende o r**pelia » iradlçâo »*»* é anrorado. Miro »« ctncnsaa
MU-lm que é a da aníiUa tm**, aproietiada» ^la Mea.
Uilm « 4íi-.5>:» At}>» que w dU*, o O*. Oenrdiio Cm;s Utto. tt-
(»¦»¦..*. a a % cortUdA» n« D.*;»*l- Jalor feral. ptât preíerfneía pa*
tòn Trasjitorta* nio atendem .'ra a maien» refectnie ao man-
ao» antelot narlonals. Oon»lde* j dala do prortdenle e do tle*.
n o leneml Pafueirtdo. entre* I presidenle aluai»*, do pretlden-
tanta que o texto rrp:etcnta uma' te e do vlfe*prt«ldenu* da» ou*
Unha media entre o qu» * justo | ira» tetUlatura»; £ta deputado»
i o que * paulvel no momento. I e da» «entdoret- Pare o preaj.
FALA O BR. RUI AUJEIDA . dente e o ^«í-prefídenie qurr S

Subiuiutndo o sr. Euclldr» Pt-, anos de mandato. Para o depu*
cuetredo na inbunt. fala o ir- j tado*. i ano» e parn o» tensão-
Rui Almeida, criticando vartoe ; re*. B ans*. Pediu tambím o des.
art!.:i das Dltpoelcou Transito
tlaa. O representante ea:t*:* ri
em multea .!-..--•. árticos a de*
texa de Istercsaes panlculares.
B nase rol clauKlea a extes*

taque do anigo 3* úu Dbpcal-
tbt* Trarultorla».

HA uma eomuHa do sr. Ctf*
Pilho: o lidei do Partido Repu*
bllcano Projreíswa quer raber

Fator de fortalecimento da Democracia...
(CONCLUSÃO DA $.* PAG)

ante dos úttmo» acontooUnen-
tos. no qu» dizem respeito »o»
interesse» doa massas trabalha,
doras. Vimos que. de.*de que o
*r. ::.:-.-... do Trabalho resol-
V. ii marchar com o* trabalhado*
res. na deíeia dos seu» Interts-
SCS. todo o ambiente «Indicai ris
cional te modtllcou. Presidentes
de sindicato, que ate entto. es*
tavam vacilantes, hoje em dia
jà es*.fto á (rente das lutas dai
suas respectivas corpora,6es. r.o•..-.:.•• i melhoria de condlçtes
rnals decentes d» vida a trabv
llio para todos.

r.' necesarto salientar*»» ain*
da a ajuda que (oi prestada a
tais pro-iocntes pelos seus com-
pnnhelros, mais ligados à mas-
sa- Esse entendimento entre o
titular da Pasta do Trabalho e
o, dirigentes dos massas traba-
lhadoros. (oi portonto. de
grande slgnKlcaçfto pa:a a ga*
ra.-.tia dos nossos interesses.

Os alfaiates pernambucanos,
através dos scus dois delegados,
junto ao Congresso — prosseguiu
Guilherme Vasconcelos — vle-
ram para o Congres-o com os
seus pontos de vista harmoniza*
dos- Seremos Intransigentes de-
ícnsoies do direito de greve, sem
restrições de qualquer caráter,
das liberdades, autonomia e uni-
dndo sindicais. Defenderemos
ainda, a Justiça Parltaria em

todas as tn*tanclas. pugnaremos
por tuna Central Sindical, forte
a poderosa.

Quanto Aa reivindicações de
caráter econômico — observou
Vasconcelos — lutaremos pela
equlparaçAo dos sslarlos proíls-
Honals. N&o é justo que traba*
lliadorcs do Recife ou de Porta*
Icza ganhem por Igual trabalho,
salários menores que os seus
companheiros do Rio de Janrl
ro ou de SAo Paulo. Lutando por
esta reivindicação, nada mais
estaremos fazendo que defenden-
do o principio: "para trabalho
Igual, salário Igual".

Nâo é porque exerçamos as
r.o.-. as atividades prollsslonals em
regiões de menor desenvolvi-
m:nto econômico, que as nossas
necessidades econômicas e flnan-
celraa sejam menores. ;

Concluindo as suas declara* i
çoes. Guilherme de Vasconcelos!
afirmou: |

— A realização do Congresso |Sindical doa Trabalhadores do
Brasil, com todas as regalias de
que se reveste, e mais uma de-
mr*n tração do que us restos fas-
eiftas em nossa Pátria e em todo
o mundo estilo perdendo Urre-
no. Esto certame, portanto, será
de vital Importância para a
consolidação da democracia em
nossa Pátria.

Ouvimos dezenas de outros de-.
legados, cujas declarações *er5o |assunto do nova reportagem. .

«Ao aberta, nos casos de lnelegi*; ut icrA também posta em vota-
bilidade para o cargo de vice*jçAo uma emen.a ae *ua autoria,
presidente da Repub ca; aa res* determinando o manaato de 3
trlçoes Impostas aos que sem* anos para o presidente da Reptl-
ram ao governo do «r. Oetullo! blica. com direito a p'el*ear ums
Vargas; a diferença de trata* reeleição, com o mesmo período.

MANUFATURA
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YARAWANDA
EUCLIDES DIAS LEAL

Fabricante de .embrinha» e
guarda-chuvas

FABRICAÇÃO PRÓPRIA DE
ARMAÇÕES E ARTEFATOS

DO RAMO

Una da Alfândega, 292-Tel. 43-6017 - RIO I

CHOCADEIRA ELÉTRICA
Vendc-sc pela melhor oferta, á Av. Mem do Sá 19, sob.

QUARTO PARA CASAL
Preciso, com urgência, de um quarto para ca*

sal. Informações para Paula, á rua Benedito Hipo-
lifo 66 ou rua Paraopeba 31, Marechal Hermes.Ltgam*wssamwaBMaamsasmaaaMM*mm^ umimMmmaaamaaaaammaammmaaaaaaaaammmaam

i — awiw writi t **, jnwjttrxuinammvmm*MaaaaaamMmMmmaa*wmmmmmm

S itivMí' smtiiMu iiii aismnvamtmxmmtiWm^aaaaaaaBÊMmm

mento no que to relera A poisl-
bllldade do Acre transíonnar se
em Bsudo. enquanto se nega a
autonomia do D-sullo Fedeial; e
por fim a concessAo que se fas
nas Disposições Transitórias ao»
Estados e Municípios, cujos tn*
terventores e prefeitos co.-.Unua*
rllo a expedir decretos*Iels. ... -

O SR. CAFÉ FILHO
Vários ponto» das Disposições

Transitórias tt\o criticados, a
seguir, pelo sr. Caí6 Filho De*
(ende o representante potiguar
a lsenç&o de Impostos para a
casa própria dos jornalistas pro*
flsslonals. H& os que alegam que
os Jornalistas ganham i-.--...:..*•¦
O ar. Café FUho repele tal
versa*.

HA continuo* de repartições
publicas vencendo mais que mui*
tos Jornalistas profissionais —
apartcla o ar. Pereira da Silva.

Um guarda-clvd de L* cias-
te. no Rio de Janeiro — apar-
tslo o sr. Uno Machado — ven-
ce mais quo um tec; etário de
jornal pelo salário da lei.

O sr- Café Filho agradece o
aparte e logo a seguir o repre*
sentante maranhense, lntervui-
do mais uma vez. lembra que
muitos reporters vencem fala*
rios de cerca de 600 cruzeiros,
sujeitos a descontos,

Mas h& o sr. Gllcerlo Alves
que 6 contrario A lsenç&o e que
nparteia nesso sentido.

Agora o sr. Café estranha que
muicos critiquem os Disposições
Transitórias, alegando que seus
artigos defendem Interesses pes-
I08Í3.

Entretanto — argmenta o ora-
dor — o presidente acaba de
criar um cargo de general de di-
vlsâo a fim de promover

pessoa que servir cm sua
Cosa Militar. Ha dinheiro para
o envio de delegados brasileiros
a um congresso postal, no es-
trangelro. Mas não hA dinheiro
para aumentar 03 vencimentos
dos condutores de mnlns do
correio. E nlngucm protesta con-
tra isso.

Não h4 carne para o consumo
interno, mas acabam de chegar
á Europa 3 navios carregados de
carno congelada, estando a che-
gar aos Estados Unidos um car.
regamento de duzentas mil to-
nclndas desse produto, de proce-
dencia bradlclra, transportada
em sete navios.

Eis outro caso que nfio suscita
comentários dos opositores do
texto das disposições — diz o
sr. Café.

Mais ainda: na repartlçfto do"professor" Pereira Lira, foram
dispensados 20 detetives, por se-
rem interinos, sendo logo a se-
julr nomeados outros 20 dete-
Uve3 Interinos...

A ANISTIA
Agora o sr. Cufé PI ho refere-

se ao artigo que trata da anis-
tia. Pergunta porque foi recusada
a anistia ampla. Estranha essa
diferença entre a antetia da 1a
pelos constituintes de 1934 e es-
sa meia anistia que se quer con-
ceder agora,

Por que nSo se conceder anis-
tia ampla, nesta hora de coali-
zão, de coligaç/.o c de defesa de
Interessas mútuos? Como pnrtir-
mos desse outro maroo zero —
um marco da pacificação, escla-
recc o sr. Café Filho — se não
obtemos anistia ampla?

Suas últimas p:*.'.nvras são de

Re-ponde o sr. Me o Viana que
ainda nAo examinou a pasta em
cue te encontram as matem» n«-
(erentes A questAo levantada i>-
lo* ar*. Costa Neto e Café FI-
lho. a :-!t. oportunamente, po.
derA dar uma resposta ao pie-
nArlo sobre as qucslões que aca-
bam da ser levantados.
DUAS EMENDAS REJEITADAS

£&o submetidas ao plenArlo e
rejeitadas duas emendas. Uma Jo
sr. Antônio Fellciono, sobre a
crlaçfto de entidades odclats des-
tlnadas a desenvolver os espor-
tes e sobre o auxilio, par melo de
Isenções de Impostos e taxas, as
associações esportivas existentes.
Esta emenda logrou IU votos
contra 141. A outra, da autoria
do sr. Plínio Barreto, era sobre
a reversão dos magistrados afãs-
tados facultativamente ou por
lnvnlldcz.

OS TERRITÓRIOS
O sr. Pérlcles de Oóls Monteiro

6 pela supressão do artigo que
extingue os territórios de Iguaçu
c Ponta Porá e devolve suas áreas
aos Estados de onde foram des-
tacadas.

Defendendo uma emenda de
sua autoria a respeito, Invoca a
opinião dc autoridades do Estado
Maior o Exército. Segundo o
orador esses dois Territórios ffio
de suma Importância para a de-
íesa nacional. Por isso Julga o
sr. Pérlcles que devem ficar sob
Jurisdição Imediata do governo
federal.

Há opiniões contrárias, segun-
do as quais nenhum Estado, cm
caso de guerra, oporia dlflculda-
des ao governo federal na defesa
de qualquer trecho de nosso ter-
ritórlo.

A matéria, entretanto, não foi
votada, por se ter esgotado o
tempo, logo que o sr. Pérlcles
de Góls Monteiro deixou a tri-
buna.

Foi marcada uma sessão cx-
traordlnárla para hoje, domingo,
ãs 14 horas.

CV>íÇt,V9Aa 04 #-• FAO '
CKiil» «íMIai». %m •P,e*nt4,

mm pi i^ít-u At #!•»•«» t-.t
pmutmm paia a Ammmtvt •
• qu* afim* qua, tmio o tm".*
itia» tftjkói» á* fnv.«-..-íi-u m
C«44!;i«.?í4a. iwto r**Umi***;<***¦¦¦» tm murnltm A* Cm*'
rt Am tHpMiaúo*. da «**».» •«„ r*,
útnl » üi» At.-raii,».»» Cmm*
(sitnie*. t;.i.i!a.:i *!# a w« 4a
tmo Cmgimo Hwnmtl. •%;#
fur-rtw»i* ftsaw PMtt l*wn~
Sa;iv«. (mo «uai C»«i* Mpwt*
da»,

Ai>í«-M-(,i»n-.,>» #t» «irianita
í-jí-í«»c j-.,:í»«•..¦• qu* a >-• ->
mü4o * «labor«r um» Okrta
*fi<l4dí}i»mi-iiiie ttowrftUta». o
pois» tiíMi:*ifo rü* atttili», »>?-
ia »o «uvo ir»t»t!io. <> dsremo*
franíe rsrmplo út a?-»•.!«•** t-
e jmíüoííí-iu) ro*» a dlgcttnAo
d«*la A«rmbll'^ Coiiiliiuinte •
tt nvo-jjâa de notas e!*-íç6«f pa.
ra a Camaia d»> t>o;>4 *.i ¦--, #
g*nsij9 Firdrral C«n cm gt.no••4bm*!ief*me» ao poro n««f.*» ttl*
vidsde r.fs-A A»>nn&lvta o pmor**í«*f«»rlírA a níM*» atio tm:*
Cu* ia íoubtrttKiis d«-(enái*r a
dfmecr-aci-. ou a oondenatA te
traíra»»» o» mmoi mmiidaioa.

t medida de tmnúe aleantt
t!*-:!-.£>::â*.:<> tetit. t*i:ti*t*. tt-
pcrtRUtAo entra o povo e dç*«a
maneira p«lrrÍJT.oj iraKT A
Camsra e ao Sfttado novo» ra*
!or«i, htswn» que »ur%iram da
mava popular ne*ie* mesta Ae
vida dem&rr&ilta oue tlvcmo*.
rnqusnto funcionou a A*t«mbl*ii
Consüiulnte. porque o poto evo*
lulu polliicamenia durante o pe*rlodo em que aqui eiuvemo» ira.
ba'hando.

e racesiArto qu» tle. mal»
uma .«. »e manifeste atraté*
tm ntwtt. i*.<,si!t!n!o um re*
prt^enianles de acordo «sa a
nova Conrtltuicio que atamos
terminando dc elaborar.

Ouira emenda para a qualchamo a atenção da Caia e> que
Julgamoa de grande Importan*
ela. devendo ser mantida ns»
Ditpovçõe» Transitórias, é a sue
se refere A disposição das poU-cia» politloav

Todo» (abemos o que tem tido
o papel das polidas políticas co.mo auxiliar do» elementos fas-
«slas em suas provocações ao
povo e A democracia. Aqui mes*
mo em novo pais a policia po-Iltlca foi «empre um fator de
perturbação da ordem. Foi na
pollcla-po lllca que os fas:isUs
encontraram os meias para asse*.

CkeikiM • *m**tm At 4»(tet»»«»
W O 1>.«IW P«4fffJ Uli M *\%»

C*^á*i 0 uM*Mi tm *ym m
tmtottmm *« m^k» tt*t c^m©»«

so Horn M 6tl»f»ft &AtMi, TV- fffiM* a» thidôn pitm*im&o ***»¦
tta» as»*» pri5*^j**pe^»»» oit» «^u.. M ixmimi Viétrt* - ií*=

•noaiiiraite w tt*ttt*t #* OM he*>
«ir» *tm fe«p*wi*s;i*a* fttmm o' 

povo.
A caia p*M0 • pofuStASo ca*

itoca. Uu tm» m» vmtèt At
p&tti tkftt lnrrf*f»ft»i» tm pt*
Ifíio. Ai»ía lia ptm% m*M m<
tiwrial aaMKnta pm- .#»<* *• W
ittito»! tmioto*. ptAmè» *»!«**-
¦ila p*m t Ciftual A* ft.r*^*
t, »«i|» at tetmkrtio** •>* •?,í»
tiia». Atttmto * nrpimei"Rr*4a<wM. tMiirianid. Itvar

ihüM ap*!»» *e« fafnlKMt» C<nntl>
i . '.»». fui» «j>» tola af t*4*»:
$sm A*t w*Mt*t piomm* tu
Ul m pa:a. eitut* 4n» tUi\£*%
At <pi* i*ii»tt.it» dbtilo A ímio-
t,».» O pmo Ao DtttiK*» IV
.Uul Ao tptti m% rnumtm.
tottm boa pailt. »»it>f tptt mt
%-':* incfjnfirln o Autuo At tk
Qft tmo fne?nn pmltiia"
Unst kiihJ* aprlasM* para

Mi pm» tm m\m P»nm **
ibsiíví». Ã ¥mH%*<pMtim mm
*<mptt ImA* A» »*ísíí*wi*# *»
tmtemm, a Of*i*pa í#i » p*í»*
lia.ptliisr* tt na»*.-»». * OVRA
4j f-«i« ums H*üatt*n • a l* v
t» B, pAitt t«.#«r»e!# Ao BM

láo m»i. éo q*» (Ml-Atw 4» »'*
s-.» A oavMcnclki *« í**'j * a

I tuia tí*m«ri»i*m em om ttltmt»
auttluSm m msmtma.

A u.i» t*«»rnf.» t**r* a qttaiíhamêw» » *?rtó$i» doi II* H*-
prpMmiaftini. « ¦ qu* m tttm

lamrme na» "OtipoiãtM» Tr*«»
.r.oiii»** t* úmm *j> boiint út
ma*«iul ao ir, e-n»r<il Uurav
irtibas Aí XUmtê,

V Indjprnuie*. eo tnurtio.
túo i«n.vi«-ítr»*i ©i bumitdei
Itjsrifti.**. aquesea tok! jw qtn,
mb a tíímsiviff» :o (ler!«A*i rabo
d» gottr*. tuiaram na Burepa
«entia o tmuim, ali foca» mu>
Utadoa e deram «ua» vi4ai para«tm li.tmma* a drmecraeia »m
i»6iw« pai» e »:il».w.rínt» us»

tar golpes contra a democracia^ traecr. a Icfllslaçao ordinária

ÜR. AFONSO IIOHMANN
Advogado

RUA DO ACUE, 32 — 1.»
Telefones 43-áül' e 28*4604

Ela estA profundamente aimpro*
metida em tnilmeros crimes con*
tra o povo. Asilm como foram
lomadas medidas para liquida*- o
antigo D. I. P.. aísim, tam.
bém. deve ser dissolvida a poli-
cla-poIlUca. que 6 hoje a me/ma
nos seus métodos, no »eu prssoale na maneira de oglr que a dc
1W6. do golpe de 10 de novem-
bro e do período do Estado No-
vo. E é indispensável terminar
com esse aparelho de provoca-
ções. hoje mais do que nunca.
po*que vemos é que Justamentena pollcla-polltica que se apoiam
o» elementos reacionários e fas-
cistos.

Nos último» acontecimentos
que pre-enclamos na c.iplt I da
Repúbll-a, os ataques A proprle-dade — está comprovado — fo-
ram 'nsuflados por elementos da
pollola-polítlca, .e conseguir. i
influir nos estudantes, a fim de
atribuir ao Partido Comunista ou
individualmente aos comunistas
tais ataques.

E' Indispensável que nas "Dis-
posições Transitórias", fique ga.rantida a dlsroluçáo dessa poli-cla-politiea, porque, enquanto ela
persistir, constituirá ameaça á
democracia e á própria Constl-
tuição.

O papel das pollclas-pollticas.
todos o conhecemos ntraves de
suas atividades, não só no Bra-

Rádio-Oficina Sta. Ma-
rinha .

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137*A

Roclin Miranda
Fone  Marechal Hermes

Corxuulfie o>m«<fa',>.«.
>'t*M «mirto, clumamet. »J

atrn;ia d» noom RepreimiaR* 1
tos para a ttotuât At ptotutuio.
alranre palriotteo. vtito cea» ««t c*ia Atu-stiiu. qut tuk li*
«ató» uma diráa que aijumia.**, iwl»i«mto ku» wabalte» «maüo*
cem o« que it luenlií-aram em | tvxmt, c<m»aqrt na Guia que w
dtfeu da "í-.-.í. ua luta conu-t
o i-.s.-.=-,-,o

8* i p .iínru »c«tid*» ram•*• quau t»-.'..n.,T.ei nui* gn*
Udflo »o» pndaliu.

O SR. CAIREfJ DB ORtTD -
O Sr. Cair» de Brito — Esta

ê Cm emenoa» que, «• aprtva.
da*, mais Iionratãa os trasalho»
o» Atatmbléla. Km que po* o
sian.e valer da Comüaâo Am
37. foi pira r.tt i-j-p.f-Ai. ao
apreien:A-ta Aquela etreita Co-
mujAo, ver a Bírdtda ec.auiu.
t«b o fundamento de »• tratar
de matetui de lei ordinArta. o
nobre orador hA d« ttr. entre*
tanto, que nis Dlipoilçocs Tran-
sitõrtas. já dc.iominada de "cau-
da orcamcniArla". o» as.untas de
«omenos Impsrtancía ettáo al in*
cuidoa.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— V. Excia. lem raíia Muitas ve
:c». ü.-u.ía.-ca *o ix colocarem con-
tra deicrminAdas ntediAo* patnó*
Ucas. ülfjj iram cogitar-se dc mjtc-
ria de legislarão cotnuin c. no en-
tanta conlonne acentua o nobre
aparteahtCi no texto das OUposiçõcs
1'raiuitórias ha preceitos .,-.,- per-
tcacem. e. de fato deveriam per-

em p«»al3M a auiowK-au para *
CafKMl A* lUpiàUta O po«<o o
rm* i*»al» peiAimà Aqcitle» qut
Iht (vfj»!í<a a au!0f»o»ta e o «li»

i»*» «fe, hntmm* nc*
fotltm,

O iiwm Vtmoi t * .. ,-. ttêêmmtrw** tm) éèm
étfm 4* filo t%to «a i
f»W »»w» lavtst dl ufcos* | ,. ,smttm *Mê pSltA d tt o „, „
i*#4a ptWii** p»*f«**i»a < .
éàét Ãt fDeptli&à
A» mt,** pMat».

O t*. ÍW^*A»» VíM» m V
RíCl* tra» reüta A\is ..... .,.
taas.tr croirii «.!=,!«...»: , . .,.
.ui «ia Pm.

o m. MAURÍCIO >--. •

Para ***»* tnlv*
t**«*i a r«4)iMi»* Aè IH ,
Ofír#**e dt IfH. ,....'.-, -. w

Cot» tkm, êt tt<•|',«4*l*lrt-|«N-!»!.». --..• o- ., ,
cesatiiUK» trata*»*» *#-»>»..;..
<M jvv* mqtfêa-itfti » - o„ ,
é» HHír m títm • .•«
Wi, &i>tat4lso ptwtai*,»!
PtJriat »ok» o total K«i -,«
cititMat »f»»ia>*?o;ir« H"
M<»*-teí*to At «vná*». 'Aí
Tmd At po§immm & « ,.¦».

lo». w.e**~
P«t aí tt *.*# a conlfitNi,a» «at

o 0,«»íjo Prátral lemcct * ?*,.
quesa naclMt»!.

Kttím. (ttptnmm <*se bm Oa.
pc*i»;ô*« TranutAlia» «*»** «n
rs«k*í f*«t» |*ttac1|4M hte« .;,
Dt»»rr*f**, a líia tjt «r*r « rw*
nAo fíq«ie àttepctomêAo con a At.
«eiaMNa CosMifatose Ar im.
{Multo btax Ptum leia. Ptiomí.

Quero reierir-me ao paraawfo
único da art 22 das Deposições
Constitucionais Transitórias que
visa amparar os pracinha» e está
aisím redigido:"Sao considerado» rstavei» os

atuais tctvldorr» il.i Uni.lo. dos
Estado» t Municípios, que te-
nham participado .!. i forças ex-
pediclonárias brasileiras."
Que se observa atualmente? A

demlssSo de pracinhas. funciona-
rios da Unlao do* Estado*, c dos
Municípios. Há poucos dias, no
Ministério da Farcnda o expedi-
clonário R. Mcfcld. um dos heróis
da Itália, foi demitido sem qualquer
pretexto, talvez, por ser extra-nu-
merário ou ter outra categoria
funcional.

Por Isto pedimos destaque para
as palavras "o» atuais servidores
da Unlüo". a fim de que os pracl-
nhas atingidos cm scus direitos,
voltem a usufruir as prerrogativas
de suas antigas posições. IV sem
dúvida medida reparadora do» sa-
criflclos das nossas força* expedi-
clonarlas nos campos de batalha
da Europa.

Finalizando, n3o poderia deixar
dc me referir a momentos.! questão

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA
É A VOSSA CASA

Terrenos em Caxias
v-ii.ii- ¦¦!¦ a longo prazo em

prestações desde Cr$ 69.70. FI-
nancla-sc construção da casa pro-
prla. Tratar á Fraca Tiradcntcs,
5G, sob. Das 13 ás 15 horas ou
polo lei. 42-0515 com Magalhães.

Sort.mento
dc enxovais

Luxo

• FCÇAS
cn aso.eo

uuiuaiç»o pt*
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» PECAS
Cri i so»

Uuitrnlclii r«t»
qimrtn (fim at
«re» (iinUtln «

ôlto,
enleh» r»m ru.

tn.

Uu»rni;0e» eum• , ... . venta-
deira» otiru dc
arte. tiau»in.»
admiravci» >

Cr| 750.00 o
Cr$ soo.oo
Or» 1 000.1»
Cr> a.400 oo

9 PEÇAS
Cri íuO.OO

au»rui(ta «m
cetim fulpifío.

rica platura
pinctl. B-.l.

lUft
, . CllICllli. ,-oa.-:.*9o, Uruguaiana, 951eUl £¦#•

flffõBtEzA^ÊSÈJ);'*

NOTAS SOCIAIS PELO RADIO
A NOBREZA comunica au público que terão irradiadas pel»

K.uii.i Fluminense, todos os dias, das '1% ás 21 horas, a» notav
ue casamentos, batizados e aniversários dc seus fresucirs. que
o - -nn o solicitarem.

O CÂNCER Niv» cjjui iu lomeço nenhuma dor,
'.•unenta- l!gcir.is hemorraflin» e corri*
oi -um. Sc doesse como um denlr II-

rado, curnr-»e-iam todns ns mulh.-..-s. Sõ pocie ser tratado no inicio.
E' aconselhável que todas as mulncrcs portadoras de inflamoçõc». ht»
morrnglas. mesmo insignilicantea. . ¦ • -:n como ns que provocaram abot.
tos. injeções n outero para evitar gravidez, c tiveram partos anorra.iiH
procurem ser examinadas .pois ,-....-, doenças favorecem o nparteimen-
io do câncer. POLICLINICA S. JORGE - Roa Evaristo da Veiga.
16-6.' andar. — Consulta popuii-.-, Cri 10.r0. dns 12 á» IS hora»

á» segundas, quartas c sextas.

*T°sy4â l ik&Si**^rrtfTÍ

MoKQ&mmucm

Consultas Gr$ 10,00 Ondas curtas. Infra- Vermelho.
Consulta especial: Cr$ 20,00
Drs. Eudas — Naiion (Especia-

listas) das 9 As 18 horas. Rua Evaristo da Veiga, 16-6.° andar
Fone: 22-4904. Clinica Geral. Ütero, Ovario (Hemorragias e in-
ílamações). C-lanclulas internas, Fígado, Estômago, Intestino (Co-
llte), Anus-Reto (Hemorroidas), Varlzes, Coração (Hipertensão ar-
terial. Partos. Tratamento sem dor e sem operação.

1
ALFAIATE

Prcclsa-se dc buteiros competentes e ajudantes des-

embaraçados. — Ouvidor 162, 3o, salas 30/32.

Roupa quasi de
graça

Ternos desde Cr$ 100.00.
Apresente o anuncio e terá
um desconto. Rua do Nun-
cio, 42.

COM QUE ROUPA ?
Temo» ternos de casimira e brirn, preços desde Cr$ 60 00
— Paletas desde Cr$ 20 00 e vestidos c costumes de senhora

desde CrS 35 00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS E SENHORAS

AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846

TRABALHADOR, FUJA DA EXPLOR

ALFAIATARIA^ li
,1 iss"- avíenida Mar

MPRANDO

* FERRO
.Aw ¦-•. ti

LÓRIANO i- 153

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

.tTJA SENHOR DOS PASSOS. ?S
Esquina Anilraclas

iodos os perfumes mundialmente
'onhcclilos a preços módicos

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Clinica lllédica

CONSULTAS POPULARES
As terças, quintas c sábados

das 13 as 18 horas.
R. S. 'Jrlsti.vuo. 1.176 - *. 209

Estrangeiros Legalizaç-nu
permanân-

elas naturulizações. títulos de-
claratórlos de cldndatua oradi-
cira. cpção de nacionalidade
passaportes, vistos de retorno.
casamento, Jlc. silo atividades
(liai-las da Organização Costa
Jiiniur avsnlaa Rio Branco nu
mero 108, 11." nndai S. 1.102. -
Aceitamos procurp cio interii.'

Sob patrocinio da Secretaria de Edu-

cação e Cultura 50 % de abatimento em

to^oit os livros.

APROVEITEM

58-RUA SÃO JOSÉ 5

VENDA DE RÁDIOS A LONGO PRAZO, SEM FIADOR. ~ Confecção de U ordem

c. SEI DA - AV. M », 83-TEL. 23-6375
xi&?£*®zzimaaaaaaaaaaMaaaaaaaaaaaam
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GS HOMENS ELEGANTES...
,.H tttttfft M AtrAIATAÜIA 00 MACAZINI SUt AMEMc A — r.tft MM MMfM
|#l, ^-tlH-tda WfUbMd -Iwítbildtda * <<-*.<Ht* «tn MUI «**|»ai. iím tt ««afaga**

tjut o.ert cem ta» iiwi (.cgucici §

I.-iii.i de BRIMf aviamento» do primeira, » ., .,»,«,, CrS 205.GO
I • .ti„ úe I.INIH > e SEDA, nvintnmlui de primeira. ,. Cr$ 210,00
Feitio do CASEM IRA, aviamento» de primeira . ,,, CrS 165,00

fMlitüM tmtftoi MfMÍMfli «« mat. th • Mito i* ttmètmtt tsmptp mm feiMto

ALFAIATARIA I. MAGAZINE SUL AMERICA - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43 0410 - Ao Indo da Li«ht

NSESSCIIINOS E BOTBFOGUE
BS POSSIBILIDDDES NO CflMPEO

, «*** f***"» •*» aafa- P*-
,m*~* ** i"****9- • W*
, paiMf* tU*U«<* * • «ua

i ta* t««!e«4arta ot
... .. •*« * 4» IM*»<*o-
*f#N aa equilibram:

mw wa pMiio tia
,.&t ot mtimalUAc*.

sa to_t)t_nl4 a et»-
üd t*M t*Jtam m ftuutf

' f«t«» pttttta ttttttt
Uálto VÀO ptxttit

... i.t4a ttt j*.wn'.e
t' m a autiwtuAo
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lUUl, p>«1«r. M. «:,'..•«.*-.:.-,. MT
aprotttiaaa • t<_*t*tUi_ tw:_. m
•!._•¦ ist* .- . i.»; ».-c :;...ii-.
na » > t- ».* <-.r..i.

O Vatcfl «ia ftt » :ti'""..i
«í*;i t...-.!:,.« ma manha *i-
1.-1:,4» Com etlo (>aniat i ..¦.*.:•
o « nto t» ¦>««. ts.ii petiler «
nMttaea, £ro**u. iu .*..,_ ;...»
-• que J* <\< Wiu _.-.;rt a mtitvtr
qataro que ;¦ ; sul: a atuai lor<
n*_-çio ua «juipa do Vako da
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MBMtfaTi
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«»:*.!.:> !>»-.!.. >:.< • J0IM<
f-.'.'..» Cd:!.... Leia, UttttM, J»U
t Otfro.

OOTAPOOO - O «ei,:-: Oer-

•M • JWtaw»*: Taíifreaí. WX*..
Mi « Ju«te.ti. MU». TwrU. »UÍ». |
ba. tim e BnHlri-b

»a?íuu x ru*«woo
í.K,*.f» {«.-.'.ia «tta tpretMita

... ..:.:.. M ::,-.*: c»»a:.".«t t a
qtta teut»*. na Oatea, • iw« a a
ttan«it trts-j** fiança lt« ?'.*¦¦•
uíh .' < ' >-•-' »"J>:!..!.t- t*n-.i>ft
j.-wu tirauvtat, jmtKlpatroeaie
(«r ae a. ivtt • rubf» ntfte na
fwnta * mima Ot itiwistii»
_*.__íIj _• -íi o aeu qutdto rum-
f.rííj enquanto qtM o r.».i-.r.-.ío
nio «tiuit ttm teu» dot, pon-

,T^!::!=^gaaa^5^^

Esto é o seu deniifrício. Rcfllía^
eôbre o produto que vai usar, pois
está cm jogo a sua saude.

1 CREME DENTAL ATLAS limpa1
os seus dentes, proteijc contra ct%
bactérias, cicatriza qualquer afia otl
iri-taçüo da boca* vitalizando a* ner»
ffivas.

E GOSTOSO

o —^7'
AMIGO: I
tt li

\

I

É PERFUMADO' J^a|^^^^\

tf JJse-o diariamento ( mBt V VmÍ
paira sua mair-" *\? %V<i_xl W

^z^—v^ir /

v: r bjmVe, DENTAL1

f__l___r^^^^l__^« ___C_"j1 1l_:'Í__2 :'v_A J%^" '/ ' ''" ~ 
%,¦,. Jfc 

^^¦MjS^Kk^»M^

Mtm ***** • v,r* * <** *•*
MrtHÜM-l tif«»*ta M_ÉM M>
ten II, M, tiâit*. MfeMá-NM
i*»t_r« intlrta. e naawntia M
,!.;;¦»:> t-e.L ti»; , J !• -í t t 0

fietl que a totiâtu te u^:*t
W AUVUUiAIUi'**»

n_AMCS0O - 1 = Ke*t«»
e .*..>»-. iti<--». Una a Jaime;
VtUtt, V*t, ruUa. I'«fccw •
Mr<

iMNtiti - ffcttmtoho: Hstuta
e Juünho. Kadinlto. Ad»«_ta e Ml
nrtro. Sma. Vwniut, fwd *..
Urtmt* t M_>te*r,
DON8UCIU-ÍO X «.VMIKCM8I

O HdmurtAM re«eM(a a »wu
4o ttiru.«r num preiw m qu* *o
tíut irtta letíUr perde? d» i»ru-
TO. O >..«.:;.<¦)--!* « !»-_*«.'->- »t>-
toiuio i i > í'»tói cixnnirar «ti-
llruldadr* pata teneer lolfad*».
O quadro pteewa ú» uma v.-.fi-u
•tnp.a t ~-a ittpnm o matai, ar-
rafado peto ntmmte. hA uma
temana. Oi trama aeiio ca «*
{Ulr.lt*:

«.i-MlNiríiHU - H^ertlnho:
Oualter a llt-^Uo, Vieentinl. Pé
de VaUa a li. -d--: P. Ame nm.
Ademir, ifetní**, Otlaodo a Ho-
dtlttuet.

DO.N8UCESSO — Ominha:*.).:._j e Mantiqueira; Dali, A.
It .1 :«..'» e V. il-. n. Jcretuln.
tldla, Netlna, ! ;; &;.. • a Oarel.
MAUt.-1'.t 1HA X 8. CIU8TÔVAO

O «t..<.»'..• i mala (raro de trs'e
teti o dca d u clubca acima. A
pattiiu t;nt-'.-* cquüibraaa, I.a4a
promete de tntereitanie. ettartd*.
•a átA» quadrai fwa da coloca-
Cio na tabela. No teem alto
dantamatta reaparecerá drpolt
dt longa ai__-n.u.

Oi <, :¦-.''.: .» terio ea aefulntea:
MADUREIKA — Tanan: Da-

mio a E_.t-c_; Olavo, Nllton a
Ko_a; Lupérdt», Baiano, Dunral,
«; •: fr-1 ¦ e Etquerdinha.

8. CRISTÓVÃO — louro: In-
UlO a ?¦!'.: *.::.!. . S '.: -. EanU-
tnnrla e Emanuel; Otvaldinho,
fírea, Jorge, Nnior e Magaltüe*.

WB PEÇA 7^' ii*Síy^|j

f LEGITIMD/f!
a mai* pura « deliciosa lí IM W rs

aguardente pernambucana JH fl WU

vt ¦ fl m m O fl ÈJtmW nm'r____^___#f B b*i a

um apcritivo para o paladar mai»
apurado e exigente. Beba-o tom-

pre antes das refeições.
Plrm»i «tei* U te et_fi»ntre o ptflduttN
|)ISTt)inUIIH)RA OB PRODtlTt-S NORTISTA LTÜA.

roa do Senado tt — T«l 41 7_tK)
JUUO QUINTBLA 0 OA. LTDA. - roa Aere K> -

TtL 2MI«.
El)UAI!IH> GRQO * OA. LTDA. — rae Awa 11 -*

Ttt :»•»».
MONTKIRO RAMOS 8 OA. - roa Acrt IJ —

TtL 2MJ5Í.
BARTOLOMfi CALBRO » OA. - roa Acn 43

Tel. -MIO

Repratenlanfai

HENRIQUE ZIPPIN
R. Sacidura Cabral, «1 - •• — Tal. 43-2374

VITORIA FÁCIL DO II
Batido o Canto do Rio por 6 x 2 — César
(2), Noronha (2), Esquerdinha, Oscar,
Maneco e Lima os marcadores — Fraco o
desenrolar do match — Outros detalhes

Iniciando o retumo do Cam-
peonato Carioca, defrontaram-se
na tarde de ontem em Slo Ja.
nuário aa equlpea repretentatl

fiüío na área nibra envpsta. ps-
ra Crfar aot 27". noutra fnlha de
Bonifácio e*evar para ot teut.
terminando a primeira fase com

7 ^.PERNAMBUCO—

"\

OI 7RAMtHADOttS St V*tJ\
riu NAS HQfAS VI PlíCAHfO]

m do ^í^aTcanto ^ RTo.>'i«- Pl«ard. Uso no tnlclo do
D.T»_i de uma peleja tem maio-, Período complementar.
ret atrativo! Kcnlcos. venceram
ot rubros pelo eULstlco placard
de 8 x 2, positivando tua me hor
conduta em campo.

FALHAS AS EQUIPES

corjjíue multo bem um parto de
Esquerdinha assinalando nova
vantagem, cabendo a Eaquerdt-
nha aos 24' marcar o quarto ten-
to da tarde. Noronha, aos 27'

Tanto o America como o can- conquista o tejundo tento pira
to do Rio. apresentaram um jo. « seut. Finalmente, aot 23 e 33.

UM PRODUTO
BR ASILEI RO
PARA USO NO

MUNDO IN-
=_— TEIRO

go pobre, tem coordenação, sem
harmonia, fazendo-se a tática de
bola para frente a principal ca-
racterlstlca do embate. Jogavam
atabalhoadamente os conjuntos.
Assim mesmo, oj rubros dlspon-
do de um melhor plantei, náo
tiveram maiores dificuldade! de
tt firmarem na dianteira e <x>-
mandarem o match como bem
enten.crsem. Ot vlsitantet nada
mostraram.

Possua mesmo o Canto do Rio
um quadro pobre, onde a au-
sêncla ce valores aliado einda é
Co conjunto, e fazem um rival
fácil para qualquer adversário.
Acreditamos mesmo que esllveo-
sem os nltcrolenscs numa tarde
negra. Porém, ns oportunidades
perdidas por seus atacantes fo
ram inumcTa.-. Sou otaque mos-
trou-ss lerdo e tem a menor
noç_.o de goal. A defesa também
nada fer. Hernandez andou tro-
eando ponta-pes com César e os

Desperta EntusiasinQ a Seisaiii Competição to Amadores
V . «fpiht» • iirnurnm» t*,0F' cum m montaria. yru-lattUt

Io PAREÔ
IDO m.tr„_ - cr| 11.000,00 —

A'» 13,20 horaH.
K"'• 1 V-í», g, Ferreira .... &r,

. J 11- A. S. A. Niil-y  60
** -1 ¦ í*~i«ti Duiiiic, N. Linhares _«

* Emlurl, X X  It
••} Diogo, E, Cnsfllo  t*

Molhar é força absoluta no Clássico
Antonio Prado

Poriahy, J. Martins .. II
'•' niplnmnU, A. AleUo .. I«

Minlmbú, 3. Portllho ... II
Arjjtmiu, E. Bllv» .... II

2o PARFO
•¦••• m»tn,« _ Cri tt.000,00 —

»'• 1J.I0 horas.
l-l Don Pertro II, O. üllfla

« TrÍ! 1'onUs, BJ. Bllva . 60

K.
14

I- S Ina. J. Mesn»1ti»  \\
4 Catavento, J. Araujo ... 64

I- 6 F.inlnha, J. Portllho ... 64
< Herfi. Rod. Kilho  64

t-7 Fragata, L. Rigonl — «iS
I Folia, K. Castillo  63

3o PARFO
l.tOI metros - Cri 16.000,01 -

A*n 11.20 toras.
Ks.

t- 1 Infante, H. Castlllo .... »>

4o PA«?rO
t.soo metro» - r,| sr.ooo.oo

i Flncapt, O. UUOa ....
I KxpoenU, Js Portllho

|. 4 D. rernsnío, D. Ferreira
| FoeueU, A. Araulo ....

6K
II

14
II

III Flexa, J. MesquIU
•• Trcnol, Ia Rl«onl  tt

0 PAREÔ DE AMADORES
PRÊMIO SRA. D. CARMET.A DUTRA - (Para £»***)- 1-400 metros - Cr$ 39.000 00; CrS 0X00 00; Cr$ í.000,00; tal-

v»nil<_ a In-crlçáo o 4." colocado — Handlcap.

\ TOH.ON, 3. O. Romero Nett» .......
KOYAI, MASTER, Jurandyr Patrona

J IAI.ia, Paulo R. ^rrouxclas 
| VICTORY, Carlos Bcrenhauscr
\ SCIIARBEI,, Dilmae TlionipsonG CARBÓN, A. Euvaldo I.otll 7 CHACIIIM, Gilson Morais Castro ..TH.M.ASU', Oscar N. P. da Cunha ..
° ''OCUELO, 1'cdrylvlo Ferreira IJ lUtIANA, Celestino B- Nctto

Kt.
61
60
61
50
58
61
5!)
59
69
56
58CO. IAR1M, A. L. de Oliveira Filho B5

* BEIRAO, Jorge C. Marcondes ^3 I-OAVISTA, Mario Rodrljues da Rocha w¦ ^WE, T. Batista Teixeira,. Mj1 KOCKMOY, Kermea Vasconcelos 53 I
" GSK1A, D. íiair Aianh»

A'l 11.6 horas.
Ks

1- 1 Hsdlfah, D. Ferreira .. 66
1- | Honmtlto, O. rilOa .... 49

I Ihcta, J. Martins  61

|. 4 Malmlquer, E. rn. tlllo .. 66
I Parlt Avcnue, F. Irlgoyen 61

4- I Diplomata II. L. Httonl 16
t Marmltclra, E. Bllva ... II

5° PAREÔ
Claa-fea Antônio Prato — 1.101

sietrn» - Cri i0.0t0.0t -
— As 16,11 torai.

Ks
it

64
II

1- 1 Herío, E. Caatlllo .,.

I- i .Tiinco II. D. Ferreira
" Fur&o, J. Mesquita .

I- I Justo, T. IrtRoyen .... II
" Halo, L. Rls„nl 63

t- 4 Hmkar, O. UUOa 6'" Hero II, tá. I-elRhton .. 14
6o PAREÔ

rremto Ortnntíncflo dnn Totnnta.
rln. - t.400 metro» - Cri
15.000.00 - A'» 11,11 nora»
- (lleltlng).

K-
1- 1 Arros Doce, Menaaros . 85

" Judas, E- Silva  16
S- 5 Gari» 11, D. Ferreira . 16

I Chaim, E. Castillo .... 66
4 Calplô, J. Araulo  II

10.00(1,00 - A*« 10,46 horas -
i,'.'¦nl.',. i — Ilaiullrnp

Ks
67
54
51

1- 2 Taimunláo, (_. CohU ... 67
49
67
67
64
49
II
49

Gladiador, F. irlcoycn
" Et Morocco, XX...
" Tupy, X X 

TatiuumàOf Cí. Costa ..
1 Muluya, O. Macedo ....
4 FamlaiiK'), «'¦ UÜ6» ••••
í Zagal, J. Martins 

!- 6 1'VsteJante, J. MesquIU
7 Marrocos, W, Llmt ....
I Knòas, D. Ferreira ....
• Orelfo, A. K,'.--i 

4-10 Kobòo, L. Klgonl  17
11 Silaga, J. Arauio  11
IJ Knlrnon, A. Barbosa .... II

" Caaablanca. 8. BatlaU ., 41

8° PAREÔ
1.401 »etro» — Cr| ll.OOt.tt —

.'. 17,20 korai - (llattlnt)
Kl

1- 1 Nero, f. IrUoyea  II
1- I Uoyal Stalute, E. CaatUlo 64
1- I Bn.drlalsc, O. Ulloa ... II

4 Chanta. O. Coutlnho ... II

Oscar a Maneco. re_pe_tlvajnen
te fixam o placard de 6 a 2 a
favor do América.

Dirigiu o encontro o tr. JoSo
Aguiar que. apesar da faclllda.
de do Jogo. encontrou Inúmeras
oportunldadca para errar. In«M-
,ive deixando ot Jooadorei Cetar
« Hernaniet trocarem "mlmos".
e Zarcy e Dlno. ensaiaram uma
cena de puglliamo, rem nada to-
frerem. Eniim, esteva Infcila o
discutido Juls.

Os dois quadros te apresenta-
ram com e."ta formação:

AMERICA — Vicente; Paulo c
Domicio; Osoar, Dlno e Amaro;
China, Maneco. Ccsar. Lima a
Esquerdinha.

CANTO DO RIO — Joel;
H;rnandez e Borracha; Llllco,
Bcnifáclo e Zarcy; Adi lo. Ca.
rango; Gcraldino. Pedro Nuuet
e Noronha.

1 AGUARDENTE DE CANA iSfiè^M
P/SMAM £M ALAAiOlMi Dt ÔARBO FSBKM^frjSf

Enrairaradorea «xclutlvoii Guerra *
Barbota — Recife. Exporladorett

NlMln Ur!i_,iu.-..in — Recife

AGENTES: v;cTORU * ATHAYDE LlUA. - Sacadura
Cabral. 249 — Fone: 43-0599 — Rio dc Janeiro

Somente com a car-
demais s.lo elementos bem fra- teira de identidade

4- I Crédulo, O. Costa  14
t Juancho, J. Meaqulta .. 10

cos para um (.uadro de primeira
categoria, prlnclpa mente o cen-
tro médio Bonifácio. Todavia o
América apesar do Jogar mal,
esteve sempre num plano supe-
rior, atacando e defendendo nas
ocasiões precisas. A linha dlan-
teira mostrou-se melhor que o
sexteto defensivo. Neste, apenas
o trabalho de Vlosnte, Domicio
o Dino. merecem deítaque. O
match que arrastou-se fracamen-
tí e as vezes monótono serviu
apenas para os rubreu assinala-
rem mais uma vitória, nesta sua
decisiva campanha pela conquis-
ta de certame carioca. Dada a
falta de luz aot 10 minutos, da
segunda fase, o Jula pediu bola
branca, para a disputa dos ml-
nutot restantet. Ot refletortt
também foram acésoi.

OUTROS DETALHES
Quando eram decorridos 13'

de luta, Lima assinala o primei-
ro tento da tarde, aproveitai.,
do-ie de uma falha de Bonlfa-
cio. Noronha, aos 22' numa con-

Em virtude das última! Irrcgu-
laridades verificadas nnt vendas
de cadeiras para |oqos de futebol,
« presidente da F.M.F., expediu o
seguinte aviso: "Levo oo conheci-
mento dos interessados que. por
conveniência de serviço e ainda
a fira de resguardar a lionorabill-
dade dos funcionários desta Entl-
dade, resolvi recomendar A Tcsou-
rarla que a venda dc cadeiras nu-
meradas somente deverA ser proce-
dida com a prova de Identidade,
feita no ato, pelo comprador."

In 'ciam-se as coiéõ.. líica. s na URSS
Magníficos os exemplares saídos do»

centros de criação soviéticos
MOSfJOU. 7 (Tas.>, pela In ter Prc«) — Teve Inicio hoje o cara»

peonato da URSS para competições hípicas Individuais e por cquipfc
organizado pelo comitê de cultura fUca a esporte adjunto ao Coi*.
sellio de Ministros.

A fim de pxrtlclpar das competlçóes chegaram as equipes i*>
lecionadas dos clubes epo tivos e da, unidades militares do exér-
cito soviético. Moscou eslà representada pelas equipes "Spartalc".
"Plshevlnk" e pela equipe da escola de ollcíals de cavalaria Bud-
Jenny. Lenlngiado enviou as equipes do clube hípico e as das uni-
dado-, militares sediadas na cidade. As equipes das república* da
Asla Central — Tadzhlkl táo e Uzbeldstúo - trouxeram magnlfi-
cas montarias criados nos koUthozes e centros dc crlaçào. Deita-
cam-se especialmente os cavulu. criados nos kolkhoz Kzil. Shark
« «ala Piatlletka, do dl trlto de Tashekcnt.

8- IS <_ua_-s, A. nnrbona .... II
I Jornal. O. UlWa «fi
T Cometa, A. Roa ti

|. 8 Cordon Rouje. Mesquita 8S
t Allah II, L. Rl-onl *s

10 Jlngo. J. Martins II
7o PÂÍ-.FO

•^íijbiI- nrl([j.'-.r0 ".!;¦.?(,_ Be tí
Coliaa — S-HÍ* nttroo — C.O

Nessas Indicações- —*

GRAN DUQUE — VEGA — DIOGO

50M PEDRO n — FRAGATA — HERTZ \

INFANTE — FE-CAFE* — D. FERNANDO

MALMIQUER — MARMITEIRA — HADIFAS

HOLKAR — JUSTO — HERÊO

MXAH II — CORD)N ROUGE — JUDAÍ >
«SNÊA8 — GLADIADOR — FESTEJANTB

BORDELAISE — R* STATUTE — NÍEO

GÍRIA — LC-CUELO — LÍDIA

l t^vvV<*^WV,«AAA#»í^í,<w^íVWHj'^%ia»^^ta^A^»1»jitii*\,a_,ft^^irkr%r><vy,rn»J-in 
¦ "i""**,****>***+»'

KHH SB_______r^ t_GÍ_____B MMMMM%MM^MWÍIt\&»m9\^MSÍS

i
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A.»0 lí *j|f f* * Jisl BQMUfGOb 8 »_t ge«_í4fiRO PS 1148

Estarão representados
no congresso os
desenhistas profissionais

Cm * tom A»**--*,*.» P.»i.***>*•
MrJHI ^i*bb . pr-.*? w%P fw.íwWBWÍwW % wat-^f*

«¦S!P$W_R_PI •. JQHMHBwP WBl||R*l J*-M# m ***•¦

*?mm* prefitoiMãt, twwy.»***»'

*.k» (*:<»*« è m*t*m m ptapt»
*,** 4* kapmm* i*wU.r- ***»
*c tmtiitm p*t* ak te pttp*>*'
aj*P99r «'sPfl* *¦!-**§ *¦£ í^-tWlr * ™ Wr'*f*"'Wl'!^*'ftl

4*«»M» • !«««. m W» 4m ia»
»j., 8__ÉC-MI <-"¦. t'<*i.»i-k»4>^#»

vt»we^<M« twtá*m**m 4» ptt**>
%an*4* MMi&ru«_ tmm HfM o Oi*
rtm 4» í«iv«. L4w«l_4r « A*«*
JKMIU 5*-fa**i. f • Iwcii.ím 4*
Omit4tt*i*a Hatimat 4m T«b**
tt*4>«, «Ia l'i»i.i

P« mú. 4ü tmtt * m$m**m to
Uif J <J« G»f.fMe, T-^ 4* 4...ii#

WM MW <_fí»ít*4.4 «Jf Am<KU'
afies Pirtltuitw*-» tt* pimttus 4*
tt*t*l*t*vn*a tm Sm4»*ut. et 4»
ftf_.UA. pfttS-MKNUU, IfMJUAa* «i

• MMíl#ita, |.<u_v»v*i*<» nas
A»M»!itM» e-i-l «itiJMMihaaita.
«ut m i*«*í«í*m **»»* t'i>* pttmi*.
ÍwmM • •;:>! '>:>'**--* »**•• 4»'
U .$>*»» m Cwxjftikii &*« «ir*

í,**rr Piai*. Alm Ai V«U# « &.
***M AH«. 4* CíVI l^-J» IMiM
« iHi.ii p__._M_._-».» dtfnMi*
h» iiff<-f*f*!**»» m tafâmo (em-

U** iwfcsiJ. w «piai, *.f**«*.

K*4^~* d» »#,ul.ii*. 4. .«ft&.fc.
mitpmMmta 4t w* cUm* a •¦¦»•

Ufl*. ? _ 1*4*1 ,!u ,_,-_*;.» M-P<>,*».». f*U f*»*Hl_. 4* tm* t*«».
lf*J U«*í*, $>*» .ifwnrait «I» Ma

__kfcw<

Reivindicações ctai
j>r_(adorei de

Fortaleza

-_ ©» <$'l*l**5» fHftM _.,:.&. j. _..
***«« ntffHM •» üãtifWíS

ÍO/nSMÉ^mÜOISMISíri
iDe§env©lve-»e o espirito de emulação no Distrito Federal» vi-
«ando acelerar o ritmo do trabalho — Grande fesla pwpular,
hoje, no Andara» — Experiência» que ehegam dt. todos os Ei»
tado§ — Na Bahia, um eríador de gado contribuiu com um
novilho de raça, compreendendo que os jornais do povo de*'mT,fm, tendem os interesses da pecuária nacional -È preciso faserpe»

Hm*m* 4m pmêêmm m a
•HUisttia it fv»- mia pmmm
m*r*r mm tat*!* to 1»% at-
m--it\tía par* tem fi-hss* «.»-
fl» d. nepen-Mn* p»re íemt»
rmim^ í# i#í!#«n sUamitieíM
e de ptfmelí» .íí-r-»:^» par»
que »»;«> us iwJi.ms ... mar!
pa*»» r^isr í. r«HtM« Bfff» t*|
i*f«iaí4# para • aiwíffía <t#
.'ií^iCI-* » b_l.i_. cs ^.-,:*.

Oi pí-i-í-..»»» *!t!i» puni 1*
tr-«-*.;.!u*t3l « <U.s« n» Cu|-
í''*.í f9.4m «. íí» J « Pwio
Ptffti.» I r.4!W«*« tV*%U* ttt'
ratai

netrar em todas as camadas sociais o sentido político da cam«
panha r.rô»Impren«a Pepular*Ê iii.ii-i.n...,1 cl mtt iiulttt tt* romti iii.i__ twwpfgwiéÍMW a» impwÍ»H«la n«!l<t-

ra deciUva de*«i campanha d» (InaiHat^ue «aibam ditsa r««venr*r a* graprfp»..... .-.a. u..ii..11....!..ii.. • Todo» n Jtiwotnili sinctns, todai as snü-taidsliis. iwiw»
os palriaia., itsúm m iimpatiiatiiF« . snttpi do Mff« IShí.í.. h Um és ital*tM, a
tatOf, 11-1 in¦¦¦"•* tmvt* tln.t». i jii.a d., iiiutitriiia, r QW Mnàflfl SCM dinida ent
*.•>-.«-,.u,ar uma baae lecnka c (ítumreira >«Hd* * drflnilUa para a tmprrn»a da
r..i l. !.' (. .iiuninl..'.

LUIZ CARLOS 1'RILHTES

Comissão do Ajuda e Prú-Libertação
dos trabalhadores da Light e Portuários

•nU-IOTOUOA TARA TOIÇA-PEIIU A
fUtUNW© COHVOCAOA

4 ttteçt* ia Cwttií* 4* Aluda a rtthLttmi*(4o 4m rr*-
WMdVM d« I.IJM • PottaAiióa tOBIOCl f&l«i a* enmni&tt a
^w^.¦•<¦¦•-im.V, |*4'« vna f»«-.4< rUMtfft •¦• " 'fJi -«»*! I«¦»<*••
.'«¦i-a -« li fi«fw. r~» »•__ ií:» pttntitm, 4 Atenui* Antònv)
ar. t m* SOl *~ i* má. tat* m.

3e*4a 4* mau» inpnrtdn. _i m «unafoi a wn díimailoi
n»»i4 teuatto. * 4uttÁ* imiti* pe.'- «ii-j*.f<. ipiíhio tf« io«íui
M «{fi.«fu, çv# f^Kijíí-.f-i ai cwr-iifá., c tulytvmti&ts.

•>'•*' a to-
pftiiM paptiiar«'*• m a q u l a • r
mati-irB**., in*.

{«•ia,», amado*
th* * «-la uai»
«HUHia .*.:.%.»:•
«ii* *-¦:_:». é

Mt* A* pm aífsMIta a^pltM a pwlar repr«*mta a» s»»aí» pa»
mfiüKiiM éJ.*«<i. fantau, fura». {p_i.UH.?** ua«.« fc»i* *i«*44 «*»¦»
«mu 4? Isttarsi naniiwKii. .*¦
».Um J«c*4| •»__« »..^ ci» ««?
poíl!»* • •4aiM«sü«,.|»» «kl pai»ao ».-.i..i_i umpo Qitt apsitlita
M 0SÍÍ4, 4* *S4Á p.t.,*#«K!a t
dt iv» pfupiMWf pir. *j-j# !i«#
tfí.üi .)!».¦;»«.(nu u mfií.m»tí*»
nuti c»aipi».M t»« s*n!««imri>'
\m i_r»s», nwi«.»u t n_mdi»i->.
trm c«ma a m.«*;*i*-'..»í*_) <;¦*
du» maia _a_porUBt« t a ».;•

». «: « ;*.. .
para » uifiaa dM ««,.. ••.•»i d»*
fv. »<»•.:¦-»» p»r» O «;.::. !_. :í,5,
iuuK<íka iráti», para a aianumi-
çío ea otiltffl. psia a t**.!_»c4o

í'r%£Ta eml^JZTtU' *»U«9 * "»* •" '»"
^iT, P"L!.«: mu*í*e n»»a w? m apíiweit,

i«4a ti4t4*o, eptftm, rampa-
t*H. empregada tuiKt&«ar& du
pt*V*;Ut* ut*.. u, do «»>.m,

,4a n-ritiuiiu.. da Uivniia mtütt-¦ra o» da» mata ata» mi...
a_mi« dt saia .c.vim_Ka(à.s l«-

»_«.«.;.imiti!» d nai p;i>.i»ma
pi.uiouro. «*»t-,4a o prosin o'
a eompltia rmanrip.tSo comio*.
mira, a eundrai da It.*-*:!

/ % WêW ^j À

//• KS% 'í/^-|^'il (-|I s." /dft ™ '^ I O • * _______! w_ \1-*. -J_F«__!_. VJ_ x . *r» W J_6_r  ar""> "*'" v

»***?-•-*???**..••??.?.•••-.

flíligos da Sn 
1 n n1 g'.

^iErMmii'iii
nntni r.nr* «f-nhorn», novidade americana, ern mataria

pliaica, corea variada,, de G$ 39,00  por Ct$ _ 7.110

Salm para ia, confrccSo «amerada em quatro panm e em
todas a* corea, de Cr$ 110,00  por Cr$ mu.o

airin-i «oqunn "Iiovm", erligo de Atima qualidade r longa
dur.i..": >, em corei moderna», de Cr$ 1-4.00 por < 'i' 

0,50

Tapete* "Símia", de jnta bouclée estampada, com franjas,
d-i-.1_.0_ variado*, 35x70, de C.í 17,00 por Cr$ 0,00

Oa ARTIGOS DA SEMANA tão
exibidos sempre no uttrino especial da Rua Gonçalves Diaa

OUV.DOR ESQUINA DE GONÇALVES DIAS
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f*f*nm ttm*pem^4*r. tmm,, a
ra«»tr ptt;tMM* » ««aefrtwe»

lr*|l» BtH m*ÊÊ m*M rtw»
111^4 pn a eüapftRiM 1^^
}*.._,_«#*»! pín»id*r.

lUnm* um »-«iw4a •#*»»'*
!*« * pifit^lfii *e aillüM *?
,Ms4 t mim »wa eoaia !*»#
c. _ _*, niiitó. *?.# d# at**m*
tt* aswsàm.

rwiia mitftiéai pn am
tm.*, êiwm pií*«*íh*iw. *«*
«Kits toüraaoi a» «uteia;
^i_li_i tJ*5* t'»i'-» ^«1*1 e
dicpn«atftl Cj*Síi>« Ví-|*í fü#
«.: iwci_-i-*m ma«pw#(«r.

»_.» t* fliütar aa HrJt. *%***
m immut *» «•¦.w--4« ..«já e áCMer
n. |uh da Mia.
piQtirsucrtíB tm e«^nna

I-, .|í.í...víw p*$» ÚimWS» m
rmtmétm Mw4tlpf*U i*»«
iii.i»;«im» f^«tá»r, *<rS iwlwa-
*A iw 4»» ?» •»» I*.*»*.». n a
j^.*t* d* #*#*«»»* m moda
t^nj.f-ssijw» «...<« raeip«tp-,* *».
p««ittaA, taw». e<r- mt* tmtm
mt aéradàiel di* pwa ««4a*
tafaàaa nm pif*«*m **m um

da C4mp»-a« SN*.lmpret»M fm 5* * HííWí^í* .ÍÜISÍÍ
palar a &**?• « *•?««» da «**
ná«. «íite!i*í*!»s« e ©#-|»nti#»«*
r-H K_nva di» >SOMt» ^0e • p8W
!#-p s»a * eamiia »«34** e» P**
tletaa «a* d***i»« a d**«»f«í«»
naate «tMd<nta, p^jpk» e cvt*
mia) da it,**-*., ecta a p-'*w# da
««!» as»i<U a }«,'!«;¦» <j.¦•.**-!**
da.

MULTlPUCAItAM POft TIW»
SUAS COTA»

Aa tfltilM Ujad4» aa Gemtié
Naeteoal da P.C.B. teial«etam
«untenur dí* uU ftw* a* ceia*
*í*t. Umi íeiím atntwiàia aa r*wt*

«wi4* í"'» de eaotauntaiÉa
ttíKí».**.. ICO »í*ta ê CA»J»»lv»i»
ll&.|mptr«iM» fs>p«l»r.

Oi canttw* pata •»*? «wat*»*
tm* pattat atr *twtmita44* na
At«t*Nt» ARiauta CiiW, Ml, aat*
401, devoto »*«# tt Maa

UM Ttaut&<0 HA RIO-
t-i.nii-l-<.ljr*

A Ctomta-Sa dt PmtdftirUttiM.
».f«i 4» ttmtttettti* da »m*d-«r
1'i'iii. na .M.J. 1- > dia 17 u'=•¦*
m?». trattrarS uma ».i • fftln

j ami<<M. r«|a atrada **«* tva dia
* .!« ettlbbn» prla l«.ri1a »**•

1 __mim «,,* #•»* . .um ¦• .a. I w* tífreti* tccaBiaao a m*t.
etm d. FUo*Prtrtpot_». a i«6ilm<.! ** ******

iüi;a J«i* ll
f*S4 f TtUdtfltt l»,r
I ;._3ia (.4 » Cl

"^l-Ü * fidadtVoíesundo pwmio""üa|«enador UU
¦ »P »•'» .. .--.I- _. _. I_______ .__._»,,__.,_ _,_, mt!! ali . ____!

1 çAo de OnunatlM na tnatgrm ca*
39.0I7M. qufttía da tadOTla Rto-l-tiiéi»*

titím*».
K* <ij* du mçrlia unto a>»

im««.i 1 setat» da uaçfto « a», .
poro, eanw aas de fâ » hatitf a I 5S«b3 n?a Cf 3 í;bíw. a "™* ', J^jrS...,
ou mulhfr. jaittn tdullo «a an-« «OataeOüetarb"ed. CíS......°mt4 m ms,n> **' °
cito tpJt «nha um Iti tr.ei.it t'~ I S 7MC0 pita Csf 11.33000 a -» OKAÍiDE KltPCTACOlO
p«lal a pteltcar. a tapien-a p>|d? Ma;a «Tttluc»A POPULAR}.; BA?mu

_, »*.ii ¦ No Ctrr» Rudan dr Baned. rwt
Para ultrapassarmos, no Kso, o Milhão ci»a m pidatma <ua u. aaat

n 1 • l /' :a-U»a, etm o ptmtam* do Oiti
IVíeiO OC CrUZCirOS *:.., Attlaa* Umdt». um eramtr

REALIZOU 11% O OISTRITÜ . UM T.tt.l»S3.0 NA RIO- ela «attada por dwarad». ar
DO CENTRO PETRôPOU»

O Coruité Duirtíal Cem*»; A C«l í*4 de I»srt1dHKl!UVA
marcha 11» pfí,.lwpuv..u Popular. Ittala em
ttttf.e da cam I ««j, 0 i!ti. ^t*_> te^Híujc» prU
ia»!» 1 e rt 1.» ^j^ tn.n imsúii âr um imena
atinetdo a ta*; 4^ jari)im Olavo Btlae. fta «Ma-
ma de
St*
¦u **ja 11 * , |fj^ resdvctt aumrniar o nümrrs»
fa ma cota. I 4^ ptcmli», nu. 1A0 m «#sutn!«
L;LTHAJ'A8- 1 |» _ ufn ifncno *Po m Jar-

30U A COTA [ dín, otavu UUsse, ua fciaçâa de
E" dljiw de; Otnmach. r»«i 4»m3.

louv.-r o lra« a.» — lím ms^nltleo racllo
taltio ua célula Barbara HeUo- j «Lanço". 6 válvula*, novo. mo*
dora que ulsrapaMou a »ua cola., dCi0 191$. Ce cxec.eme «onart*
Foi Bárbara HrlKxi -.*_. a p: 1 • 1 ,•,,•»
meira célula a comptr.ndcr com... 3 _ 0n)a MMdrlra tlMn'americana, marca Hollywood,

liara came uu peixe.
4.» — Um .«to elétrico ame*

tirano, para : ...r
5.° — Um tem. elétrico ame-

rtcano, para pa»iHtr.
Os IntercHadca p itrtu procurar

o* seus bilhete* ne ta redaçAo e
na Livraria José Oiunplo, na rua
do Ouvidor, UO.

CHUUiUSCO EM IRAJA*
No próximo dia 15, fts 1U0 ho*

rns. será reallxadj um clturras*
eu, promovido pelou moradorc» de

)taft 4NI Dm-
m$ *mH** ét

*. * § m*** a.
rt* *MW túL.•mia tmm ------
tateai», am mo.!**
*** f-«__f_rr_r.-_
tsAm»@uyâi<^.

BO CIW - -

inrí* asawÊJum-iii
tfiaa a»tat» tmi
i êêm*. tal- a* *

COtiPtii. ,ieiA Bfl
KWfâlüã

i*r««wi1da pife 1 .
Prmdenciana. p _
ftpdtft a *«*«>....'
fraww franoia^wt
d*n# »f*.- i£ s» ?,.,
fitaris 4* mi mu*
caia tema mi
ptrttta, «-»_.- 4 éx}.
liíUntiivi»». i_»m ei : x

A «Mtada f»t*».
c««»tMa tm ptêm
u*4m tmtt m ptattit
t«u«fai« a m \ •
da Anlaala c#
Saa II Sa n hw%i *
ris J«*e tíííaspís. 6* 1m*r. m.

Dtftan!» a «oMerteel»
reatitada um mta tmm ¦
4\m**t IrmbtaiHaa t e>v«la» da «ter *«!.-««.*.;.*
lanado? Lula Oufea p_*t_»í .
tMuliado-art* pu *, ci-.:,*I^á*lmp?fni» Pew»i«r.,

Tfeda* m dowcratai
ram r*>í{wT»f 1».?-. .-
rrlha^rai pfeíim %
p«*'o psdtm pneu »í
te» pniiin. o?® a-j-.'-.

¦'• 11,
¦a In?'».
* fe XX.

%*%

um rrldew de, arrtiatSo ijahpi
no de talwt i .A«a «** Otel

__ÍT ^ A
t^^ *___r mS.

deve aer leito um trabalho de
finanças, aplicando métodos 114
vo* á altura do melo onde atua.
O TRABALHO DAS CÉLULAS

FUNDAMENTAIS
Entre aa célula» fundamentai*,

lideram a campanha *& célula».
Pedro Ernesto com Cr$ 7.37U.-0
a Luiz Cario» Prc»tcs com
CrS 3.393,00, n Antônio !".. -
Júnior com CrS 1.33t,00 e a An*
tônio Tiaso com Cr$ 8S1.00. A*
.1. iii.ii.-. ainda nfto prestaram
conta.

AINDA NAO PRESTARAM
CONTA

Ainda nao prestaram conta 03
distritais de Bangu, Botafogo,
Zona Portuária, Carioca. E.táelo
de SA. Gávea, Ilha do Governa-
dor, Irajá, Jacarepaguá, Maré-
chal Hermes, Norte. Pavuna.
Realengo e Rocha Miranda.

REUNIU-SE A COMISSÃO
CENTRAL

Esteve reunida a Comissfto
Central da Campanha no Dis-
trito Federal, analisando os éxi-
tos e as debllldades da morena
da campanha, tomando várias
medidas tendentes a dar uma vi-
rada no trabalho, a (im de que
possamos vencer os nossos con-
correntes na campanha t-mula-
tórla.

Una* do K-a.H., emwn» e rtdic
Oüjò 8o)»inh., o crand» ctentra
do Teatro Recreio e ouiroa; Ptlar
Gitjo, attlita do Teairo Repo*
blka; oJe • Atkte. a quei.it»
dupla da povo; W.ui» de OU*
veira a boneca da comedia bra
itleira, do Smtto Nartimai io
Teatro; M.iton Carneiro, que
cantar! «mçé*» do repertório de
Vicente Cclntlno com a et»!*?*
r-ií-i daa attu'.a» de circo. In*
cluiíve o palhaço Urtiga. Será
ap:i-*í»tad.t a engraçadlulma co*
mCdla "O Btnto levou", ttea atoa
de Joe Lester.

DONATIVO? EM DINHEmO
EM OBJETOS

Além de donativo* em dlnhel
ro, multo* tém tido oa em ob

¦

1$ 1. .,**»
Rua Cauda de t

17 ia H ii.-ía.
Rua Ou»ta\u !

brsdt» — 4a*U t-. ti
Rua da Oatuia-uiçi . •. „¦_

brado — da.» . .
Hua L««^io'<c 3

Aa 33 liara*;
Rua Lcofsek.. Z&j - .;.,. .}

la 93 -,v .**-.
Rua Amell:. 00 ft.aai

da» 0 A» 23 heta»
Ileda^O da TlUliUSA

PULAR. Avenld» Antw
tos. 207. 13.» ar.d»r e tcdacN ti
HLASSE OPERARIA. ,.ir__a
Rio Bnnco. ». «^ usdu.
AOUAS FERRPAS E LARA»

JEtRAS
A feita que 01 monoorr* it

Agom Férreas e Laranjdnu pr»movem, «erá labado. úm 55 t*
em diante. 4 tua t_.u Luitijii»
ras. 533. Os Interemdn a.rit
l.ocurar .onvltts a tut Vsst
II, com o tr. Brasil.

COMITÊ" DISTRITAL DE ENGENHO DE DENTRO
Em prou «uimento ao» faiejos pro-imprenia popular, o C. D.

de Engenho de Dentro fa.A realizar, no dia 8 do corrente, ta*
festa A rua Angelina M no Encantado, que constará ie tnt*"nhow" e 1 UAo americano. Por nosso Intciinedlo o rsíe tio o
mtté convida todo o povo para assisti-la. sendo, por i to, inut
a entrada.

A LITERATURA E A IMPRENSA POPUUAR
O escritor Astrogildo Penetra pronunciará, hoje a rua Ce»..

Lage, 25. 1.° nndar, na Lapa, uma confe.encl* «obre o Itnpotur.»
tema: "A Literatura c a Imprctua Popular". A r ferida palc..:!,

(CONCLVt N 3.» PAGINAI

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 79 1916

Posição Concorrentes Cota estabelecida Importância
atingida

I.» Iufl_r Sta. Catarina Cr$ 25.000.00
2.» lugar Sao Paulo CrS 5.000.000,00
3.» lujar Minas Cr* kX).000.00
4.* lujar Distilto Federal .... CrS Vi JOO.uO
5.» lugar IL Santo CrS 100.000.00
6.' lugar Maranhão CrS 50.000,00
7.» lugar E. do Rio CrS 400.000.00
8.» lugar GoiAs CrS 100.000.00
9.' lugar Alagoas OS 100.000,00

10.» lugar Bahia CrS 500.000.00
ll.' lugar Pará CrS 100.000,00
12.» lugar Rio G. do Sul .... CrS 500.000.00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

16.965.00
1.009.373.50

65.000.00
77.217.90
4.80..00
2.011.00

I5.D00.00
2.500.00
2.096.00

10.000.00
350.00

2.449.20

Pertto*
i_ij._i

67.S%
2..!%
13 %
5.1%
4S%
4 %
3.7%
2.5%
2 %
2 %
0.6%
0.4%

NOTA: Os demais Estados nSo se classificaram, por falta de comu nicaçSo a Con.lss.1o Nacíonsi.

^*&^*iIr*#*T!r^x>-r7^^ tt * ü-trtâirkiríWrkir #*&*#*#*#* úiriím^itMciíiciciiir^iriíiriíiíirkHrk

Mm
Plano de emulação da Célula 22 de Maio — Prosseguem animadores os resultados — O corretor Alcides Bezerra pulou do 9.° para o 6.° lugar — Continuam puxando

o cordão as corretoras Maria Barata, com 429 ações, e Maria Diana, com 413

Colocação das Células na venda de ações da TRIBUNA
estai aa

EXEMPLO DE EMULAÇÃO;trabalha da Célula 22 de
Maio, na venda de ações daDestacamos do jornal mu-

ral da Célula 22 do Maio,
célula que é constituída pe-
los jornalistas e trabalhado-
res da TRIBUNA POPULAR,
alguns trechos do plano de
emularão adotado pela refe-
rida célula.

TRIBUNA POPULAR EDI-
TORA S/A:"O Comitê Metropolitano
traçou como tarefa do cada
militante o segu'nte: "cada
militante do Partido no Dis-
trito Federal deve ficar pelo
menos com uma ação e co-

Esse plano pode servir de |ocar mais duas". O nume-
exemplo de emulação, pois ro 3 é como que uma tarefa

ndividual a ter cumprida,a Célula 22 de Maio foi a
que so colocou e vem ga-
lhardamenfo se mantendo
em primeiro lugar, desde o
inicio da campanha, obten-
do, na última apuração,
realizada no dia 5 do cor-
rente, o elevado indico de
20,7 dc ações, cm media,
por militante. Que todas as
células — e agora, também,
os comitês populares — si-
fim o exemplo da Célula 22
ele Maio c também estudem
e planifiquem o trabalho,
procurando alcançar resul-
xid.j maiores.

Eis os trechos do plano de

mesmo com sacrifício, até o
dia do encerramento da cam-
panha.

Camaradas da Célula 22
de Maio, nossas possibüida-
des, como célula, são bem
maiores o nós não poderia-
mos nos conformar com este
numero. Por que? Porque o
trabalho individual de cinco
camaradas já permitiu atin-
glr o numero de 784 ações
colocadas, ou seja a media
dc mais de quinze ações por
militantes. Por isso o plano
traçado pela comissão eleita
na última assembléia de

nossa célula prevê o nume-
ro de cinqüenta ações, em
media, por militante. Nossa
célula — a célula da glorio-
sa TRIBUNA POPULAR —
tem assim que atingir até o
dia do encerramento da
campanha o numero de
2.600 ações, isto é, o nu-
mero dc nossos militantes
(52 multiplicado por 50)".
COMO VENDER TRÊS OU
QUATRO AÇÕES EM VEZ

DE UMA
Divulgamos, a seguir, in-

teressante sugestão de um
ativo corretor da TRIBUNA
POPULAR :

— E' muito comum um
corretor deparar-se com um
futuro acionista que quer
comprar apenas uma ação e
que pretende pagá-la á vis-
ta. Terá, portanto, que des-
embolsar a quantia dc CrS
110,00. Como proceder pa-
ra aumentar o numero de
ações vendidas?

Corretor, proponha no
comprador quo fiquo com

três ações a prestações, em
vez de uma. Para isso des-
embolsará, no ato, Cr1".
.OCO; e depois pagará mais
quatro prestações de CrS
60,00 por mês.

Você argumentará que é"mais suave o pagamento"
c que o negocio e a ajuda
serão maiores e mais eficien-
tes.

Idêntico argumento _e po-
derá uz.tr visando colocar
quatro ações cm vez dc
uma.

Corretor, aprenda a ar-
gumentar procurando colo-
car sempre o maior numero
de ações, usando o recurso
do pagamento a prestações.
Tenha cm vista sempre "o
nosso objetivo principal"
que é colocar rapidamente o"maior numero de ações" in-
dependentemente da forma
de pagamento, á vista ou á
prestação.

ATIVO DE CORRETORES
DA "TRIBUNA"

Quarta-feira, 11 do cor-
rente, ás 19 horas, na rua
Conde de Lage 25, será rea-
lizado um importante ativo
dc todos os corretores da
TRIBUNA POPULAR. Que
nenhum corretor deixe de
comparecer!

LUTANDO PELO PRIMEI-
RO LUCAR

Esta seção, enquanto du-
rar a campanha pró-impren-
sa popular, sairá regular-
mento ás quartas-feiras e
domingos. Pedimos aos cor-
retores e amigos da TRIBU-
NA POPULAR que enviem
sugestões, resultados de ini-
ciativas, criticas, etc, a fim
do que "lutando pelo pri-
meiro lugar..." seja uma
seção movimentada o reflita
o ambiento do entusiasmo
reinante cm torno da aqui-
sição de ações do jornal do
proletariado e do povo.

De acordo com os resultados até o dia 3 do corrente foram
células que mais sc destacaram:

COLOCAÇÃO

Io lugar
2o lugar
3o lugar
4o lugar
5o lugar
6o lugar
7° lugar
8o lugar

NOME DA CÉLULA
Cólula 22 de Maio 
Célula José Miguel do Nascimento . .
Célula Cairú
Cílula Barbara Heliodora
Célula Cazctciro José Lourenço
Célula José do Patrocínio
Célula Mikail Kalínin
Célula Maria Quiteria

INDICB
20.7

9.5
9,1
6,8
6,4
6,3
5.9

COLOCAÇÃO INDIVIDUAL DOS CORRETORES

COLOCAÇÃO
Io lugar
2° lugar
3o lugar
4o lugar
5o lugar
6o lugar
7o lugar
8o lugar
8o lugar
9o lugar

10° lugar

NOME DA CÉLULA
Maria Barata Ribeiro (Célula 22 de Maio) 
Maria Diana Martins Brito (Célula Barbara Heliodora)
Waldcmar Asp (Célula 22 de Maio) 
Lintz Caire — (avulso) 
Rafael Lemos (Célula Benjamfn Constant) 
Alcides Bezerra Neto (Célula 7 de Agosto) 
João Batista Teixeira Pinto (Célula 22 de Maio) 
Joaquim Inácio Cardoso (Célula 23 de Maio) 
Secundino Cecilio Pereira (Célula Aloisio Rodrigues) ,
Ermelino Ouriqucs (Célula José Cerqueira) 
Vilorino Scmola (Célula José do Patrocínio) 

-índice
429
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